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R E Y E S D E J O R D A N I A A S I S T I E R O N 
L A C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A CON 

E L J E F E D E L E S T A D O Y E S P O S A 
>H H iiim ílitiiHii 
m a mili nt lis 

_ * 
6 f i i s t a D í « s m u e s t r a s de afecto 

a í&s egreg ios v i s i t a n t e s 

{ V U é f i c V ^ E s i a m a ñ a n a y acom-
^¿3ÍI.ÍÍ,0 por el a lca lde de 
'rffíá, 6!0¿S<s de MayaWe, el Rey 
IKíSSím ! de J o r d a n i a , v i s i to é l 
-ftstóí'i» S a n t i a g o Bernab-eu, s i e n 
do ¡WMi ' tá 'ú en la puerta p r i n c i -
g/ftí ü s i raiimo por d irect ivos del 
R r ^ l Manirjd. 

i n « t c h o momento se estaban 
e n eJ terreno de J u l 

ios / j u g a c a r e s m a d r i d i s i a s y 
W : Ú palco p r e s i d e n c i a l , pre-

i / á r i a s í - v o l u c i o n e s de la 
i r a c i ó n q ü e dir¡cria c4 s e ñ o r 

í a , r e t i r á n d o s e sesfuidar 
> B i » í * t a n sus a c o i n p a ñ a n t e s . 
feOTEftltO PO f̂t M A D R I D 

m ^ á t i ú . a lca lde de M a -
:dP.ié, 'COfí¿* de ¡Víayalde, y su es-
ip.OSia ia t h í q u e s a de P a s t r a n a , fe-
)t(x$\%im esta m a ñ a n a en el P a -
friaeíA ''de Ja Moncloa a los Reyes 
é l 'Jordania . 

f?ry Mussein I o c u p ó un ce-
jftls* con «) conde de MjayaldG y 

Reia,a D i n a el s i g u i e n t e ' c o n la 
«iliMIueSs, fie. P a i i t r á n á . S e ^ u í á n en 

t̂?f&!f a u t o m ó v i l e s los miembros 
'd* los s é q u i t o s e s p a ñ o l y j e r d a -

d « los Soberanos, l a c o m i t i v a 
r e » i i ^ d - u-n extenso r e c o r r i d o ' p o r 
.«Eiv«rsos l u g a r e s y cal les de la 
: c # l t a l ¿ p a r a d i r i g i r s e f ina lmen
te a í Museo, de í Prado . 

A todo lo l a r g ó cid r e c o r r i d o 
10* Soberanos jordanos rec ib ie 
ron; constantes mues tras de adhe
s i ó n y respeto por p a r t e de los 
jmacirí4cí \0s . 
' Ante E d i f i c i o del Museo se 

h a b í a cpTigre^ado una g r a n mu!-
aittid- dn p ú b l i c o que renovó las-
«í«rí$io.5Xs manifestaciones d é s i rn -
W Í $ W a los Reyes de J o r d a n i a , 
ovaoionáiKlcl^s lars?anK-n &. -. 

' ¿ n el Museo .se d e s p i d i e r o n ú 
sdcalde y su esposa , al n i i s m o 
t l^tf ípo, que 105^Soberanos e r a n 
f / c ib idos por el m i n i s t r o kv E d u 
c a c i ó n Nacional y esposa. Con 
«sSlos s^ encontrabain' el diflec-
lor g e n e r a l d é Bel las A r t e s , d i 
rector «funeral de S í ^ u r i d a d , d i -
rntor d e í Museo del Pr&dó , sub
director del m i s m o , conservador 
fcd-jufíto, pres idente del P a t r o n a 
to y el c a t e d r á t i c o sí}ñor C a m ó n 
R / n a - r . , 

• H M . r f í c o r r i e r o n el Museo 
^iuv í i e t e n i d a m e n t e n e r m a n e c i e n -

« n hasta la una y m e d i a . 
% m i n i s t r o de E d u c a c i ó n les fa-
<ú\ñb ¡ d e t a l l e s -á?. fes d i s t in tas 
i í¿3as y cuadros por los que el Rey 
^? i n t e r e s ó . Se detuvieron espe-
«síaim-MUg en las salas de los p r i -
« i ti ves. R i b e r a , el Greco, V e l á z -
«(u»-2 y C o y a ; d e s p u é s , descendie -
^-r» fiara v i s i tar ea T e s o r o del 
Go l f ín y, por ú l t i m o , a d m i r a r o n 
ios tapices de Coya . 'La esposa del 
• m í n i s t f o e n t r e g ó un e s p l é n d i d o 
r » i w . d s f lores a la R e i n a D i n a , 
¿ e s p i d i f c o d o s e a c o n t i n u a c i ó n a 
l a . p u e r t a del Museo entre las 
acla.maciemes de! p ú b l i c o que c i 
R&Vj fjerdano a g r a d e c i ó en pos i 
c i ó n cte sa ludo m i l i t a r . T a m b i é n 

c o r r e s p o n d i ó g r a c i o s a -
^ « n í í í a los v í t o r e s de la m u l -
(titudV .l,o^ Soberanos antes de 
C a r c h a r expresaron la v iv í s ima1 
s a t i s f a c c i ó n que las h a b í a p r c -
« u c i d o is v i s i ta a tan famosa" p i -
« a c o t e o a . 

'K»tsí tarde , los Soberanos jor-
« í i n o s A s i s t i r á n a la c o r r i d a de 
.*»n . f f fc íncia en la -Mrnumenta l . 
W K W i & é ü G S de S u s E x c e l e n c i a s 
m del E s t a d o , ¡Cieneralísi^ 
l^n f r a n c a v su é s d o s a , 

L A C O R R I D A DF B E N E -

AJaíÍFid. L a corr ida de Be-
» « F Í C 5 « c i a . . ce lebrada esta torré 

ts* p l á z a Mbpumonta l , fué. 
M f P m ^ por Su E x c e l e n c i a 
M J'sfe- t e l Astado; su esposa , de-
jP Mjtó*1 ^ o í ó de F r a n c o , y los' 
^Wfts .Is' J o r d a n i » . Al hacer su 
pmtmi** en el palco, el p ú b l i -
^ * Je* t r i b u t ó una pro longada 
^ f e i é « , «fue se r e p i t i ó cuando 
f*6 tofems br indaron la muerte 
Jf ^ p r í m . - f é i s toros Idil Rv v 
g ^ ^ n I . al b r i n d a r la muerte 

^u s e c u n d o al Caudi l lo , v-
\ m Q a b.a o doí i a r o n la pl a / a , a i 

tor \-4 r -"rrida. C i f r a . 
M f t * E N L O S J A R D I N E S 

R E T I R O 
iPusa n cuarta p á g i n a / 

M a d r i d . — E ! R e y H u s s e m de J o r d a n i a , a c o m p a ñ a d o de S n 
S-xcelencia e l J e f e de l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p a s a 
r e v i s t a a l a s f u e r z a s que le r i n d i e r o n honores , a s u l l e g a d a 

a l aeropuer to de B a r a j a s . — (Foto C i f r a ) 

! 0 1 
Attlee dejará la jefatura del laborismo 
Apoteótico recibimiento a Nehru en Moscú 

ica y España para el 
atómica uso pacifico oe la energía 

E l Ca iro . — L l nuevo e m b a 
jador e s p a ñ o l , don José d e l . Cas 
t a ñ o , ha presentado sus car tas 
credenc ia les al p r i m e r m i n i s t r o 
^ as ser , en una c e r e m o n i a en el 
P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a . 
E S P A Ñ A Y E S T A D O S U N I D O S 

F I R M A N U N A C U E R D O S O B R E 
E L U S O P A C W i C O D E L A 
E N E R G I A A T O M I C A 
W a s h i n g t o n . —- H a sido r u b r i 

cado por los r e p r e s e n t a n t e s de 
E s p a ñ a y los E s t a d o s U n i d o s u n 
acuerdo de c o o p e r a c i ó n p a r a e l 
empleo y uso pacif ico de l a e n e r 
g í a a t ó m i c a . Por E s p a ñ a r u b r i c ó 
e l eniba j a d o r >don JOsé Ma'*.a de 
A r e i l z a , C o n d e de M é t r i c o , y pol
los E s t a d o s U n i d o s lo h i c i e r o n e l 
pres idente de l a C o m i s i ó n d e 
E n e r g í a A t ó m i c a , a l m i r a n t e L e * 
w i s L . S t r a u s s , y el d irec tor de 
a s u n t e s europeos de l D e p a r t a 
m e n t o de E s t a d o , L i v i n g s t o n e T . 
M e r c h a n t . A s i s t i ó el s u b s e c r e t a 
r io de E s t a d o . 

• Devspués de l a c e r e m o n i a , e l 
e m b a j a d o r e s p a ñ o l p r o n u n c i ó 
u n a s breves p a l a b r a s en las que, 
e n t r e o tras cosas, d i jo : " E s u n 
g r a n p l a c e r p a r a m í e l p o n e r l a s 
i n i c i a l e s e n é s t e i m p o r t a n t e 
acuerdo que s e r á m u y ú t i l p a r a 
el desarro l lo i n d u s t r i a l de m i 
p a í s . E s t a m o s p r o f u n d a m e n t e 
agradec idos por e s t a a y u d a que 
el G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i 
dos e s t á d a n d o a los p a í s e s d e l 
m u n d o l ibre ." 

Por su par te , e l d i rec tor de 
A s u n t o s E u r o p e o s de l D e p a r t a 
mento de E s t a d o , L i v i n g s t o n e 
M e r c h a n t , e x p r e s ó s u s a t i s f a c 
c i ó n por h a b e r p a r t i c i p a d o e n e l 
acto en n o m b r e de l s ecre tar io de 
E s t a d o J o h n F o s t e r D u i l e s . 

A s i m i s m o , el pres idente de l a 
C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a , a l 
m i r a n t e S t r a u s s , h i zo uso de l a 
p a l a b r a p a r a d e c i r : " E s t o y espe
c i a l m e n t e orgulloso d e h a b e r 
puesto l a s i n i c i a l e s en este a c u e r 
do y a que acabo de r e g r e s a r r e 
c i e n t e m e n t e de E s p a ñ a . " 

E i G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
a r r e n d a r á a l G o b i e r n o de E s p a 
ña, u r a n i o enr iquec ido con e l i s ó 
topo "U-235", e n l a m e d i d a que 
v a y a s iendo necesar io como c o m 
bust ible i n i c i a l y de repues to p a 
r a la u t i l i z a c i ó n d e r e a c t o r e s de 
inves t igac iones , que e i G o b i e r n o 
e s p a ñ o l , e n c o n s u l t a c o n l a C e -
m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a n o r 
t e a m e r i c a n a d e c k i a c o n s t r u i r . 

L a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i 
c a v e n d e r á o a r r e n d a r á a l G o 
bierno e s p a ñ o l aquel los m a t e r i a 
les de r e a c t o r e s que no p u e d a n 
ser obtenidos e n los m e r c a d o s co
merc ia l e s , , y que son necesar io s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y u t i l i z - a c i ó n 
de reac tores de i n v e s t i g a c i ó n . 

E l G o b i e r n o de los E s t a d o s 
U n i d o s p e r m i t i r á a p e r s o n a s ba 
jo su j u r i s d i c c i ó n t r a n s f e r i r y 
e x p o r t a r m a t e r i a l e s , equipos y 
a p a r a t o s a l G o b i e r n o de E s p a ñ a 
y a las p e r s o n a s s o m e t i d a s a s u 
j u r i s d i c c i ó n , qufe h a y a n s ido a u 
tor izadas por d i c h o G o b i e r n o p a 

r a r e c i b i r y poseer ta les m a t e r i a 
l e s ; • 

E l G o b i e r n o de E s p a ñ a se c o m 
promete , por su ' par te , a m a n t e 
n e r l a s m e d i d a s de s e g u r i d a d ne
c e s a r i a ^ ;en la c o n s t r u c c i ó n y 
f u n c i o n a m i e n t o de é s t o s r e á c t o -
res, y se c o m p r o m e t e a que n i n 
guno de estos m a t e r i a l e s que r e 
c ibe , de l G o b i e r n o de ios E s t a d o s 
U n i d o s se e m p l e e n p a r a fines m i 
l i tares . 

• L o n d r e s . — E n u iA r e u n i ó n ce
lebrada por los representantes de 
los S ind icatos en desacuerdo h a 
surg ido la p r i m e r a e s p e r a n z a de 
a r r e g l o de la hue lga f e r r o v i a r i a , 
d e s p u é s de seis horas de de l ibe
rac iones . , 

E l Congreso de los Tráele 
Unions , propuso .un pian de c i n 
co puntos. Los S indicatos ten des
acuerdo no h a b í a : : pedido poner
se de acuerdo sobrtv las "d i feren
c i a s " que los maquin i s tas y fogo
neros d e b í a n cobrar por e s p e c i a 
l i z a c i ó n . — E f e . 
A C E P T A N L A F O R M U L A D E 

N E G O C I A C I O N 

L o n d r e s . Los hueiguis tas fe
rrov iar io s han aceptado u n a f ó r 
m u l a de • n e g o c i a c i ó n p r e p a r a d a 
por los S i n d i c a t o s s iendo é s t o e l 
'primer indic io d é s p e r a n z a pa
ra poner fin avia huelga que dura 
ye. d i e z d í a s . — F í e . 
N E H R U , E N MOSCl1 

V i e n a . — E L p r i n v r m i n i s t r o de 
la. Ind ia , l l e g ó a M o s c ú en su v i 
sita a la U n i ó n S o v i é t i c a que d u 
r a r á d i e z y seis d í a s . 

E l p r i m e r minis tro de la I n 
d i a , h a tenido el mayor r e c i b i 
miento hecho a muiie — r u s o o ex
t r a n j e r o — en M o s c ú , desde antes 
de la ú l t i m a cont ienda . 

Mi l l are s ¡de moscovitas l lenaban 
l a ca l le Gorki y su c o n t i n u a c i ó n , 
L e n i n g r a d C h a u s i v . una hora -an
tes de que . llegas;- el a v i ó n de 
Nehru, Muchas personas l levaban 
l i l a s y otras flores y la gente te
n ia a i r e de f iesta, ya que se h a 
bla concedido un d í a de v a c a c i ó n 
con motivo de la ¡ l e g a d a de l p r i 
m e r m i n i s t r o h i n d ú . 

Nehru f u é rec ib ido por B u l g a -
n i n , Kruschef , Molotof, M'alenkof, 
y todos los d e m á s mic-mbros del 
P r e s i d i u m , excepto el pres idente 
del Soviet Sunremo; Vorochi lo f , 

que, como jefe de l E s t a d o , s e s u 
pone que ñ o a c u d i ó A rec ib i r l e 
p o r tener m á s c a t e g o r í a que é l 
p r i m e r min i s t ro indio . 

Nehru p a s ó revista a una g u a r 
d i a de honor y -luego, h a b l a n d o 
ante una b a t e r í a de m i c r ó f o n o s ; 
m i e n t r a s que los f o t ó g r a f o s t i r a 
ban placas , di jo: "He deseado m u 
erto t iempo ver esta g r a n d e y fa
mosa c i u d a d y estoy contento de 
haber venido. Deseaba v e n i r p a r a 
ver las grandes cosas que h a b é i s 
conseguido. Estoy seguro de que 
mi v i s i ta m e j o r a r á las re lac iones 
e n t r e los dos países" .—-Tife . • 
X L I S E S I O N D E L P A R L A M E N T O 

I N G L E S 
L o n d r e s . — L a cuarenta y una 

s e s i ó n del P a r l a m e n t o h a s i d o 
i n a u g u r a d a con La t r a d i c i o n a l ce
r e m o n i a de e l e v a c i ó n del "spea
ker'5 a su s i l l ó n p r e s i d e n c i a l . E s t e , 
e l d iputado conservador ñ o r C i r e n -
oester y T e w k e s b u r y , W . S. Mo-
r r i s o n , f u é r e e l i g i d o por unani 
m i d a d p a r a la p r e s i d e n c i a . Hubo 
antes de ocupar su s i l l ó n y de 
h a c e r su t r a d i c i o n a l mani fes ta
c i ó n de "desagrado" d ic i endo que 
es taba "temeroso de d e s e m p e ñ a r 
tan- e levado cargo" . 

L a c eremonia t iene su o r i g e n en 
Jos t iempos en que era frecuente 
e l desacuerdo del Rey y los C o m u 
nes y. el c a r g o de "speaker" p o d í a 
resul tar pe l igroso por lo que é l 
protestaba de tener que ocuparlo . 
L o s diputados, j u r a r á n e l m i é r c o 
les ' y e i jueves , i n a u g u r a r á of i 
c i a l m e n t e la s e s i ó n la R e i n a I s a 
bel I I . — E f e . 
A T T L E E D E C I D E D I M I T I R 

L o n d r e s . ~ E l v e t e r a n o d i r i 
gente del l a b o r i s m o b r i t á n i c o , 
C l e m e n t Att lee , h a dec id ido 
a b a n d o n a r la j e f a t u r a del p a r t i 
do, el p r ó x i m o m e s de O c t u b r e , 
s e g ú n fuentes a u t o r i z a d a s , — E f e . 

Declaraciones del minisíro tras su vi^je a EE. Uü. 

c t m e i p u e r t o d e C á d i z 

EiPÉ» 
| U l l 

tifas repmtacíoiies POIIMII "las mlailes' del c r 
Effi cosa dec id ida que, con mot ivo de l a s c o n m e m o r a c i o n e s c i -

w * « a « que h a n de c e l e b r a r s e e n n u e s t r a c i u d a d d u r a n t e l a ú l t i m a , 
« • c e n a , de l mes de Jul io , a c t u a r á n en B u r g o s los "Fes t iva le s de E s -
í a n a " . 

D a s d e luego su a c t u a c i ó n s e r á con i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a d e l 
A y u n t á m i e n t o y en el p r o g r a m a perf i lado en u n p r i n c i p i o e s t á i n -
• I t ü d a n a s ó l o l a i n t e r v e n c i ó n de f o r m a c i o n e s de c a r á c t e r e m i n e n -
« • • w n t » t e a t r a l — c o n p u e s t a e n e s c e n a , entre otras p r o d u c c i o n e s , 
SfL m o c e d a d e s del C i d " — s ino , t a m b i é n , d « los f a m o s o s "ba-
*$Pr « u e figuran e n los "Fes t iva l e s" . 

^ e s ^ u n a m e n t o a m p l i a r e m o s estos in formes c u a n d o se oohere-
'* dedrniiivaroenttt el corresponcHente p r o g r a m a , 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de A g r i 
c u l t u r a , S r . C a v e s t a n y , h a r e c i 
bido a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e 
a los i n f o r m a d o r e s a quienes m a 
n i f e s t ó que a s u regreso de E s t a 
dos U n i d o s h a b í a rec ib ido pe t i 
c iones de e n t r e v i s t a s , pero que 
e n . l a i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l de 
r e c i b i r i n d i v i d u a l m e n t e a los p e 
r iodis tas , e s t a b a dispuesto a c o n 
t e s t a r a l a s p r e g u n t a s que se le 
h i c i e r a n . 

M a n i f e s t ó que h a sido e l c u a r 
to m i n i s t r o e s p a ñ o l que desde l a 
l í r m a del t r a t a d o de a m i s t a d h i s -
p a n o - n o r t e a m e r i c a n o h a ido a d i 
cho p a í s . A d e m á s de l a s conse
c u e n c i a s de orden t é c n i c o c r e e 
que s u m i s i ó n t i e n e g r a n i m p o r 
t a n c i a p o l í t i c a a l ciarse a c o n o 
cer e n donde q u i z á h a s t a a h o r a 
h e m o s s ido poco conocidos , e x 
p l i c a n d o el p o r q u é de l a v e r d a d 
e s p a ñ o l a . 

E s t á convenc ido de que E s p a 
ñ a y A m é r i c a p u e d e n f a v o r e c e r 
se m u t u a m e n t e y c o n i g u a l bene
ficio. E l m o m e n t o h i s t ó r i c o nos 
co loca en pos ic iones d i f erente s 
p e r o c o m p l e m e n t a r i a s . A m b o s 
p a í s e s p e r s i g u e n los m i s m o s ob
j e t i vos de paz, j u s t i c i a y l i b e r t a d , 
mas - p a r a conseguir les en" u n 
m u n d o ag i tado , E s p a ñ a n e c e s i t a 
for ta lecer s u e c o n o m í a , m e j o r a r 
el n ive l de v i d a de sus h o m b r e s , 
f o r j a r u n gstado s o c i a l c a d a d í a 
m á s . fuerte y equitat ivo , c o n t a n 
do con l a a y u d a e c o n ó m i c a de 
aquel los puebles que, como E s t a 
dos U n i d o s , l a > p u e d e n otorgar a 
amigos , e n los que e n c o n t r a r á n 
como c o n t r a p a r t i d a n o s o l a m e n t e 
l a g a r a n t í a del m a n t e n i m i e n t o de 
su for ta l eza e c o n ó m i c a , c o n e l 
i n t e r c a m b i o de productos , s ino a 
u n a n a c i ó n u n i c í a , i n v a r i a b l e y 
ce losa de s u s compromisos . D i c e 
ó u e e n el a ñ o p a s a d o E s p a ñ a f u é 
el p a í s que a b s o r b i ó m á s e x c e 
dentes a g r í c o l a s d e los E s t a d o s 
U n i d o s . 

E n c o n v e r s a c i o n e s con el m i 
n i s t r o de A g r i c u l t u r a n o r t e a m e 
r i c a n o , el S r . C a v e s t a n y h a b l ó de l 
pe l igro l a t e n t e que p o d r í a r e p r e 
s e n t a r p a r a las' e c o n o m í a s de 
p a í s e s como E s p a ñ a l a v e n t a de 
excedentes e n c o m p e t e n c i a con 
los comerc ios t r a d i c i o n a l e s de los 
p a í s e s europeos, y, n a t u r a l m e n t e , 
del nues tro . C o n g r a n s a t i s f a c 
c i ó n E E . U U . t r a t a no s ó l o de n o 
p e r j u d i c a r l a s e c o n o m í a s de los 
p a í s e s amigos , s ino i n c l u s o en for
t a l e c e r l a s , e n otro caso y a n o 
ser por l a e s t r i c t a o b s e r v a n c i a de 
s e m e j a n t e cr i t er io , los E s t a d o s 
U n i d a s se h a b r í a n d e s h e c h o de 
sus excedentes a g r í c o l a s y h u b i e 
sen l l evado l a r u i n a a m u c h o s 
m e r c a d a s e x t r a n j e r a s . 

L u e g o se r e ü r i ó e l s e ñ o r C a v e s 
t a n y a l a l to n ive l de p r o d u c t i v i 
d a d e n - e l orden a g r a r i o y g a n a 
dero do los E s t a d o s Unidos" 

S e ref iere luego a l efect ivo i n 
t e r c a m b i o e n t r e e spec ia l i s tas de 
a m b o s p a í s e s . D e e n t r e ios pro 
ductos n o r t e a m e r i c a n o s que m á s 
h a n l l a m a d o s u a t e n c i ó n d i ce que 
h a s ido l a p r o d u c c i ó n de l e c h e y 

^ « % ^ É $ í ' é & & & & í k & 

U n a d r o g a q u e e n 

pocos momentos hará 
v o l v e r e n s í a l o s 

enfermos anestesiados 

R e d u c e ios pel igros de c o m p l i c a 

c i o n e s p o s t - o p e r a í o r i a s 

Ailanlic Cüv (Nueva York:).—f E l 
doctor _ Francis I-. CoIcios, ha infor-

' ruado a los a.iistentes a una reanión 
de la Asociación Médica Norteame
ricana, de Jos experrnontos realiza
dos coii una nueva •cirpga que, al pe
recer, permito a los pacientes recu
perar el conocim,lento a los pocos 
minutos despu-s dé efectuarse la ope
ración, sin producir los dolores dé la 
anestesia. Su dice que los .experi
mentos han dado byen resultado.' La 
droga ?e llama "Levaliorphan tartra-

y dijo que debe,ser empleada cbñ-
juntumento con' "nisentir, un narcó-
lico analgés ico de poca intensidad. 

Kl poco tiemptí que duran sus 6lsc-
tos, reduce los peligros de conipílca-
cione^ en las operaciones quirúrgi 
cas.--F:fe.' -: ': 
PARIXT QUi' ü'ABW "VIRUS 

I M T C lADOS" 

Atlantic Citv (S'ucva Jersey) .— U 
cirujano g>méra1 leona ra S e l i é d e , ma
nifestó ante "a Asociación Médica 

'Norteamericana, que las pruebas acu
muladas por el servicio de. Sanidad 
Pública de los Litadas Unidos, "apo
yan la hipótesis" d3 que la vacuna 
Saik prociucida por los laboratorios 
KÜlér, contenia "virus infectados". 

Hasta el 3I de Mayo se registraron 
f 14 casos de , o ü o m i c l i t i s , con cinco 
muertes, entre i.nos cinco 'millon-bs: y 
medio de personas infectadas. -

Añadió Schecle que los porcentajes d;-
la Casa Culter .son ae! 17 por cien 
mil, en un mes. mientras quí: e! pro
medio dé enfermos en los vacunados 
con productos de otras Casas, es de 
uno por cien mil o menos. Además, 
el promedio de" los" casos con vacuna 
Cutter resulta --ietc veces mayor do 
lo que podría aperarse por, infección 
espontánea .—Efe . 

ENTRI-GV Di: UN PRF.MIO Al. DOCTOR 
SALK " 
Atlantic C i t y . — / T ! doctor Salk-, de.s-

Cubridor , de la vacuna que lleva su 
nombre, ha recibido hóy el premio 
"Omaha Criss" de 1955. Dicho pre
mio consiste en diez mil dolares en 
moláTico y una medalla de oro. 

l a c o m e r c i a l i z a c i ó n de s u s p r o 
ductos . 

"Por m i p a r t e — d i c e — h e 
a d o p t a d o l a d e c i s i ó n de o torgar 
c r e c i e n t e e f e c t i v i d a d e n E s p a ñ a 
a l decreto sobre c e n t r a l e s l e c h e 
r a s p r o m u l g a d o h a c e dos a ñ o s . " 

Del. C a n a d á , e n s u breve e s t a n 
c i a h a s a c a d o u n a i m p r e s i ó n ex
ce lente . S u grado de desarro l lo y 
progreso puede e n m u c h o s p u n 
tos, p a r a n g o n a r s e c o n ei a l c a n 
zado por N o r t e a m é r i c a . 

T e r m i n ó a s í e l m i n i s t r o espa
ñ o l : <;No cabe d u d a de que e i 
c o n t r a s t e de modos, v i d a s y e x 
p e r i e n c i a s h a robustec ido m i fe 
en e l p o r v e n i r de l a a g r i c u l t u r a 
e s p a ñ o l a y m e h a p r e s t a d o e n e r r 
g í a s p a r a i m p u l s a r la t a r e a que 
e l C a u d i l l o se d i g n ó c o n f i a r a u n 
t é c n i c o e s p a ñ o l , a u n l a b r a d o r d é 
C a s t i l l a como y o . " — C i f r a . 
K E G R E S A A E S P A Ñ A E L 

A L M I R A N T E M O R E N O 
C á d i z . — - E l m i n i s t r o de M a r i 

n a , don S a l v a d o r M o r e n o ' F e r -

fPása a cuarta pág/ná/ 

D o s n i ñ o s h a n v e n i d o d e 

V e n e z u e l a o B u r g o s , p a r o 

e f e c t u a r e n L a s H u e l g a s 

s u p r i m e r a c o m u n i ó n 

Cumplen así el voto formulado hace ocho 
años por sus padres, residentes en Caracas 

E l y i e r n e s p r ó x i m o , con motivo 
de l a fiesta de l Curp iHos , se ce 
l e b r a r á e n L a s H u e l g a s u n a ce
r e m o n i a a l t a m e n t e c o n m o v e d o r a , 
c o n a n t e r i o r i d a d a los t r a d i c i o 
n a l e s ac to s que desde h a c e siglos 
t i e n e n por m a r c o a^ue l h i s t ó r i c o 
M o n a s t e r i o . 

Se t r a t a de l a p r i m e r a c o m u 
n i ó n de dos n i ñ a s , l l a m a d a s So» 
de M a r í a y L u z de M a n a L ó p e z 
B a l l e s t e r o s , h i j i í a s de n u e s t r o 
p a i s a n o d o n F r a n c i s c o L ó p e z G ó 
m e z v de s u d i s t i n g u i d a esposa, 
d o ñ a S o l e d a d Ba l l e s t eros , m a t r i 
m o n i o res idente en C a r a c a s , don
de e l s e ñ o r L ó p e z G ó m e z es u n a 
d e s t a c a d a f igura de l comerc io y 
e n c u y a c i u d a d , a d e m á s , fue u n o 
de los f u n d a d o r e s de l a C á m a r a 
E s p a ñ o l a de C o m e r c i o de V e n e 
z u e l a . 

E l m a t r i m o n i o v i s i t ó n u e s t r a 
P a t r i a h a c e ocho a ñ o s y como 
quiera que e l e sposo , s i ente un 
p r o f u n d o a m o r a su t i e r r a que le 
v i ó n a c e r f u é a l a p a t r i a c h i c a , 
e l V a l l e de T o b a l i n a , y d e s p u é s , 
V i n o a l a c a p i t a l , p a r a a s i s t i r a 
las fiestas de l C o r p u s . 

C a s a d o s h a c e a ñ o s , los esposos 
el no t e n í a n d e s c e n d e n c i a y e n 

d í a de l C u r p i l l o s i m p e t r a r o n del 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o que l>n>s 
Nuestro S e ñ o r b e n d i j e r a s u ho
g a r con a l g ú n h i jo , a l que t r a e 
r í a n a r e c i b i r l a S a g r a d a C o m u 
n i ó n en e l m i s m o templo y é n l a 
m i s m a fiesta. 

A l a ñ o s igu ien te n a c i ó l a p r i 
m e r a h i j i t a . Sol de M a r í a y a j 
otro la s e g u n d a , L u z de M a n a . X 
a h o r a , c u a n d o l a p r i m e r a c u e n t a 
s iete a ñ o s y la o t r a seis, e l m a 
t r i m o n i o , c o n las c r i a t u r i t a s , h a 
venido a B u r g o s , en c u m p l i m i e n 
to del voto entonces formulado . 
L o s s e ñ o r e s de L ó p e z Ba l l e s teros 
y sus h i j i t a s , y a se e n c u e n 
t r a n a^juí. gozosos y contentos to
dos el los a n t e la e m o c i o n a n t e ce
r e m o n i a q u e se a v e c i n a y que, 
c o n f o r m e lo promet ido; se ce le 
b r a r á , P . m . , pasado m a ñ a n a , en 
e l M o n a s t e r i o de L a s Hue lgas , 
of ic iando e n la m i s a de c o r a u -
u i ó n el E x c m o . y R v d m o . S r . A r z -
obispe, D r . P é r e z P i a t e r í ) . , 

A l d a r la b i enven ida a l feliz 
m a t r i m o n i o y a sus h i j i t a s , les 
f e l i c i t a m o s d e a n t e m a n o por tan 
de l i cado r a s g o , d e m o s t r a t i v o de 
s u fervor re l ig ioso. S u v i s i ta cons
t i tuye , n o c a b e d u d a , u n a n o t a 
c o n m o v e d o r a en l a s p r ó x i m a s so
l e m n i d a d e s del C o r p u s h ú r g a l e s 
y de l C u r p i l l o s e n L a s H u e l g a s . 

en M a d r i d e l e m 

e E s p a ñ a e n 

H a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u c a r g o el 

d i r e c t o r g e n e r a l d e R e g i s t r o s y d e l D o t a d a d o 

«t$ ̂  ^ ^ M€ ̂  $i£ £f$ sfé ;K 3(6 Madrid'. — E s t a m a d r u g a d a y a 
consecuenc ia de un . ataque c a r 
d í a c o ha fa l lec ido e n M a d r i d , el 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a en Jorda
n i a , don Gonza lo Dieguez y Re
dondo. Anoche , y cuando a c o m 
p a ñ a b a a los Reyes jordanos en 
su paseo por la c i u d a d , se s i n t i ó 
indispuesto y poco d e s p u é s de
j a b a do ex i s t i r . 

E l s-. ñor D i e g u e / y Redondo h a 
b í a nac ido en P a l o n c i a en 1893. 

TOMA DF. POSESION 
fviadriü. — E l m i n i s t r o úv Jus

t i c i a , d io ooses idn de su c a r g o j 
a l nuevo d i r e c t o r g e n e r a l de Re
g is tros y del Notariado, br. Alon-
i.o F e r n á n d e z . 

A la c e r e m o n i a as i s t i eron los 
d irectores genera les de*! Departa 
mento; las Juntas de Gobierno de 
l o s Colegios de R e g i s t r a d o r e s de 
preo iedad y del Notar iado; e l d i 
rector g e n e r a l de T r a b a j o , el se
c r e t a r i o g e n e r a l de la D i r e c c i ó n 
de S e g u r i d a d y nurherosos reg is 
t radores . 

E i s e ñ o r I t u r m e n t í i d i jo que , a 
ila a l e g r í a de d a r p o s e s i ó n al nue
vo d i rec tor genera l t e n í a que 
u n i r e l s en t imiento do l a des
p e d i d a del s e ñ o r M i y a r , a m i g o y 
c o n d i s c í p u l o suyo. 

E n cuanto al s e ñ o r Alonso F e r 
n á n d e z , d i j o que es taba seguro 
que r e a l i z a r á u n a fecunda labor 
en s e r v i c i o de E s p a ñ a y del C a u 
di l lo . 

Por su parte , e l s e ñ o r Alonso , 
d i ó las g r a c i a s p o r los e logios 
q u e le h a b í a tr ibutado e l m i n i s t r o 
y a n u n c i ó su p r o p ó s i t o de t r a b a 
j a r con absoluta leal tad y c o n to
d a t e n a c i d á d . — C i f r a . 

E J E R C I C I O A E R O T E R R E S T R E 

Z a r a g o z a , — E n el a e r ó d r o m o 
de S a n j u r j o se ha desarrol lado un 
e j e r c i c i o a e r o - t e r r e s t e por fuer
zas de l a R e g i ó n a é r e a p ire 
n a i c a . F u é presenc iado por todas 
l a s autoridades z a r a g o z a n a s , que 
a c o n t i n u a c i ó n r e c o r r i e r o n las ins
ta lac iones y v i s i t a r o n las obras 
que en la a c t u a l i d a d se r e a l i z a n 
en los a e r ó d r o m o s de S a n j u r j o y 
V s i l e n z u c l a . — C i f r a . 

Fotografía vaibanera 
del vicepresidente 

norteameiicano 

W a s h i n g t o n - F o t o g r a f í a he
c h a e l p a s a d o d í a 25 de M a 
yo, d u r a n t e l a r e c e p c i ó n d a 
da en h o n o r de M i N i x o n en 
l a E m b a j a d a de M s p a ñ a por 
el e m b a j a d o r s e ñ o r A r e i l z a . 
E s u n a f o t o g r a f í a f a c i J i í a d a 
en e x c l u s i v a a l a U n i t e d 
.Press y e n la que a p a r e c e e l 
v i cepres idente n o r t e a m e r i c a 
no a s o m a n d o l a c a b e z a j u n 
to a l a figura de i m torero 
quo d a u n pase de pecho a 

u n t o r o — ( F o t o C i f r a ) 

m s e 

m 

f i e s t a a r e c o n o c e r a i 

d e B o n n e i n v i t a a A d e n a u e r p a r a q u e v i s i t e M o s c ú 
Wosi Ppint (.toitrva Y o r k ) , — U ' p r e -

skíenu; r.is.tTiliouxT ha advenido al 
mundo conira "inscnsaias esperan
zas" quo ia próxima reunión de 
los "cualfo grandes" pueda producir 
curas milagrosas para la tensión exis
tente entre Oceidenlé y el mundo so
viético. 

Khenhower pronunció su discurso 
con motivo de la Bhtrcga de despa
chos a -169 nuevos oficiales, en el 
gran patio de !'i Aradcmia y con oste 
motivo hizo su primera aparición an
te el país én la t e l e v i s i ó n - e n colo
res. 

Con relación n la próxima conferen
cia de "los cuatro grandes", dijo, 
principalmente, 'o siguiente: "Ésta na
ción s;- aproximn ahora a una confo 
rencia de los "cuatio grandes". 

l.as poblaciónc-. de los países cfue 
estarán representadas en o.-,a conk-
lencia, .constituyen solamente una 
frafción de' la Humanidad y la-, na
ciones libres n-o reclaman ningún de
recho para hablar por otras. Par lo 
tanto, esta conferencia en perspecti
va de las cuatro grandes potencias, 
es sólo un comienzo de un renovaoo 
esfuerzo que puede durar una gene
ración'. • 

"£'s una tarea qus puede dar como 
resultado una a.nplia serie de confe

rencia, F;n ellas, este Gobierno, rc-
unido con otros, ampliará- ulterior
mente su búsqueda de los medios por 
los (¡ye las aspiraciones pacificas de 
la Humanidad pueden progresar. 

P-ór encima efe lodo, nuestra nación 
es fuerte, porque defendemos la cau
sa de la libertad y oe la justicia y 
da la paz par-i todos los pueblos,1 

Aunque en e so fuer/a tenemos ra
zón 'para la confianza, nosotros i . -
nemos igualmente necesidad de la sa
biduría y ele la cautela qud el buen 
juicio engendra. 

•Por cautela, -miero dc-cirí una pru
dente guardia contra !as expectacidl 
nes Fatuas do cue un Mundo, enfer
mo con ignorancia,, temores y odios 
nnituos. puede 'or. milagrosamente cu
rado por medio de una simple re
unión. Quiero oecir que habrá una 
firme determinación de.-que no sere
mos ni descuidados ni necios para 
aflojar en nuestra postura, simplo-
-nento porque un . enemigo persisten
te pueda adop'ar una faz sonriente 
y una voz suave, i 

Por buen juicio, quiero decir: un 
tranquilo conocimiento de que nues
tra fuerza en ei interior, nuestra fuer
za en las alianzas y nuestra fuerza 
moral, nos arman de manera inexpug-

para hacer frente a cualquier nable 

para una 

astucia y e*tr*tágema que puedan s«r 
uni¡¿at.ias en icmira nu&fra. Quiero 
.decir que siempre nos guiará una re
solución perieveranté. para Explorar 
cualquier cammo honroso 
paz duradera v justa. 

Quiero decir que ten dignos fe en 
que la^determinoción y canacidad úe 
los hombros paia mejorar su mun
do', llegará en un tiempo a superar 
su habilidad paia destruirlo y que el 
ansia de paz v justicia de la Huma
nidad es una fu-za máo poderosa 
la cpdicia de, poder d 
hombres".—Efe. 

qua 
unos pocos 

ATAQUr: A LOS SINDICATOS RUSOS 

Ginebra.— •; ; secretario rtóíteams-
ncano de Trabajo, janic, ' p ^ j , 
chcll en un duro ataque contra- la" 
d.c.tadura com-.mistá y e l ' trábajb for-
zaciq, acuso a ;os-sindicatos sbviéti-
cos de ser simples instrumentos de! 
f-stado. C1 

'Hablando en ¡a ses ión plenaria de 
la comerencia anual de iá oraani /a-

Hdí'niacional de! Trabajo, dijo 
acuerdos de traba

jo colectivo en los, paise/' 
"no valen el 

que los Ilamaclj:, 

comunistas 
papel en que están es

critos. Son violados ronunuumonuv. 



7 A el lector, 
con su fina 

sensibilidad, ob
tiene de cada no
ticia, de cada lí
nea impresa, una 
consecuencia que 
resulta innecesaf-
rio subrayar, comunmente. 

Mas en la serie ininterrumpi
da de realizaciones de que van 
jalonándose nuestros pueblos, en 
la sucesión de actos inaugurales 
que preside, frecuentemente, el 
gobernador civil de la provincia, 
existe un perfil diyno de ser re
marcado con relieve especial, re
lieve a que varaos a referimos 
seguidamente. 

No se trata ya de ese numero 
extraordinario de pueblos que, 
merced a su propio espíri tu y a 
la tutela de la Obra Social del 
Movimiento, Diputación y Depar
tamentos ministeriales directa
mente relacionados con el pro
blema, disfrutan de e n e r g í a 
e léctrica o del servicio te lefóni
co o de nueva Casa Ayuntamien
to o de un camino o de una red 
de abastecimiento de aguas. Con 
ser esto harto elocuente, más 
aún, índice magní f i co de una ac
tividad y de un clima admira
bles, puestos al servicio de la 
e levación del nivel de vida dé 
los pueblos burgaleses, interesa 
destacar c ó m o se va cuajando 
nuestra provincia de Centros ru
rales de Higiene, completados 
con casa para médico , en « n a 
proporción realmente insospe
chada hace a lgún tiempo y que 
constituye hoy un ejemplo en to
da España. 

Ya hace unos d ías , exactamen
te el domingo, al recoger la no
ticia de que por el Ministerio 
de la Gobernación se habían con

cedido s t í n d a s 
subvenciones a 
cinco pueblos pa
ra instalación de 
esos servicios, se
ñalábamos q u e 
son ciento ocho 
el número de esa 

clase de Centros que en la pro
vincia se encuentran terminados, 
en ejecución o en trámite que 
pronto han de conducir a ese 
fin, tan interesante desde el pun
to de vista sanitario. 

Sin embargo, a esas cifras les 
faltaba un colofón, obligado y 
altamente satisfactorio para nos
otros. Burgos, en este orden de 
cosas, ocupa el primer lugar, 
con bastante diferencia, sobre 
todas las demás provincias de 
Espafia. Y si esta es una reali
dad que. proporcionalmente con
siderada, representa un auténti
co v l e g í t i m o orgullo para to
dos los burgaleses, he aquí que 
significa asimismo la noble 
inquietud y el ansia no menos 
plausible que caracterizan la ac
c ión de nuestras autoridades, se
cundando de modo entusiasta, 
fervoroso y esforzado ese rena
cer que se acusa en los pueblos, 
a los que desde el Gobierno el-
v ü . desde la Diputación, se esti
mula, se alienta y se ayuda pa
r a la resolución de problemas 
endémicos que ahora dejan de 
serlo merced a esa eficaz y am
plia tutela. 

Porque esto es as í . Burgos pue
de ofrecer, en el panorama na
cional esa prlmacja que tanto 
le honra en cuanto a la construc
ción de Centros rurales de Higie
ne, una de tantas realidades x a -
mo hoy van tocando los pueblos, 
en marcha ascendente hac ía ttn 
futuro mejor.. .—B .1. 

> V C T I J A L I D A O 

L a f i e s t a d e l " C u r p i l l o s " 
r e v e s t i r á g r a n e s p l e n d o r 
Por la mañana solemne procesión en Huelgas 
y por la larde gran jira en "El Parral" 

L a castiza y s impática fiesta bur
galesa del "Curpillos", renacida con 
toda pujanza en el curso de los tíos 
años últ imos, revestirá también en el 
presenta extraordinario esplendor. 

Después de las solemnidades mayo
res del "Dia del Señor", cuyo detallo 
ya lucimos público en nuestra edi
ción ant í r ior , )a jornada del "Curpi-
ilos" también será brillantemente con
memorada, por la mañana, con, la 
rna<ína procoutVn que se organi/a en 

Huelgas y a la que asisten todas las 
autoridades burgalesas, junto a un 
gran Contingenta de población que en 
ese dia so traslada a dicho barrio. 

Por la tarde se celebrarA la jira en 
"11 Parral", con animación que supe
rará, si cabe, a la registrada en años 
anlcriorcs. Como ya es costumbre, 
las p e ñ a s recreativas burgalesas ¡ns-

MlltSTROS TO.f'.FONOS 1260! Y 2015 

A 09 • ' 

iníormacíón m i l i t a r 

VISITAS AL, CAPITAN GKNERAL.— 
t n la imañana de ayer, el teniente 
general Alcubilla, recibí óen su des
pacho, oficial, las siguientes visitas: 

D^n Luis Fernández de Pinedo, 
coronel "de Infantería; don Nicolás 
ü e s t e i r o , comandante de Intomíen-
cia ; don José López Kando, coro
nel auditor; don F.'stefoan Collantes. 
teniente coronel, de v Ingenieros; 
don Enrique Vid;:!, general de I n 
fantería y don Pedro AHaro, abo
gado. 

GOBIERNO MILITAR. — C l t a d á n . 
Para entregarle' un documento reia-
rionado.con su haber pasivo, se pre
sentará en este Centro don Fermín 
PéfeiL Fstebanez o algún (amiliar del 
mismo. 

Djputación provincial 
SfSION DF.: LA COMISION DT GO-

RIFRNO . — A y c ce lebró ses ión la 
Comisión provincial de Gobierno, ba
jo la presidencia de D. Manuel f e r -
nónciez-Villa y Dortoé y con asisten
cia de los diputados señores López 
Mata, López Linares, De Juana R u 
bio, Miranda IJarredo, Alonso San-
faolalla y Dancaus.-i de Miguel; secre
tario don Jesús Martínez González e 
interventor don Saturnino^ Sampedro 
Bocos 

Lntre otros acuerdos se adopta
ron los de informar a ia presidencia 
que procede: 

Quedar enterados del resumen es
tadíst ico do lectura en las bibliote
cas de la provincia adscritas al Cen
tro CoordinadDr durante el primer 
uimostre del ano y felicitar al direc
tor de este servicio por la eficacia y 
éx i to del mismo. 

Aprobar la cuenta de distribución 
y venta d? plantones de árboles fru-

Calif icación moral autorlsada por 
t n Comis ión diocesana de Vigilan
cia de Espectáculos . 

C O L I S E O . — "Francis en las c a 
rreras" (1) y "Doña Francfsquita" 
(2) . 

A V E N I D A . — "Amor en conser
va" (3) y "Ultimát!miM (2). 

C A L A T B A V A S . — "Traición" (3) 
y "Vinieron las lluvias" O K 

C O R D O N . — "Estación Termini" 
(3) . 

G R A N T E A T R O . — " L a dama de 
Trinidad" (3R) y " L a suerte esta 
echada". 

P O P U L A R . — " E l hijo del p ira
ta" (3R) y "Estación Termini" (3) . 

R E X , ,r*» " L a segunda mujer" (3) 
y "Regresaron tres" (3). 

E X P L I C A C I O N . — (Para ebies): 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2 , | óvenes$ 
S, mayores; 3 R , mayores eon re
paros. 

tales del Campo Práct ico da Agricul
tura en la campaña de l954-5>5, que 
a l canzó la cifra (io 3.20t-de las dis
tintas variedades.'4"" ; 

Resolver el concurso convocado pa
ra el suministro do placas p a r a , el 
arbitrio d,? rodaje y arrastre para 
1955/56 adjudicándosele a don Pe

dro Ruiz Cuevas por ser la ofer
ta m.'is ventajosa en conjunto. 

Conceder al Ayuntamiento de Len-
ces una subvención de diez mil pe
setas para la construcción de un Cen
tro rural de Higiene y vivienda pa
ra el médico . 

Aprobar la l iquidación de las obras 
de empleo y consol idación de pie
dra para la reparación del firme del 
camino vecinal de Barcina de los 
Montes a la carretera de Quintana-
martingalindez a Ja estac ión d$ Cal 
zada. 

•Idem del proyecto de terminación 
de las obras del camino vecinal de 
Humicnta a Olmos Albos, por su pre
supuesto de ejecución por Adminis
tración de 32.948,01 pesetas. 

Idem del proyecto de sustitución 
de las bajadas de aguas sucias de 
los servicios del Hospital provincial 
de Medicina, por un presupuesto de 
7.500 pesetas. 

Idem del de reparación del pasillo 
central de Medjkina General y algu
nos otros, por un presupuesto de 
0.300 pesetas. 

Idem del de reparación do la cu
bierta oel pabellón d:; funcionarios 
y varios más de la Resídenqla de An
cianos desvalfdos, por un presupues
to de 3.250 pése las . 

Aprobar la moción del señor pre
sidente sobre conces ión de subven
ciones para instilaciones e léctricas a 
veinticuatro pueblos, por un total do 
370.500 pesótas. 

Quedar enterados con gran com
placencia do la noticia qu<j por te
legrama dió a la Residencia el Exce
l en t í s imo Sr. Ministro de Obras Pú
blicas de haber firmado la aproba
c ión del" proyecto reformado do en
sanche de los ki lómetros 2-10,764 y 
242 do la carretera de Madrid a 
Inin y del de regularización y en
sanche de los paseos y firme espe
cial de los ki lómetros 215 y 272 do 
dicha carretera y el de acondiciona
miento y ensanche de los k i l ó m e 
tros 275 a 293 y que se le den las 
gracias más expresivas por la cons
tante atención que viene prestando 
a cuanto afecta a nuestra provincia. 

Conceder un premio de 500 pese-' 
tas para el maestro y maestra de la 
provincia, jubilado durante el actual 
curso escolar y quo se haya .hecho 
acreedor a esta dist inción por sus 
mér i to s profesionales, el que debe
rá entregarse en la fiesta do la E n 
señanza que se celebrará el día 4 
do Julio, a las- once de la mañana, 
en el Cran Teatro. 

Que conste en seta d sentimiento 
de la Corporación por el fallecimien
to de la virtuosa señora doña E m i 
lia Mata, madre del ingeniero de la 

Corporación don riatiio Marti n*'/. 
•Mata y que' se de el p é s a m e a sus 
familiares. 

Se dió cuenta de una comunicación 
del Kxcmo. y Rvdmo Sr. Arzobispo 
invitándose a la Corporación a la so
lemne procesión del Corpus, acor
dándose agradecerla y asistir en 
Pleno y bajo mazas. 

Felicitar el Excmo. Sr . D. Tomás 
lglcsia> Azpiroz por su ascenso a 
general de brigada. 

Ecos del Municipio 
ARTICULOS INTERVEN'l'DOS. — Por 

no reunir las debidas condiciones 
para el consumo, ayer fueron reti
rados de la venia .en los mercados 
do Abastos, por los servicios munici
pales de veterinaria, ocho kilos de 
pescadilla. 

/ M o t o r í s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

Ignacio Palacios, 5 . 4 . 

V e n d o c h a l e t 
a estrenar, todo confort: b a ñ o , 
ca le facc ión , servicios, garaje, j a r 
dín y huerta. 2.000 m2., de terre
no. Emplazado a 12 k i lómetros 
Burgos, en carretera general. T r a 
to directo. Interesados escribir 
n ú m . 184. "Avance". Apartado 140. 

B U R G O S 

Oficiales fotógrafos 
Se precisan para Bilbao oficia

les primera y ayudantes laborato
rio. Absoluta reserva. Dirigirse 
por escrito con amplios datos y 
referencias a R U E S C A S P U B L I C I 
DAD. Apartado 1.154. B I L B A O , 

muebles antiguos, cuadros, alfom
bras, tapices, abanicos, porcela
nas, arañas , condecoraciones, pia
nos y toda clase de objetos anti^ 
guos y de arte. 
San Pablo 13, l,p, TeJéfono 1290 

A B A J A S 
Reparada ya l a aver ía habida 

en el transformador, se reanuda
rán , desde el dia del Corpus, los 
bailes públ icos de domingos y fes-
tñ'os. 

talarán casetas y bandas de mús ica y 
gaitas amenizarán la j i ra . A las seis 
de la tarde, en el interior del Hos
pital d:'l floy será ofrecida una exhi
b ic ión do dan/as regionak;', a los ¡n-
tegrantos del grupo de excursionistas 
do la "Mesa de Burgos", que para 
participar en las fiestas del Corpus 
y 'Curpillos-• SÍ» dcsplazar¿in desde 
Níadrid y cuya HCSacia está anuncia
da para las siete y media de la tar
de de hoy. S'Jgtfí&jmente de su a r r i -
bo les será oliecido asimismo una 
recepción por el t'xcmo. Ayunta
miento. 

Hay otro aspecto cte carácter de
portivo que también ha de contribuir 

- jjjoderosamente a prostar animación 
a la fiesta deí 'Curpillos" burgalés . 
Trátase do la gran carrera nacional 
organizada por el:Club Ciclista Bur-
gaks que, por sy-Importancia, atrae
rá a las figuras del ciclismo es'panpí. 
Entro nosoiroi ya so encuentran J imé
nez Quilez, quií fué la revelación de 
1̂  Vuelta a España, Santiago Mostajo 
y francisco Moreno, inteqrantes d.-
un equipo. 

La llegada de los corredores a la 
meta está provista para las dos de la 
tarde, aproximadamente, y no • hay 
duda de que este hecho será nuevo y 
decisivo atractivo que sumar a los 
que ya poseo ia fiesta del "Curpi-
llosV. 

m'PARANOO IA JIRA DFt, 
!'ÓU;R•PIÍli0S•• m ' T I . PARRAL" 

Ayer, a las siete de la tarde, se 
reunieron en "a magnifica posesión 
de Parral ", diversos represeptan-
tar sobro el terreno del emplazamien-
lésas , con el jefe de Negociado de 
Alcaldía del Ayuntamiento, para tra
tar sobr eel terreno del emplazamien
to que ha de ciarse a los diversos 
pufes los e instalaciones que montarán 
dichas entidad-; en la j ira campes
tre que se celebrará el próximo vier
nes. 

Se señalaron los terrenos a ocupar 
por las distintas peñas y sociedades, 
todas las cuales rival izarán en es
fuerzos para dc'ar a sus instalacio
nes del máx imo de atractivos, en bé* 
neficio de sus ÍOCÍOS y del publ icó 
que acuda a la fiesta. 

Montarán puestos las siguientes en
tidades: "Hogar de la Rioja", C . D. 
San Juan, Agrupación "Los Trovado
r e s ' P e ñ a "Papa Moscas", S. D. Ar-
lanza, C. D. San Pedro, Peña "Rin
cón de Castilla"^'r".; D. Vitori*. Cen
tro Montañés, " í c r e a t i v ^ Bur
galesa, Club C i r M l a Borgalés , Orfeón 
Burgalés y Peña Motorista. 

, Asíimismo, el Gremio local de Hos-
telcria, acotar.» un amplio recinto, 
donde se ofrecerá esmerado servicio 
para refrescos y meriendas, atendido 
por varios industriales burgaleses. 

Varias de estas entidades dotarán 
a sus instalaciones de servicios de 
gramolas y altavoces, y en otras a o 
tuarán agrupaciones orquestales y gru
pos folklóricos. 

N O T I C I A S 
MOVIMIPNTO DETMOGRAFICIO.— Du

rante el dia de ayer so verificaron 
on el Registro Civil , las siguientes 
.inscripciones: 

Nacimientos: María Soledad Bayona 
Fuente, Maria Jesús Saez Fernández, 
Luis Manuel Aguado Calila, Maria Glo
ria Sanjosé f u-me, Maria Jesús Ba-
surto Diez, Alionso C a r d a Pérez y 
Julián Fnrique ibáñez García. » 

Defunciones: Adelaida Pi-rez Ga-
Jlo, de Rubena, 85 a ñ o s . Santa Cla
ra número 53. 

G R A T I T U D . — L a f a m i l i a de 
d o ñ a , E m i l i a M a t a (q. e. p. d.) por 
c o n d u c t a d e este p e r i ó d i c o a g r a 
dece a c u a n t a s p e r s o n a s se i n t e 
r e s a r o n por l a s a l u d de l a e n f e r 
m a y a s i s t i e r o n a s u e n t i e r r o y 
f u n e r a l . 

Con un . pequeño desembolso, 
puede usted adquirir Vajil las, 
Cristalerías y mi l Art ículos para 
regajos en 

C r i s t a l e r í a s de l N o r t e 
NOMBRAMIF.MC.:-- Por Orden mi-

•nisierial .se nombra Jefe j $ estudios 
del Centro dti Fnseñanza Media y 
Profesional, do Miranda de Fbro, a 
don Fnriquo Sanjurjo-Segura Jáure-
gu¡-

AlfrORIZAClON PARA IN'OUSTRLA 
DF FABRICACIONJ OF. YKSO, EN PRA-
DOl.UF.-NGO.— Por resolución de la 
Dirección Geenial de Minas y Com
bustibles, se autoriza al Ayuntamien
to de Pradoluenga, para 'instalar una 
Urtdustria dd fpbi1ica)rión do yeso, 

do 390 toneladas anuales do produc
c i ó n , on dicha villa, cuyo presupues
to os do -18.200 pesetas. 

O 
i l t CUPOM PRO-C1PCOS. — Ért el 

sorteo verificado anoche resultó pre
miado con cincuenta pesetás el nú
mero 101 yy con cinco pcsbtas todos 
los números terminados en 01. 

í ARMACIAS DE GUAflDIA . — Mi-
jangos, Almiran'e Bonifaz, 4 y Cutió
m e Gil , Molinillo, 24. 

t 

llil H> Mili fte 
. ( T e í c i a r i a Franciscana) 

fa l lec ió el día 3 de los 
corrientes 

La« misas gregorianas que. 
comienzan el viernes d ía 10, 
a las nueve de la m a ñ a n a , 
en la iglesia parroquial de 
San Lesmes y en la Capilla 
de la Divina Pastora y los 
rosarios que a partir del día 
6, se rezan en la iglesia de 
San Lesmes. a las nueve me
nos cuarto de la noche, serán 
aplicados por e l eterno des-
canso de su alma. 

L a familia agradecerá la 
asistencia a alguno de estos 
actos piadosos. 

POSESIOM. — F.n atento "Saluda" 
nos comunica ¿j teniente coronel pr i 
mer jefe de la 109 comandancia de 
la Guardia Civ i l , do Burgos, don üue* 
naventura Cano Portal, haberse po
sesionado de dicho cargo, en el que 
se nos ofrece para todo cuanto re
dundo en beneficio del servicio y de 
la Patria. 

Con el mayor gusto corresponoe-
mos a su delicadeza, a la par que lo 

x deseamos toda clase de éx i to s en el 
cargo del qui' acaba de tomar pose
sión. 

B C l i H IS" MF.l FOROLOGICO com -
prensivo de los datos lacilitados por 
el Instituto, de F.nseñanza Media co
rrespondientes al dia de ayer: 

/éarorñetro.—A las odio de la ína -
ñana , 655'5; a las dos de la tarde, 
6a6'3; a las si^te de la tarde, 6ft5*5. 

Termómetro .—Ttmpera lura m á v i m a 
17 grados, a 'as 17 horas; minima, 
O'S grados, a las 6 horas; 

Direcc ión y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , S . , 10*6 
k i lómetros ; a !as dos de la tarde, 
S. , 25 2 k i lómetros ; a las siete de la 
tarde, S . , 2Ft> ki lómetros . Recorri
do, 335*9 ki lómetros . 

SUICIDIO F.V QUINTANARRAYA . — 
E l vecino de Quintanarraya, Vicente 
Fernando Aguilera, óc cincuenta y 
tres a ñ o s , puso fin a su vida ahor
cándose i>n la citada localidad. 

So ignoran Jas causas que -le hi
cieron adoptar tan fatal detemi na
c ión , dada su pos ic ión económica y 
que siempre se le conoc ió hacer una 
vida normal. 

M o t o r i s t a s 

Pruebe ana I S O 
¿y d e s p u é s . . . ? 

¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S . A, 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , etc. 

T a l i e r e B G r á f i c o s 

« D I A R I O D E B U R G O S " 

S A N T O R A L 
SANTOS DE H W 

Maximino, Scveriqo, CuÜlQrnto, 
cbs.; Snlustiano. Vic tor ino , c/s. 

Misa, con riít) simpla y color ver
de, de la Dominica primera d-.> Pen
tecostés; segunda oración, A cunctis; 
tercera, por los difuntos;' cuarta, a 
voluntad; quima, Ft fámulos. Puede 
decirse misa votiva o de difuntos. 1 
•SUATOS DE MAÑAKA 

CORPUS CffRlSTl. Nuestra S e ñ o r a de 
Grfléía. .Ss; P r ime , f ' cüc i ano , Vicente, 
de., m r s . ¡ J u l i á n , monje. 

CULTOS 
NOVFXA D E L SAGRADO CORAZON 

DF JF.SUS 
SAN FFÜRO DF LA FUEN11-:: Por la 

mañana , a las ocho. Por la larde, a 
las siete y media. 

SAíM LOKFN'ZÜ: Por la mañana a las 
ocho, ocho y media y nueve. P o r la 
larde, a las ocho. 

ASIIJO DF . LAS MFRCFDFS: Por la 
. m a ñ a n a , a, las siete y^-rnedia. Por la 

tarde, a las seis. 
SAN PFDRO DE LA FUEN F E : Por la 

m a ñ a n a , a las ocho. Por la tardo, a 
las siete y media. 

MES DEL CCRAZON DE JESUS 
SAN L E S MES: Por la m a ñ a n a , a las 

ocho. Por la tarde, a las siete y me
dia. 

MERCED: Por la mañana, lodos los 
dias, a las siete, ocho y ocho y me
dia, Santa Misa en el altar del Sa
grado Corazón, rosario, ejercicio del 
mes, meditac ión y cánticos; 

" Por la tardo, a las ocho, exposi
c i ó n , rosario, (jercicio piadoso, plá
tica y bendic ión. 

NOVENA DF SAN ANTONIO 
SAN LORENZO: Por la . mañana , a 

las ocho y por la tarde a la misma 
hora. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Par 
la m a ñ a n a , a !as ocho y media. Por 
la tarde, á las ocho. 

SAN L E S M F S : Por la larde, a las 
ocho. 

CARMEN: A las ocho, rosario; no
vena y bendición con el Sant í s imo. 

ESCLAVAS DEL SAGRADO CORAZON 
DÉ JESUS (Adoradoras del Sant í s imo) : 
A las cuatro y media de la tarde, 
de hoy, tendrá lugar el retiro dirigi
do por el R, R. Caniol Agacino, S, J . 

JUEVES EUCARISTICOS 
La gran solemnidad del Corpus 

Christi , será conmemorada por ebta 
Archicofradia con los siguientes qui
tos. . ' • 

A las ocho v media de la m a ñ a n a , 
«rt la capilla de Santiago, del Santo 
Templo Metropolitano y oficiada la 
santa misa por el reverendo s^ñor 
don Gerardo Sanmart ín , comunión 
general de todos los asociados y , por 
la tarde, a las ocho, hora santa re
paradora, en la parroquia de Sania 
Agueda. 

ADORACION N O C T U R N A 
GRAN SEMANA riJCARl STICA, EN SAN 

SEBASTIAN, CON MOTIVO DI" LAS 
BODAS DE ORO DE LA SECCION 
ADORADORA, DF DICHA CIUDAD 
Tendrá lugar los dias 19 al 26 de 

Junio. 
Todos aquellos adoradores que do-

secn asistir a alguno o algunos de 
los actos, deberán pasar por eí do
micilio del señor Tesorero (Avenida 
del General ís imo, número 5 Hispano 
Olivetti), antes dd dia. 15 de los co
rrientes, quien les informará del pro
grama, condiciones cfc-l viaje y alo
jamientos, 

£1 COASO/O. 

Institución Teresiana 
E l . e x a m e n de i n g r e s o d e B a 

c h i l l e r t e n d r á l u g a r j i o y m i é r 
coles a l a s d iez de l a m a ñ a n a . 

a n o s 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e al luneg 
8 d e J u n i o d e 1 9 2 5 

E L pasado dia 5 descargo snK 
los términos municipales ri» ?,? 
Harinero y MarmeJIar de w í 1 ' 
una terrible tormenta de av,iibíJ 
granizo, quedando en un £ y 
mentó cubierto el campo 
si hubiera caído una n e v i n 
asrua fué tan abundante oun . i1 
pezó a desbordarse a torren?' 
por los sembrados, quedando « 
Krceptedos todos los c a m ¡ n ^ 

i Las cosechas se han perdido £ 
talmente. 10 

CON toda felicidad ha dado a í« . 
un^ hermoso niño la dislineu dí 
señora de don Diego de Saavedr* 
y Caytán de Ayala (nacida & 
t ínez del Campo). *r" 

5fS AYER falleció el conocido fabn 
cante de licores de esta pla/A 
don Vicente Aguaron Pérez. ' 

^ EN el frontón de ' l a Bombilla'3 
jugaron ayer un interesante mr 
tido de pelota a mano la t S L 
j a integrada por Mondragón n 
y Raí?, contra el famoso Zaoi' 
rain. Venció éste por 25'1'1 
EN las obras que se están 'rea
lizando en la antigua Casa de 
Correos, han sido encontradas 
dos bombas esféricas, que se ha-
liaban enterradas. Han sido en
viadas al Parque de Artillería 
Se cree que proceden de las opt-
raciones del sitio que puso Lonl 
Wellington al castillo, defendi
do por los franceses, en la gue
rra de la Independencia. 

JK LA temperatura máxima de hov 
fué de 20,6 a la sombra y la mí
nima a la sombra do 11,0. 

Aún no 8e conoce la relación 

de los aprobados en ías 

oposiciones celebradas 
Ayt-r reunió el' Patronato de Vi

gilancia «Nocturna, para tratar de di
versos asuntos relacionados con la 
puesta en func'onamiento de esto Ser
vicio. 

. f ueron estudiadas varias proposi-» 
clones presentabas para dolar de uni
forme, materiales y utensilios a los 
miembros de este nuevo Cuerpo, asi 
como lo sejercirios realizados por los 
opositores, en los exámenes reciente
mente celebrados. La lista do apro
bados será dada a conocer en breve, 
después de que s.?an comploiados los 
respectivos ex'podientes. 

t \ nuevo Servicio, una ve/ dcs¡2« 
, fiados los -10 integrantes de) nueva 

Cuerpo y hüchas la distribución de 
•calles y distritos, entrará en fundo* 
naífrionto en ei próximo mes cié iü4 
lio, on fecha a j n no determinada. 

H E R N I f A D O S 
C o n f í e n o s l a c o n t e n c i ó n de s u h e r n i a y n o le de fraudaremos . 
T e n e m o s e i a p a r a t o que u s t e d n e c e s i t a p o r sus espec ia les e l ú l í n i -
t a b l e s c u a l i d a d e s de c o m o d i d a d , p r e c i s i ó n y s e g u r i d a d . Modelos 
exc lus ivos p o r p r e s c r i p c i ó n > f a c u l t a t i v a , a p r o p i a d o s p a r a cada 
p r o f e s i ó n (C. S. n ú m . 29). 

P ^ T f l A i l A í i f l T A i n n A v a n t e s u ' e s t ó m a g o c o n c o m o d i c í a d . 
C O I U m H U U b H I U U u s a n d o e l E l e v a d o r T O R R E N T . 

V L S X T A e n Buryos, e n e l d o m i c i l i o d e l D r . M a n u e l A lonso Alonso, 
c a l l e V i t o r i a 23, ú n i c a m e n t e e i p r ó x i m o sábado d í a U del co
r r i e n t e , b a j o s u p r e s c r i p c i ó n . 

S I N C O M P R O M I S O V I S I T E N O S A N T E S 0 E C O M P R A R 
CASA T O R R E N T , ü n l ó a 1^ Barcelotia 

SL ARRIENDA, para ve
rano, piso nuevo, amue-
blacto, con agua corrien
te, en Covarrubias. -
Aurelia Marrón. 
EN V I H A C i r N Z O arrien
do piso. - Tratar con Ju
lio L ó p e z , e n e.l 
m ivmo. 
11." M POR ADA. VERANO al
quilo piso céntrico cinco 
enmas, baño, teléfono. -
informes, esta Adminis-
(tacidn. 
AI'xRIEN'DO temporada ve
rano, dos casas unifa-
nvítiáres, . nuevas ( agua 
corriente, ckKha, servi
dos, luz, garaje), ba
rrio Villayuda, pie auto
bús. - Informes, AVANCF:. 
Carnicerías núm. 2. Bur
dos 
ALQUILASE piso tempo
rada verano, cuatro am-
D! ¡as habitaciones, co
cina, baño, despensa. -

. Vadilios. 20, f > 
NECTSITASE piso peque
ñ o , amueblado, confor-
t.-jbie. de Julio a Sep-
ti n.bre. - Llamar telé
fono 499! . 

AÜTOMOmES 
Y ACCESOeiOS 
RrNAULT vendo 7 pla-
m, 13 Ü P . impocatolc. 
Ceneralisimo, numero 9 
.tercer piso. 
VENDO RUBIA "Buldt", 
nueve plazas, muy am-
P la, nueva. - "talleres 
Merino". Reínosa, 

SF. VENDE molo "í.ube" 
125 c e , semlnueva, 
nagniflcarnente equipa -
da, a toda prueba, muy 
buen precio. - Vitoria, 
85. Mercería. 
VENDO camión "Merce
des' , gas-oil, muy bue
nas condiciones . - | n -
f01 mes GESTORIA QUIN
TAN ILLA. 
COMPRO motor Ford fi. -
Transportes .Herrero, Tt> 
K-Fono numero 3033 . 
Burgos. 
V! N0O furgoneta "Fiat" 
para 500 kilos, buen es
tado, - Tratar, Camino 
t ortes núm. I . 
CAMIONETA c e r r a d a 
"Chévrole f 16 H P, tipo 
mpido. mil kilos, paller 
Flotante; y "rubia" co
mercial " F i a l " 8 H P, do 
chapa, muy bonitas: y 
camión-volquete "USA7" 
Diesel, ocho toneladas, 
vendD o cambio por cual
quier vehiculo, F a d l i d a -
oos. - Garaje Franco. 

COL0CACI0HE8 
S E NECESITAN chicas 
buenos informes. - Pen
sión -r.! Siglo". Merced 
núm. b. 
SE NECESITA pastor con 
dos hijos, para finca co
to redondo . • Ofertas 
A. González , Miranda, 7 
primor pljo. 

NECESITO asistenta jo
ven casa poca familia, -
San Jüan, 55, L " 
SE NECESITA chalequera. 
Afnlrante Bonifaz, 6] 
"'Sostrona Fernando 

MMaMMMMM Mu.tfW»MniniMOHwiriy-»iiii i i l w p i M l l l l — 

S E NECESITA chica y 
asistenta. - ü l t r a m a r i n o v 
Angulo. Diego Lainez {Va-
dillos). 
SE NECESITA pastor . a 
zurrón , - Eusebío Gon
zález . Quintanilla Vi -
var. 
SE NECESITA guarda pa
ra la dula de ganado ma
yor, hasta Navidad, en 
villaveta (Burgos). 
SE NECESITA ^jrero pa
ra labranza . - Tratar 
con Agustín Carcia, en 
Villamiel de Muñó. 
•NECESITA chico para bo
tones Restaurante "Am
bos Mundos", r Vega, 25, 
(do cinco a siete de la 
tarde). 

PRECISAMOS niñera o 
' -ñora para n iños . . -
Héroes Alcázar, 4, 4." 
izquierda. 

MATRIMONIO con poca 
familia precisa muefta-
fha. Buen sueldo. Im
prescindible informes. -
Teléfono, 3278. 
MATRIMONIO sin hijos 
necesita mucharha para 
íettói buen sueldo. - Mar
ti nez del Campo, núme
ro 9, I . ' 

SE NECESITA chita o 
a.atenta. - Petronila Ca-
sadb (Junto Plaza do To-
r ^ ) I . " letra *'D" 

MUCHACHA para todo ne
cesitamos, por casarse 
i a que tenemos. Sólo dos 
personas. Sueldo, 250. -
Santander, núm-íro 15, 
segundo piso., 
SE NECESITA medio oíi-
tiaie de modista, en 
Plaza ckí.V'^ga, núme
ro 23, I , " 
SE NECESITA oficial se
gunda y tornero "Gara-
ja Franco". Carretera 
Madrid, 75. 
SE PRECISA asistenta 
líiantenida. - InFormes , 
Héroes del Alcázar, 4, 
4.«'. Puerta 18. 
SE_ NECESITA asistenta y 
señori ta para sacar ni
ñas de paseo, éste vera
no, de 7, 5 y 9 años . -
Martínez del Campo, i . 
Pho segundo. 
SE OFRECE pastor, con 
do%hijos 15 y 19 años . -
Tratar, on Granja San-
tiuste. Celada del Ca
mino. 

PASTOR con uno o dos 
hijos para trabajo agri
cultura, con hija de 14 
a 20 años para sirvien
ta . - Tratar , AGENCIA 
ESPINO. Dia 14. 
MUCHACHA para todo, 
sabiendo do cocina, pa
ra veraneantes" de Ma
drid. - Espolón. 2 , 3 " 
de techa. 

SE NECESITAN aprendi-
zas "Galletas Payno" . -
Camino de la Plata, nú
mero 19. 
SE NECESITA chico 17-
15 años. - "Hogar del 
Productor". Vitoria, nú
mero 19, 
NECESITO muchacha l im
pieza, y asistenta. - Ge
neral Mola, número 26, 
2 °, derecha. 
SE NECESITA doncella, 
con informes, casa poca 
familia. - San Cosme, 
núm. ó , k* 
SL NECESITA asistenta. -
Madrid, núm. 7, 2 . ° iz-
qu lerda. 
SE NECESITA asistenta. 
Espolón núm. 30. Prin
cipal. . 
CUERDA de campo y del 
cenado do la dula hace 
í a1 ta en Paules del 
Atjua. y 

COMPRAS T YEffAS 
POLLITOS todo5 los dias 
Granja San Benito. Apa
ricio y Ruiz 12. (Detrás 
de la Audiencia). 

BICICLETA señori ta , 
rninueva, vendo o cam
bio por otra de caballe
ro. - San Juan, 17, I 
izquierda. Tardes, de 
dos a cinco), 

:SE VENDE- billar, cafete
ra exprés y billarin. -
Informes, teléfono n ú 
mero 5055. 
COMPRA - venta ropas 
usadas. - Arco Pilar 10. 
Teiéfono 1926. 
SE VENDE cocho n iño , 
moderno. - General San-
tocildes, número 17, 3.* 
derecha. , 
VENDO 300 cántaras vino 
claro superior,, y dos 
ruedas carro, seminue-
v:>s. - Julio de Qu.evedo 
Araus. Villahoz. 
PERSIANAS, hules todas 
clases: COLON. San P a 
blo, 9. Teléfono n ú 
mero 2945. 
POLLITOS recién nacidos. 
Avícola San Is idro . -
Santa Clara, 46. Telé
fono, 4117,. 
PICADORA, nueva, e l éc 
trica, un caballo fuerza, 
para carne, vendo. - Te
léfono 4678. 
¡AVICULTORES! Harinas 
primerisima c a l i d a d , 
c r é e l o s fábrica, PIENSOJ 
JOFE.R. Daoiz. 23. Te lé -

íono 304. Ssgovia. - P i 
da, gratis, bolet ín infor
mac ión . 
RECALOS todo tiempo, 
económicos y agradeci
dos. PAPELERIA QUIN
TAN I U V IM.-i/a de Vega, 

-POLUTOS recién nacidos, 
gr^n se lección. "Avícola 
María Isabel". - San Gil 

:7, t e lé fono, 12*1,, 
SE VENDEN dos puertas 
nuevas y mesa de coci
na, muy económicas . -
Camino de Cortes, núme
ro 36. 

ENSESAHZAS 
CLASES particulares de 
fJcctricidad y Radio, 
curso intensivo, práct i 
cas. - San Juan, núme
ro 55, I.» 

CLASES particulares, do
micilio : Matemáticas , 
Contabilidad, Química, 
l i s ien generales, espe
ciales; Cálculo, Banca, 
escuelas especiales. - T¿-
[c.'ono número 5592 , 
(1 larde. 

FINCAS 
• , • i 

CONDE vende espaciosas, 
cuadras Alfareros; am
plia casa, con cuadras 
para cincuenta ganaoos 
mayores junto Nuevo 
Mercadd; ambas libres, 
buen precio. • Plaza San
ta María. 4, I.0 
SOLEAD ISTMO piso a m 
plio,' con baño y local 
do 90 metros cuadrados, 
Ai n li L O S . 

PISO'S libres vendr), en 
30.000, 45.000, 60.000, 
50.000, 100.000;. algu
nos, exentos contribu
ción. - ALB1LI.DS. 

VENDO chalet a cslre» 
nar, lodo confort: baño 
c a ' c f a c c i ó n , servicios, 
garaje, jardín y huerta 
y 2.000 metros cuadra-
dos de terreno. Empla
zado a doce k i lómetros 
do Burgos, on carretera 
ieneral . Trato directo. 
Inioresados, escribir nú
mero |&3 A V A N C E . 
Apartado número 140. 
Burgos. 

VENDO piso seis habita
ciones, cuarto de b a ñ o , 
magní f i camente situado, 
nueva construcción. - In-
fotmes, esta Administra
c ión . 

VENDO parcela IO50 me
tro % cuadrados calle San 
Pedro Cárdena. - Infor-
nv. s, esta Administra
ción. 

VELNDO, o cambio por 
pisos, en Tretp (Santan-
cjefji rasa, toda cercada 
de piedra, con jardin y 
l.ucrta oon árboles fru
tales. Trato directo . -
Jesús Pellejero. San isi
dro, núm. 5, 3.*. ftur-
Jjós. V . 

l \ BUENA zona indus
trial vendo amplia par
cela, d? ocas ión. - I n 
formes, Voga, 36, 2.' i z 
quierda. 

BASADOS Y APEROS 
SE VENDE máquina sega
dora, seminueva, cuatro 
siegas . - Herecteros de 
Magín Martin, en Vllla-
gonzalo Pedernales o en 
Hospital del Rey, con 
Melquiades Martín. 
VENDO máquina ensaca-
dora T r i u n f a d o r a , 
grande, seminueva • -
Ezequiel Maté, en Pre-
soncio. 
VENDO macho tres años , 
condiciones ¡nmejora -
bles, altura 1*68. - Cons
tantino González. Granja 
Pinedillo. 
VENDO carro bueyes ,y 
hrabant. - Valeriana Na
varro, en Cubillo del 
Campo. 
LADRADORES: Se ven-' 
n'cn ganado^ mulares de 
trabajo. Carretera de Ar-. 
COÍ. Finca de Gonzalo. Al-
t re rio López. 

MUEBLES 

VENDO dormitorio, res
to muebie-3, salamandra, 
b i d d e i a . - Plaza José 
Antonio. 4, 3.» izquier
da. Tardes ^ 

POR'TRASLADO vendo doi 
cernedores Renacimiento 
y do? camas coloniales. -
Diego Lainez número 
I 3 , bajo. 

VENDO varios muebles, 
sitia y coche niño, por 
traslado, - Trinidad, 16, 
I 0 derecha. . 
VENDO oí esa de come
dor. - Razón , Santan
der, núm-ero 19. 5.° iz
quierda. 

PtEDMS 
PERDIDA 
"Cauny". 
tea, 26, 
caré. 
PERDIDA chaqueta. E n -
ticgar C a s a M i g u e l 
S a e z . Puebla, núm. 2. 
(-ratificaré. 

TRASPASO bar poca, r ^ -
ta- por entermecfecl -
Informes, churrería '* í 
Abrigaño". 
TRASP.\SO,por poquísimo 
dinero, loca! céntrico, 
prop io despachó Pa" 'J" 
rhe , frutas, KÁC -
TFRO. Concepción, 
mero 2. 

nO-

TABIOS 
.. .... v 

c r ó n ó m etro 
• Santo Doro-

!.• . Cratifi-

.Impresos comerci*-
las, cartas Umbrr 
ílas, tarjetas de 
alta, Ynyítacione», 
prosp«:tos de pro-

' 
A l a r l o da Burgor -
Calle Vitoria. JJB 
Teléfono 2015* 

TKASFASOS 

DORMITORIOS, •muebles 
de todas clases y estilos, 
fábrica "'La Económica", 
Euenteclilás, 13. 

TRASPASO negocio mix
to comercio e industria 
rolocionado con construc
c ión , amortizabte en dos 
años. - Informes AGEN
CIA PAl ENCIA. Calvo So-
l o h \ 6. 
TÍVASPASO bár-TSStatf-
rani-r ••".lototo"', en Mi
randa di; Ebro. por tí.-
;.3i en el negocio, con 
uno o do> pisos. Fac i l i 
dades' cíe; paga. - Infor
mes, su dueño Pruden-
cío Mrin te mayor. 

LIQUIDACIONES H ^ f l ' 
da. .Rentas, W'l.dacfc" 
altas Contri^cion ro'^ 
fíelas a GESTORIA QUIE
TAN ILLA. 
SEGUROS: Toda f 
Seguros., en c o m p ^ 
centenarias. G E Í J I ^ 
QUINTANILLA. 

e n c u a d e m a c i ó n e s» 
.corrientes y rfe 
:jo, encárgüdas 
^TALLERES C R ^ -
jCOS'Diario d c B ^ 
i o s " . ~ Calle Vito-
j f a , mim. IJ» 
Xtíono 2015< 



Esta larde, a las siete y media 
llegará a nuestra ciudad la excursión 
de la "Mesa de Burgos" en Madrid 
Programa de la estancia de los expedicionarios 

A. primera hora tie la tarde de hoy, 
alrededor de la*; dos, saldrán do Ma
chio los dos autocares en los que ef3c-
•túan su IV excursión anual a nuestra 
ciudad los componentes de la "Viesa 
¿je Burgos", de Madrid. 

L a llegada de la expsdlc ión a esta 
•capital está .prevista para las siete 
y media de la tarde, después de bre
vísimas paradas en Buitrago, Aranda 
y Lerma. 

En honor do los viajeros se cele
brará, a su arribo a Burgos, una re
cepción ofrecida en el Ayuntamiento 
por las autoridades burgalesas. 

La estancia d-) la excurs ión en nues
tra ciudad se ajustará al programa 
siguiente: 
DIA 9 

A las diez, misa en la iglesia de 
las Salesas Reales (Barrantes, 1), ce
lebrada por el reverendo P. Esteban 
Ibáñez. 

A las once, en la Pla^a Mayor, y 
en lugar reservado para los excur
sionistas, é s tos presenciarán la pro
cesión del Corpus, asi como los tra-
tllciórvales bailes de danzantes y gi
ganteces. 

L a tarde quedará libre para los 
excursionistas a quienes la Mesa ha 
•fecomendado la visita a las difsren-
te?. sociedades y penas recreativas. 
C îA 10 

A las once, salida de la Plaza Ma-
•yor, para las Huelgas, donde se pre-
•sendará la proces ión del Cu rp i l íos. 
Terminada la proces ión , visita al 
'Real Monasterio. 
' A las dos y media, comida en la 
poses ión de "¿1 Parral", si el tiempo 
í o permite; on otro caso se celebra
rá en sitio cerrado. 

A las cinco, romería burgalesa en 
él mismo lugar. Estarán instaladas ti-
picas casetas por las peñas rocrea-
tívas burgalesas. 
DIA 11 

A las diez, salida de la Plaza Ma
yor, yri nuestros coches,, para visitar 
la Cartuja de Miraflores, el paraje] 
cíe ruantes Blancas y la Ciudad De
portiva. 

A las cinco, .visita al mu&eo munl-

• 'Mazurka" 
en el Cine Club 

cipa! Instalado en la Casa de Miran
da. Se reunirán 'os excursionistas que 
lo deseen, media hora antes, en la 
Plaza Mayor. 

iA las once de la noche, baile ofre
cido por el Circulo de la Unión, en 
honor de los excursionistas. 
DIA 12 
• A* las nueve de la m a ñ a n a , regre
so a Madrid. Salida de la Plaza Ma
yor. 

A las diez, ¡logada a Ijerma, donde 
se oirá misa en la Colegiata y, ter
minada és ta , visita a la villa. 

A las dos, comida en Aranda de 
Duero, visitando posteriormente la 
villa. 

A las cinco, excursión a la ermita 
de la Virgen de las Viñas, Patrona 
de Aranda. 

A las siete, salida de Aranda. 
A las once, llegada prevista a Ma

drid. 

£ i s á b a d o , c h a r l a - co loquio 

E l domj,ng<) c o m e n z ó el Ciile 
Club S14 ciclo dedicado al cine 
alem-in, y precisamente con una 
ob^á maestra que, como dice en 
$Ú programa pudiera pertenecer 
ía apartado especial en la Histo
ria del cine: el estilo v ienés . 

Entre los inestimables valores 
contenidos en "Mazurka" desta
ca el de ser una pe l ícu la carac
ter í s t i ca ; una pe l ícu la de las que 
defr/>en a un director; una pe-
líca>a de las que s e ñ a l a n épocas 
y diferencian escuelas. 

"Mazurka", por otra parte, s ir 
ve para recordarnos que la m ú 
sica puede constituir siempre un 
precioso "leit motiv" para l a c á 
mara, siempre que é s t a sea car-
paz de recoger el tema con las 
debida^ consideraciones y respe
tos de que todo Arte resulta 
acreedor. 

E n resumen, un acierto m á s 
del Cine Club, que nos presenta-
t a r á s e g ú n el programa editado 
para este ciclo una serie de pe
l í cu las que los amantes del cine 
e s p e r á b a m o s conocer o recordar. 

E l sábado , a, las siete y media 
de la tarde, h a b r á una charla -
coloquio en el domicilio social 
de l a entidad. 

ANUNCIOS OFICIAIES 

1 m 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

Ignacio Palacios, S . A . 

Dieciocho pueblos 
asistieron el domingo 
a la romería de Estépar 

Fil domingo últ imo, ciia de la San
tísima Trinidad, se celebró en Esté-

par, la tradicional romería con que 
cada tres años se honra a la Virgen 
de Ja Estepa, fiesta precedida de la 
novena a la que acudieron todos los 
vecinos del pueblo y celebrada con 
toda solemnidad. Acudieron los pue
blos del contorno, hasta el núr^ero 
de dieciocho, con el párroco respec
tivo, cruz y estandarte alzados y 
.formando nutrida representación en
cabezada por las autoridades. E n el 
tranvía que con dirección a Vallado-
lid parte cíe Burgos y al que se unie
ron tres unidades, l legó gran canti
dad de públ i co , que so aproximaba 
al millar. 

Eos actos diron comienzo con so
lemne misa de campaña, por ser im
posible contener a todos los fieles en 
la iglesia. Cantó e! coro de niñas ba
jo la d irecc ión de las religiosas que 
tienen colegio en el' pueblo y la ora
c ión sagrada ^rtuvfl a cargo del ma
gistral de la S. ¡ . C. B. M., don An
gel Cigüenza, quien con su elocuen
cia proverbial supo llevar al ánimo 
de los fieles la emoción y devoción 
que todos deben tener a la Virgen que 
desde tiempos inmemoriales venera 
la . comarca de Estepa/. 

Al objeto de que todos pudieran se
guir la santa misa se instalaron alta
voces en la p l a / a , donde so celebra-
baTi los actos, aue fueron- oídos asi 
desde las calle» adyacentes ya que el 
gentío rebasaba la plaza donde s-S 
había instalado el altar. Terminada 
la santa misa se o r g a n i z ó la proce
sión por calles y eras, desfilando ca 
da uno de los pueblos con sus res
pectivas insignhis. La Virgen iba en 
su carroza, adornada de flores y en 
los ángulos posteriores dos niños 
vestidos de ángeles . 

•Por la tarda y después de brevo 
acto religioso se despidió a las re
presentaciones de los pueblos que sa
lieron en la moma forma que ha
bían entrado. 

Todos los actos fuferon solemnes y 
tanto el párroco don Manuel Tajadu
ra Ortega y los demás sacerdotes del 
contorno, como las autoridades cíe 
Estépar , ayudadas por su entusiasta 
secretario, señor Hiera, contribuye
ron a que la tradicional romeria res
pondiera a su esplendor tradicional. 

7 O R O S 
Mañana actúa en Burgos 
el espectáculo cómico 
del "Bombero Torero" 

iPablo Celis, ' E l Bombero Torero", 
artista genial e inimitable del toreo 
bufo, vuelva mañana a Burgos tras 
unos años de ausencia de nuestro 
ruedo. 

Viene Pablo ahora al frente de un 
magnifico espectáculo , con el que ya 
obtuvo resonantes triunfos en los rue
dos españoles on' la pasada tempora
da y tras realizar en Jas plazas ame
ricanas una magnífica campaña. 

Sus triunfos tecientes en plazas de 
primer orden como las de Bilbao, San 
Sebastián, Valencia y otras, han pues
to de relieve !a calidad de esta agru
pación cómifo- taurina , do la que son 
figuras, aparte de " E l Bombero To
rero, los jocos ís imos toreros bu
fos "Laurelito", "F.l Coyote" y " L u i -
chi", asi como el grupo de los ocho 
enanitos toreros que dirige el famo
so "tozudo" circense, "Eduardini". 

Habrá en el festejo una parte de 
toreo serio, a cargo del valiente no
villero burgalé i Agustín Fernández , 
que estoqueará un novillo de don Ig-

' nació Encinas. De este hierro se l i 
diarán y estoquearán además otros 
tres novillos. 

L a presentación de este espectácu
lo ha despertado mucha espectación 
y cabe augurar que mañana registre 
nuestra plaza una gran concurrencia 
de público. 

A partir de hoy miércoles , desde las 
cuatro de la tardo, quedará abierto el 
'despacho de 'ocalidades en, las ta
quillas oficiales de la plaza de Santo 
Domingo de Goz-mán (antes Prím). 

GIRON Y. "CHlCUrLO 11" TRIUNFARON 
EN LA CORRIDA DE BENEFICENCIA 
DF MADRID 

Madrid.— Corrida de la Beneficen
cia en la plaza "Monumental". Asis
ten Sus Excelencias los Reyes do Jor
dania, acompañados por Su Fxcolen-
cia el Jefe del Estado español y su 
esposa. 1/)S tres diestros brindaron la 
muerte de su primor toro al Rey Hu-
ssein I y Girón la de su segundo al 
Caudillo. 

Un novillo de Salvador Guardiola pa
ra el rejoneador Peralta, que hizo 

una gran exhibición de toreo a la j i 
neta. Fué ovacionado y dio la vuelta 

al ruedo. Seis loros de Antonio Ur-
quijo, desiguaUrs de presentación y 
bravura. E l secundo, pequeño , fue 
protestado y devuelto a los corrales. 
Le sust i tuyó otro de Rodríguez San-
tana, lidiado en quinto lugar, por ha
ber corrido el turno el matador. 

Julio Aparicio mal en los dos. E s 
cuchó pitos. Céiar Girón hizo una fae
na de adorno, pero sin l igar, en su 
primero y fué. ovacionado, dándo la 
vuelta al ruedo. En el quinto, de San-
tana, toreói magniricamente y tras 
señalar un pinchazo, cobró una esto
cada entera, quedando colgado del 
pitón. Pasó a la enfermería y Apa
ricio descab' i ló al segundo golpe. E l 
presidente concedió las dos orejas a 
Girón, que le. fueron llevadas a la en-
íermoria. "Clücuclo 11" expuso mucho 
en su primero y escurtió aplausos. 
En el ú l t imo hizo una faena espeluz
nante, materia;mente colgado de los 
pilones y presenciada por el públ ico 
puesto en pie. Mató da una ^stocada 
hasta la bola y descabello al segundo 
golpe. Ovación grande, una oreja, 
vuelta al ruedo, y paseo en hombros. 

César Girón fué curado en la en
fermería do una cqntu-.ión abdominal 
y herida contusa de pronóst ico reser
vado. Pasó a su domicilio.—Cifra. 
¡PICADORES MULTADOS 

'Madrid.— Por la Jefatura superior 
de Pol ic ía , han sic^o multados los s i 
guientes picadores: Luis Gómez P a -
ggo, con 1.000 pesetas, por barre
nar al novillo Ediado en cuarto lugar 
en la corrida celebrada el día 5 en 
la plaza de Las Ventas; Francisco Mu
ñ o z Paez, con 250 pesetas, por ha

cer la "carioca" en la misma corri
da; Antonio Rohioro Salgado, con la 
misma cantidad, por hacer la "ca
rioca" en la mivma corrida; Antonio 
Roddigeuz Sánchez, con 350, por a l 
terar y ejecutar con exceso la suene 
de varas el mismo dia en la plaza de 
"Vista Alegre"—Cifra. 

Un joven de 16 años condenado 
a la silla eléctrica en Nueva York 

Estrangula [ a su^mujeL y duerme] con el cadáver 
f ti* 

fDos esfatedoresmmuerfo$ rpor la policía en Cuba 
Nueva York .— Un muchacho de 16 

años , ha sido condenado a morir en 
la silla e léc tr ica , por asesinato, d? 
otro muchacho durante una pelea de 
pandillas juvenücs . Raymona Holloy 
fué condenado por haber_ asesinado a 
Jesse Lipscomb, de 15 años de edad, 
en una batalla entre pandillas en 
Brooklyn el pasado Octubre. Lá eje
cución ha sido fijada para el 10 de 
Julio.—Efe. 
E S T R A N G U L A A S ü E S P O S A Y 

D U E R M E CON E L C A D A V E R 
Córdoba (Argentina). — Nico-

L A B O L ! 
• Madrid.— La Bolsa sigue atenía a 

las abundantes suscripciones de ca
pital que hay é n curso, operándose 
mucho con los derechos de suscrip
c i ó n , mientras que las acciones que
dan un tanto relegadas a segundo tér
mino. 

Interior, 82,50; Amortizable 4 por 
ciento, 1908, 100,50; 3 por ciento, 
1928, 91 ; 4 por ciento, Abril, 100,90; 
Noviembre, 1951, 100,50; 3,5 por 
ciento, 93,15 y Junio 1953, 100,90; 
Exentas, 98,50 y_ Lotes", 102,25. 

Acciones: España, 786; Exterior, 
459; Hipotecario, 463; Central, 517; 
Bancsto, 522; Viesgo, 193; H. Chorro, 
121; H. Española , 211; Ihorduero, 
230,50; Sevillana, 127; Eléctrica Ma
drileña, 141; i-.'tetra, 215; Rif, 645; 
Tabacos, 90; Tabacalera, 190; Nava! 
ordinarias y oroferentes, 184; Explo
sivos, 324; Hidronitro, 136; Petró
leos, 492; Unión Química, 193; Re
sinera, 116; Mtos Hornos, 198; Au
xiliar Eerrocarri'es, 429; Telefónica, 
230 y Sniace* 328.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madrid".— Cambios de moneda ex

tranjera: f rancos franceses y marro
quíes , 10,85; suizos, 901,85; dóla
res U S Ai , 38,95 y libras esterlinas, 
109,06.-~Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— Aciones: Vizcaya A y B , 

695; Bilbao, 715; Cohtral, 520; Vies
go, 196,50; r-.pañola, 212; IberduC-
ro, 232; Rif, 613; Marítima Ncrvión, 
2.725; Naval preferentes, • 185; Altos 
Hornos, 196; Telefónicas , 232; Pa
pelera Españo'a, 550; Explosivos, 
325; Unión Química, 195; Campsa, 
189,50; EcFasa. ¿DO y Resinera, 116,50 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

Escudero Cine, S . I 
CONVOCATORIA DE JUNTA 

pf#RAL 
Por e! presente se convoca a los 

señores accionistas, a la Junta Ge
neral ordinaria que tendrá lugar 
en las oficinas de la Sociedad * el 
próximo dia 28 de Junio a las doce 
horas. L a segunda convocatoria se 
fija para la misma hora del d ía 
30 de Junio de 1955. 

ORDEN DEL DIA 
1. - .Examen y aprobación, si 

procede, de las "cuentas y balance 
correspondientes al Ejercicio de 
1954. 

2. - Distribución de los resulta
dos de dicho Ejerc ic io . 

3.9 Nombramiento definitivo de 
consejero, para cubrir la actual in
terinidad. 

4.? Nombramiento de censores 
para el Ejercicio de 1955. 

Burgos. 8 de Junio de 1955.--E1 
presidente, P. Santiago. 

Se advierte á cuantos industria-
¡«» pueda intereear que este E x -
c é l e n t í s l m o Ayuntamiento necesi
ta adquirir diversos materiales 
para llevar a cabo trabajos de 
i n s t a l a c i ó n de alumbrado público. 

E n el Negociado de Subastas se 
hallan de manifiesto las condicio
nes y d e m á s antecedentes. 

L a oferta finaliza a las doce 
horas del día trece del corriente 
mea de junio, 

Burffos i de Junio de 1955 
E L A L C A L D E 

I B U R G O S L I M I T A G O N v i 

Hasta las doce horas del día 15 
del corriente mes de Junio se a d 
m i t i r á n en el Negociado de Su
bastas de la Secretar ía Municipal 
las proposiciones, para optar a l 
concursillo previo a la adjudica
c ión de las obras de "Reparación 
d« l a casa del funcionario que fué 
secretario de Gamonal" por u n 
presupuesto de 41.286,83 pesetas. 

E n l a citada dependencia se 
hal lan de manifiesto las condicio
nes y d e m á s antecedentes donde 
pueden ser examinados durante 
laa horas de oficina de los d ía s 
hábi les . 

Burgos 7 de Junio de 1955 
E L A L C A L D E 

^ C Ó M P E Ñ D I O I N F O R H A T I V Ó D E . Á C T Ü Á L I D A D ! R E d l O N A L , V ^ ^ t 

iPROYF'CTO PARA CRFAR UNA 
Í-SCIH-LA DE: OELiM-ANTES 
L n el Consejo provincial del Movi

miento, el delegado de Sindicatos, in
formó de los proyectos que tiene la 
Organizac ión, do solicitar una fscue-
la Kspecial de .Delineantes para B i l 
bao y do la conveniencia de pro
mover la craación de Escuelas Pro
fesionales. 

{PROXIMA VISlTAi OllJ NÍIN1STRO 
SECRETARIO GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 
Se tiene la impresión do que ven

drá a presidir las fiestas de la L i 
berac ión í'l ministro secretario ge
neral del Movimiento y qtJS estos 
días, después de los desfiles, serán 
impuestas las medallas de q.ro de 
la villa a las. delegaciones que hace 
poco les fué concedida por el Ayun
tamiento de la ciudad. 

Sociedad Española de Seda Artificial, S . I . 
( S . E . S . A . ) - B u r g o s 

É n cumpllmicnttf del acuerdo adoptado por la J u n t a General 
Ordinaria de señores accionistas celebrada el 27 de Mayo próx imo 
pasado, a partir del p r ó x i m o viernes, d í a 10 del actual, se procederá 
al pago, contra presentac ión del c u p ó n n ú m . 34. del dividendo d e l 
5 por 100 libre de impuestos, correspondiente a l Ejercicio de 1954. 

E l expresado cupón será hecho efectivo en las oficinas del 
Banco Español de Crédito o en las de l a Sociedad (de 10 a 12 de 
la m a ñ a n a ) , debiendo relacionarse los cupones en las facturas que 

i s e rán previamente facilitadas a los s e ñ o r e s accionistas. 
Burg-dSj/B de Junio de 195Í5. 

, E l consejero-secretario 
) / Enrique O U T I E R R E Z - G A M E R O Y G I M E N O 

ICOMSimiCCiOM 
DE TURISMO 

DE DOS HOSTAirS 

L i Diputaciyn va a construir dos 
hostales do turismo en Lequeitio y 
Urquiola, impovtando ambos proyec
tos unos cinco millones de pesetas. 

SANTANDER 

km BELLO i J Í A l l ' l O DE MATERMDAD 

Hace unos días , doña Esther Soto 
Rio, vecina ds Torrelavega, de 29 
a ñ o s , r e a l i z ó unft peregr inac ión a pie 
hasta el santuario de la Virgen de Co-
vadonga, a cuyos pies se puso, en 
unión de una hijita suya. Cuando na
c i ó esta criatura, tenia un importan-
to defecto en el paladar. Al cumplir 
un año fué sometida a delirada in
tervención quirúrgica , que tuvo ple
no éx i to . Con tál motivo, la madre 
hizo la. promesa que ahora ha cum
plido valerosa v abnegadamente, re
corriendo on tres dias unos 103 ki 
lómetros , s in darse el debido reposo, 
por lo que al regreso ha tenido que 
guardar cama bastantes d ías , se sien
te dichosa y M i z , viendo a su hija 
en perfecto estado de salud. 

¡BUENA PESCA! 

En la cabecera del pantano del 
Ebro. ím Arroyo, fue pescado días pa
sados un magnifico ejempfar de tru
cha quo dló en la báscula 7,800 k i 
logramos. Tenia "una longitud de S5 
centi metros. 

¡PROYECTOS MUNICIPALES 

El Ayuntamiento ha acordado abrir 
un concurso para la construcción de 
un tíüévfl mercado del Este, que se 
¿mpiazará en e! a.iua! Parqu¿ á e 

Bomberos. Esie ira a la calle do Fe
derico Vidal y en el actual empla
zamiento Bel Nícrcado so construirán 
bajos comerciales y casas d9 vivien
das de siete y oc'ho pisos. 

CAPTURA DE UNA LOBA Y UN LOBO , 
Un vecino de fresneda y alima-

ñero oficial, ha capturado dias pa
sados a copo dos enormes lobos, en 
el monto • • S a j a p o r lo cual le han 
sido entregadas- 3,500 pesetas, como 
premio de captura. Tales al imañas 
formaban parte de un grupo de tres 
lobos, que habían causado numerosas 
bajas entre el ganado de aquél tér
mino municipal. 

lás A. Euquejo, de 36 años , es
tranguló a su esposa Teresa, de 
34, en la celda en que se en
cuentra y durmió tranquilamen
te toda la noche al lado del c a 
dáver. 

Euquejo e s tá cumpliendo con-
' dena de siete a ñ o s de pris ión por 

malos tratos a una hi ja adop
tiva. Su esposa le v i i i tó en la 
celda, circunstancia que aprove
chó el delincuente para cometer 
su crimen.—Efe. 
L A S H O R M I G A S E S T A N D E S 

T R U Y E N D O UN FAMOSO 
ORGANO 
Manila. — L a s hormigas blan

cas amenazan con la des trucc ión 
del famoso órgano de la iglesia 
de San José de Manila. 

Dicho órgano es ú n i c o en su 
género. Fué construido hace 137 
años por el ?adre agustino espa
ñ o l Diego Serra, con 950 c a ñ a s 
de bambú.—Efe. 
DOS E S T A F A D O R E S M U E R T O S 

? O R L A P O L I C I A 
L a Habana. — Dos miembros 

de una banda de estafadores h a n 
sido muertos por la policía des
pués de una accidentada perse
cuc ión . 

L a s autoridades h a n informa
do que- una organizac ión de es
tafadores h a b í a pedid,o 35.000 d ó 
lares a Lino Linares, alto fun
cionario del Ministerio de H a 
cienda, con la amenaza de que 
si no lo h a c í a raptaría y asesi
nar ía & sus hijos. Linares , des
pués de avisar a l a policía, se 
p r e s e n t ó con 15.000 dólares en el 
lugar que le h a b í a n fijado los 
"gangsters" a quienes m a n i f e s t ó 
que no había podido reunir m á s 
dinero. Una vez entregada dicha 
cantidad se presentaron dos co
ches de la policía que empren
dieron la persecuc ión de los mal
hechores, los cuales iban en otros 
dos automóvi les . D e s p u é s de una 
espectacular persecuc ión , uno de 
los coches ocupado por dos de los 
estafadores, resultó alcanzado por 
los disparos de los agentes, estre
l lándose . Los dos individuos que 
los ocupaban resultaron muertos. 
Se han recuperado nueve mil dó
lares. L a pol ic ía prosigue su ac
ción.—Efe. 

Llegan a Burgos el 

d i rector , profesores 

| y a lumnos de la 

Escuela Naval 
E n viaje de práct icas por los 

principales centros industriales 
del Norte llegaron ayer a BUTÍ̂  
el director de la Escuela Na
val, contralmirante don José 
María García Freiré, c l a u s 
tro de profesores, ayudante dei 
director, teniente de navio don 
Angel Rodríguez Carreño y 
alumnos de la expresada Escue
la, todos ellos capitanes de cor-

^ D e s p u é s de un corto descanso 
visitaron la Catedral, y recorrie
ron los principales lugares de la 
ciudad. Hoy e f e c t u a r á n una visi
ta a la Fábrica Nacional de la 
Moneda y Timbre y después pro
segu irán su viaje de regreso a 
Madrid, dando por terminado el 
viaje de práct icas . 

E l contralmirante García Frei 
ré y claustro de profesores per
noctaron en el Hotel Condesta
ble y los alumnos, en la Residen
cia militar. 

O í r a m a n i o b r a r u s a 

E L T I E M P O 
. Madrid. - El tiempo: In
formación general. Durante 

.las. ú l t imas dow boras se han 
producido p T e c ipitacioncs 
moderadas en Galicia y Ge
rona y muy dftbMcs o in
apreciables en puntos a i s a -
dos de León, Castilla la Vie
ja y cordillera central. In
apreciables en Vitoria y Ba
leares con posterior mejoría. 
En el resto, ha habido buen 
tiempo con nubosidad de evo
lución diurna. 
, Ticmoo probable. — Nue
vas precipitaciones en Galu 
cia. Chubascos é n l e ó n . Al-
.gún chubasco o . tormenta 
•aislada en las d ív i sór ias . Nu
bosidad de evolución diurna 
en fel resto. ^ 
. Temperaturas de Miadnd: 
Máx-ima de 19'6 grados a las 
14 horas y mínima de 10,á 
a ilas 5,30 horas. 
. Temperaturas extremas de 
•España. Máxima de 30 ?ra> 
•dos en Alicante y m í n i m a de-
5 en León.—Cifra. 

(Viene de p r i m e r ? pás/oa^l 

¿RFCOVOCF MOSCU A ALEMANIA 
OCCIDFN I'AL?. 

i Estocolmo.— Noticias de Moscú in
forman que , la Unión Soviética Jia 
ofrecido en el dia de hoy reconocer a 
la Alemania O-ddcnlal y ha invitado 
al jefe del Gobierno, Konrad Adenaucr 
a que se traslade a la capital sovié
tica a fin de discutir el establoci-
oiiento de relaciones diplomáticas y 
comerciales. 

EJ ofrecimiento soviét ico es tá con
tenido en una nota de cuatro folios y 
medio, estregaca esta noche a l'$s 
periodistas en Moscú en el curso de 
una conferoncii efe Prensa celebrada 
en el Ministerio de Asuntos Exterio
res.—Efe. 
F L GOBIERNO SUIZO DA SU 

COWORMIO.VD 

Berna. — f.¡ Gobierno suizo ha 
anunciado su conformidad para que se 
celebre en Ginebra la conferencia do 
los "cuatro grandes".—-Efe. 
taiARACIONES DE fOSTER DUELES 

Washington.,— En su declaración 
da Prensa á ; hoy. Fostcr Oulles I n a -

nifesfó que espera que podrá acor-

Regresa a España el ministro de Marina 
(Viene dt primera página} 

nández , l legó a este puerto en el 
portaaviones n o rt ea m e r i ca n o 
"Intrejíd" de. regreso de su viaje 
a los Estados Unidos. 

Al fondear el barco, el minis
tro de Marina, el almirante jefe 
(de Estado Mayor de la Arm.ada. 
y d e m á s personalidades del s é 
quito, se despidieron del almiran 
te norteamericano y del coman
dante del portaaviones, agrade
c iéndoles las atenciones recibidas 
a bordo, y, seguidamente, embar
caron en una lancha motora del 
propio buque, en l a que se tras
ladaron al puerto. Aguardaban 
en el muelle, la esposa del mi
nistro, su h i ja y otras señoras , 
entre ellas, la d£l comandante 
del "Intrepid" y de' algunos t r i 
pulantes del portáav iones . Rec i 
bieron al ministro 'de Marina, 
asimismo, el c a p i t á n general del 
Departamentd mar í t imo , el a l 
mirante de la tercera divis ión de 
la i l o t a y todas las autorida
des. 

Los periodistas saludaron en el 
hotel al ministro y le. pidieron 
una impres ión de su viaje a Nor
teamérica . E l almirante Moreno 
dijo: " L a visita que he hecho a 
Estados IJnidos, h a colmado to
das mis esperaaizas e ilusiones." 

Añadió que h a b í a encontrado 
all í l a mayor c o m p r e n s i ó n con 
respecto a E s p a ñ a . "Allí se tra
baja mucho y bien en todas par 
tes. Estoy plenamente satisfecho 
de la acogida que me h a n dis
pensado el secretario de la M a 
r ina norteamericana y el a lmi
rante Carney, de cuyas entrevis
tas guardaré siempre el m á s gra -̂
to recuerdo. He visto cuanto he 
querido y he vivido el ambiente 
de la Marina norteamericana du
rante varios días. E n todas par
tes se h a desvivido por atender-
nos, y de mis entrevistas con 
aquellas personalidades se obten
drán satisfactorios resultados, y 
contr ibuirán a conocerse m á s i n 
tensamente ambas Marinas . 'Los 
adelantos que he podido obser
var, en lo que se refiere a l a t éc 
nica naval, son extraordinarios. 
Cada d ía se tiene all í m á s cari
ñ o y c o m p r e n s i ó n hacia España, 
y es grande el deseo de millares 
y millares de norteamericanos de 
venir a nuestra nac ión ." T e r m i 
n ó diciendo que quería hacer 
constar su profundo agradeci
miento hacia el almirante E r s -
trom y al comandante del " i n 
trepid". 

E l ministro de Marina m a r c h ó 

después , en automóvi l , con di
recc ión a Roa, para visitar las 
obras de la base aeronaval. 

P e r m a n e c e r á en Cádiz hasta 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a en que 
saldrá con direcc ión a Madrid. 
A G A S A J O E N HONOR D E L 

A L M I R A N T E MORENO 
Cádiz. -— E l ministro de Mar i 

na, después de almorzar en la 
intimidad con sus familiares y 
séquito que le a c o m p a ñ ó en su 
viaje a Estados Unidos, descan
só unas horas. Luego m a r c h ó a 
San Fernando, donde v i s i tó él ar
senal de la Carraca . Luego el a l 
mirante Moreno Ofreció una re
cepc ión al almirante norteame
ricano comandante del porta
aviones "Intrepid" y jefes y ofi
ciales del mismo. E l Ayuntamien
to y la Diputac ión provincial, 
conjuntamente, ofrecieron u n a 
comida en los jardines del R e a l 
Club Náut ico al ministro.—Cifra. 

Presta tu co laborac ión a 
la Secc ión Femenina en el 
día de "Ayuda Juvenil" del 
29 de Junio. Así proporciona
rás medicinas, libros de tex
to, becas de estudios, talle
res a las n i ñ a s de España. 

darse una reunión de ministros .de 
Asuntos Exrteriores de las tres gran
des potencias ote ¡dentales con el can
ciller Adcnauer. la cual se celebrará 
la semana prój ima en Nueva York. 
Se aprovechará !a circunstaicia de que 
dichos ministros se reúnan para pre
parar las conversaciones de los "cua
tro grandes". 

Oulles puso de relieve que es esen
cial que los soviets deseen llegar a 
un acuerdo y expresó cierta esperan
za de que sea posible disminuir la 
tensión internacional, especialmentñ 
en cuanto so refiere al B t o europeo. 
l.as conversaciones sov ié t i co -yugowla -
vas (dec laró) , p.irecen ser un augu/io 
feliz. • 

Cree Dulles que ha disminuido el 
peligro de guerra en Kxtremo Oriente, 
desde haco t r ^ o cuatro meses. 

Dulíe,s declan;/ ás imismo, que habla 
recibido de Molotof la aceptación pa
ra cenar con é l ' y . los otros ctos mi-
iriisíros de Asuntos Exteriores, en San 
Francisco el 20 de Junio. 

•'ESPERAR V VER", DICEN LOS "~ 
ALEMANES 
'Bonn.-— Los funcionarios alemanes 

han adoptado .ina actitud de "espe
rar y ver-' ante "el ofrecimiento so
viét ico de una futura apertura de re-
lacionés con la República federal ale
mana. Adenauer celebrará mañana un 
Consejo de mi ni-tros para examinar el 
ofrec ¡miento.—-Lfe. 

ADENAUER NO SiODILIGARA SUS 
puutes 
Bonn.— El ¡ecretarlo de Estado pa

ra los Asuntos Exteriores, ha dedara-
do esta noche que la República fede
ral alemana, La estado siemprs dis
puesta para establecer relaciones con 
Rusia dentro d / la estrtictura de Jos 
acuerdos de Bonn con Occid-'nte." 

De otra parte, los observadores ocr 
ickientalies han interpretado el mo
vimiento soviét ico , cono un primer 
paso en una tentativa para nouira-
Ij.zar Alemania Occidental en torma 
análoga a Austria e impedir el rear-
me a l e m á n . — L i c . 

OTRO BATALLON DEL HOA HAO 
SE RINDE 
s a i g ó n . — L a s tropas g u b e r 

n a m e n t a l e s v i e t n a m i t a ^ en su 
avance h a puesto fin a l a s tenta
tivas rebe ldes de romper e l c o r 
eo. E l noveno b a t a l l ó n de la secta 
iHoa H a o ha depuesto las a r m a s 
p a r a e v i t a r su a n i q u i l a m i e n t b . 

D e s p u é s cíe (• l iminar al E j é r c i t o 
do Hoa Hao. a lo l a r g o del r io 
M e k c n g , el E j é r c i t o pacional a t a 
c a r á , r á p i d a m e n t i e , a l general 
Vinbv q u e h a estado h ó s t i í i z a n d o 
pos ic iones d e l Gobierno y sus e n 
laces ia lo largo de l Golfo d e S i s m 
casi durante un a ñ o . 

I N D U S T R I A L E S 
R U A N T E S 

Motocicleta R . O . A . de 125 y 200 ce. 

Motor HISPANO VILLIERS 
Distribuidor : P E R E Z - 0 E C I L I A 

Para las hermas m á s difíciles, antiguas y voluminosas, se logra 
su c ó m o d a c o n t e n c i ó n con el m i n ú s c u l o C I E R R E A U T O M A T I C O 
H E R N I U S , el apaa-ato mejor realizado, que sin tirantes, peso n i 
presiones y ecupando ín f imo espacio, se lleva sin notarse Con 
sulte al médico . (C. C . S. 12.684) 
V I S I T A E N B U R R O S ' el vierneíi dia 10 del cte. de 10 a 1. E n el 
W I U I I H l - n U U n u l l u * C O N S U L T O R I O del Dr. G U T I E R R E Z 
M O R A L , Santander 6. E n LOGROÑO el s á b a d o día U del cte de 
10 a 1. E n el C O N S U L T O R I O del Dr. P E R E Z SANCHO, piaxa 
Alcázar Toledo 22. 

Gabinete O r t o p é d i c o HERNIUS 
Rambla C a t a l u ñ a 34. B A R C E L O N A Montera 32, M A D R I D 

A n u n c i á n d o s e e n " D I A R I O D E B U R G O S " 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z . 

Estancia de los Beyes de Jordania 
(Viene dt primera p ¿ s l n * } 

Madrid. — En los jardines del 
Retiro se h'a celebrado esta no
che la cómida ofrecida por e l 
Ayuntamiento de Madrid eo ho
nor de Sus Majestades los Re--
yea de Jordania, que llegaron-
acompañados del Caudillo y de 
su esposa ia excelentísiimia seño
ra doña Carmen Polo de F r a n 
co. Fueran .recibidos por e l a l 
calde, Conde de Máyaíldei quien 
después de saludarles les presen
tó a los concejales que compo
nen la Corporación municipal. 
Mientras la banda municipal in
terpretaba los himnos nacionales 
de España y Jordania, los egre
gios invitados, con ei Caudillo y 
su esposa, penetraron en el re
cinto. . Los Keyes fueron saluda
dos por el Gobierno y d e m á s in
vitados, y -después ocuparon la 
presidencia de la mesa. 

A la derecha del Rey de Jorda
nia se sentaron doña Carmen Polo 
de Franco, el ministro de Asun-
t ó s Exteriores y la señora dé Ca-
vestany y a la izquierda la seño
ra de Martín Artajo, S. E . Jawzi 
El Mulki, señora de Muñoz Gran
des y -embajador de Egipto. 

A la derecha del Caudillo se 
situaron Su Majestad la Reina 
Dina; el alcalde de Miadrid, conde 
de Mayatde, la marquesa de Villa-
verde y el presidente de lay Cor
tes, don. Esteban Rilbao; y a la iz-

quierda lia princesa Fátima; fe'll 
ministro del Ejército, señor Mu
ñoz Grandes; señora de Hussein 
Az iz , y ministro de Hacienda. 

E n las restantes mesas se si
tuaron los representantes del Goí 
bierno, séquito / Cuerpo Diplomá^ 
tico y personalidades invitadas.' 

Terminada la comida, los é t í f e l 
gios invitados presenciaron un¿ 
exhib ic ión del Folklóre de Espa 
na a cargo de la Sección Femé 
nina; un recital de canto dad^ 
por la soprano Ana María Ciar i 
y la actuación del ballet de Re 
sano, 

Al abandonar el recinto los R t 
ves d v Jordania y el Caudillo 
su esposa fueron objeto d é car 
posas muestras de s impat ía . 
HOY VISITARAN TOLEDO 
. ' M ^ r i d . - En la máñana J 
hoy, miérco les . Sus Miajestadc: 
el Rey Hussein y la Reina Dir, 
oe Jordania, acompañados d< 
ministro del Ejército, se d i r i g 
ran a Toledo, en donde, despi* 
de visitar la ^ - i - * • - • - ^ - l imperial ciuda 
as is t irán a un ejercicio mttiú 

la Academia de. Infantori-. 
seguidamente se d ir ig irán al R5 
-^itio de Aranjuez y almorzan 
en la Casa del labrador. 

Por la noche, y en honor de I 
Monarcas júrdanos, se celebr 
una comida de gala ofrecida 
l a Embajada de Egipto por , 
jefes de mis ión de los países áJ 
bes. 
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p o l í t i c a y f r i v o l i d a d 
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M i e n t r a s s e d e s c u b r e u n a p e l i g r o s a o r g a n i z a c i ó n 

d e e s p i o n a j e r u s o , l a f r i v o l i d a d d e ! a c a p i t a l 

s e a p a s i o n a c o n u n c o n c u r s o d e p e l u q u e r o s 

¡ RONU 
( C r ó n i c a del 
c o r r e s p o n í > a l 
•m. la A ^ c n -

'xeluviVíi p á r d 
O t m i O D E F i U R X i O S ) . — E n l a s a -
U-. del C i r c u l o A r t í s t i c o de Via 
Masrutta, el barr io l a t i n o de Ro
m a , sé h a ce lebrado un s i n g u 
lar c o n c u r s ó de b a r b e r o s . 

rayan ustedes a creer qu<: esto e s 
g r a n o de ar i i s , y fifute el l u c h a r 
contra las melcnAS de los roma
nos sea co^a de n a d a . 

B a s t a con p e n s a r , para h a c e r 
se c a r g o un poco a la l i g e r a de 
lé s i t u a c i ó n , que e n R o m a el c o r 
te n o r m a l de cabel lo e x i g e y a 
toda u n a cu idadosa m a e s t r í a , 
que conv ier te a l " in terven ido" ¡en 
u n a e x t r a ñ a f i g u r a . Si ustedes 
se t r a s l a d a n a R o m a , y s é plan 

0 

m A P L I C A C r O N 

Creando el premio «Sobresaliente 
ORBEA", que significa para vuestros 
hijOS un aliciente mas paro conseguir 

efi los primeros puestos en sus estudios 

v í c ¿ d é G z 4 ~ 

a t e / u w n ú r 

L A B I C I C L E T A Q U E T O D O 
EL M U N D O DESEA. . . Orévcy 

6 l S T U í B U I D O R 

C A S A W C A N , 5 . C 
Madrid, 11 :-: BURGOS 

uieré confínuar (isenhouier 
la Casa Blanca para 

un segundo mandato? 
Todavía no se ha despejado la incógnita 

de su candidatura para la reelección 

en 

(Cr&nfcá dej corrcsponsul de " A T -
Jos';, c spec r i l para DIARIO OE 
ñUfiGOS). — Tn las. filas ropu-
b-ücanas, casi tanto como en las 

^ieniócra'.aS', se observa estos d ía . una f iar la inquie-
fu:l ante l« indecis-ón cte; prfi&jciento F.ti^hhow^r. • \ 

i-pesar de iodo lo qi«b •;<? ha dicho, "Ikc" todavía no í)3 
í rroriuncirido la ulthia , pr.InlTa respecto a s i : . ' a n d i -

(ura para la roelerción. Csfá e-i una incóvnita que, lo mismo los ropuhii-
nos qua los demócratas sé e^ftiorzan en despejar. 

Los dirisente-s dé Uno y ptro partido desearían q w "Ike" se definiese, 
ra acabar con la actual inr-:ri,idumbrp. ¿Quiere o no quiere continuar en 
Casa Blanca durante otro periodo presidencia!...? Esta es la pregunta que 

os quisieran ver contestada re una manera clara y roh.-nda. 
Hasta ahora hay pocos elementos de juicio para" conocer la voluntad de 

jentwwen Kn una reciente asamblea d- 1.700 rnujéres republicanas r d c -
•tda en Washington. Ja sonadora por .Maine, Margarei Chase Smilh , af irmó 
' b ó r i c a m e n t e <ju6' "lk:-- prefería retirarse en 1956, Pero, en contra de 
a afirmación!, d presidente de! "Star" de Kansas City, Roy Roberts, uno de 

mas íntimos amigos de Kisenhower y que conoce a fondo'su pensamiento, 
nb io 'en so pcriódi<;o q u e / l a cuestión esta aun por dteidirso".1 

. sta-parece ser ta verdad. Los observadores polít icos -más .avezados quie-
i encontrar una ra/.on. -naqiiiavéiica para .explicar las dudas de Eisenho-
r respecto a su candidatura a la reelerc.iun. S.ñalan. que el tercer año del 
ntíato p r c i d e n n s l viene a ser algo as! como el periooo de .máxima Influen-
. cuando alcanza este periodo, nunca un presidente debe definirse 
riianto a su posible retk.rr.km. Si anuncia e! oropá.;¡ io de ser rwlegido. 
% L-erdor ü control de los diskienUH oenlro de su orooio partido y s i . 

-omr^.o , (Jeclara su voluntad de retirarse, pierde uno de los más efi-
es mstrumemos ^ r a mantener la cohesión y disciplina de sus forré l lg i jr • 

Sin enbarc ío ; -no es de creer que r i sénhower 

^ X ^ ^ T T ^ e? },ümi,re cie '^rtufismos po l í t i cos . 
& Sl r * * m * ^bfpse adoptado una determinación. 

laya '.enído ch cuenta ta-
como es b¡;;n 

no seria capaz de liarla 

¿ ' ^ r e S a ^ a slís cíl,das « l* c.nvenien-
• t ^ ^ S Z o nacional0 " e s , r ¡ — ^ ' - hombro de partido, sino 

H c a T o s ' n ^ l e ^ r ^ ^ a ^ r H T o neSfráf ,0S S re
asamblea fenvenin^ ^ Kepubhcana. Jo- Martin, dir igiéndose a 
• ^ ^ ^ r ^ f f ^ S Va ^ ^ u r a n d o 

:ial. ' Blanca dorante el p r ó j i m o manclato presi-

'M&Pf*^£ « Z Z * 2'b6rnad0r * california. Goodwin Kni.gh. T o ü o T c l u ^ r ^ pensan.iento d > r i s e n h e ^ r . 
md.'nsjon de cW presidimie a l m é n 

ele desaso-
gro son las 
ropia ruen-

pecto al par-
Mal one se 

preocuparse poco ni mucho 
resistencia del presidente a 

o l n ^ a ^ C h n tendcá ^ r e esos hom-

AtfTÓfiiÓ ÜWIDSOM 

ontar con la ariji : ;¡ón do 
iciar su candidatura para 

muy poca influencia. Pero 

colegas. 

las pasiones 
masa de vo

tan en l a b a r b a r í a , rio p i d a n un 
corte n o r m a l . Consiste é s t e en 
d e j a r la cabe l l era m u y l a r g a a 
uno y otro lacio, p a r a recoger la 
sobre la nuca en unos r i z o s c r e s 
pos, como en las 'molonas <fe un 
g u v r r e r o asi r io . 

Por s i r-sto fuera poco, se p r a c -
í í p é h ios peinados mascu l inos d é 
f a n t a s í a . Muchas vece?, se ¡ m i 
ta el pe inado de, un ar t i s ta del 
teatro o de l a panta l la . Otras , 
trata de c r e a c i o n e s d é los m ú s re
finados peluqueros de R o m a . 

L a s v i c t imas de esto s.rto úv 
exuberante i - m a g i n a d ó n , sopor
tan n í u y a su gusto las c o n s ¿ -
a x - n c i a s . No tanto e§ps m u c í i a -
chos que ésOs Ultimen d í a s , i n -
nyóyiil.es como m a n i q u í o s m a 
d e r a , han servido de conej i l los 
de indias a los h á b i l e s maes
tres peluqueros reunidos en c o m 
p e t i c i ó n s i n g u l a r ion el C i r c u l o 
A r t í s t i c o de Via Margut ta . 
COMO S E ORGANIZA UNA REO DE 

ESPIONAJE 
Pero , m i e n t r a s l o s cabal leros 

romanos se preocupan por tales 
van idades , a d o r m e c i é n d o s e pobre 
la -frivolidad m á s decadenfc-, hay 
hombres" que e s t á n d e m a s i a d o 
despiertos para que &e Ies ci-r-
rren los ojos de l i g e r e z a o de 
c a n s a n c i o . 

No han estado dormidos , por 
c ier to , esos p e l i g r o s í s i m o s Í*SH 
p í a s comunis tas , ios esposos A n 
gelo Hafner y C o c a Kosuta , a 
quien la p o l i c í a acaba de c a z a r 
o r g a n i z a n d o una do las m á s te-
mibies redes de e sp ionaje s o v i é 
t ico . P iensen ustedes qu el ca
za en f lagrante del i to do los 
esposos comunis tas , c o i n c i d e con 
dos aecntec imientos de i m p o r t a n 
c i a p a r a las re lac iones italo-so-
v ie t i cas . Un f racaso y u n a a m e 
n a z a : el fracaso de la h u e l g a por
t u a r i a c o m u n i s t a o r g a n i z a d a por 
la C o m p a ñ í a Portua l dol R a m o 
I n d u s t r i a l en Genova, y que h a 
tenido a la c iudad m e d i t o r r á n e a 
e.n. a g i t a c i ó n durante 119 d í a s , y 
l a s a m e n a z a s de "La P r a v d a " c o n 
tra I t a l i a . 

Glaro que el Gobierno i t a l i a 
no, con valor e h i d a l g u í a , se h a 
apresurado a a c l a r a r las cosas , 
poniendo los puntos sobre las í e s . 

Sin e m b a r g o , la postura de " L a 
P r a v d a " puede s o ñ a l a r un in ten
te del c o m u n i s m o — q u i z á debido 
a sus ú l t i m o s f racasos , y c o m o 
s u p e r a c i ó n da ellos:-- de r e c r u d e 
cer el ataque contra Itailia,. E l 
caso Hafner es c a r a c t e r í s t i c o de 
la conducta s o v i é t i c a . 

AngPlo Hafner , nac ido en T r i e s 
te t i 3 do M a r z o de 1928, se h a 
b í a enrolado durante la ocupa
c i ó n a l e m a n a en los d e s t a c a m e n 
tos part i sanos yugoeslavos y vo l 
v i ó a e n t r a r en T r i e s t r e con las 
tropas de T i t o . M á s tarde se a f i 
l i ó junto con su padre , al p a r t i 
do comunista ¡ ta l l ívno , y en 1947 
f u é nombrado pres idente del Club 
de Cul tura Es lovena en «Sérvo la . 
P e r o antedi de volver a I ta l i a a s i í -
t í | á un c u r s o do esp ionaje 
LA FALACIA DE UNA MANIOBRA 

C O M U N I S T A 
Y ahora p o d r í a m o s hab lar do 

la fa lac ia de u n a m a n i o b r a co
m u n i s t a . 

l .a p o l i c í a i ta l iana h a c a z a d o 
a los esposos Hafner con todas 
las pruebas de su e s p i o n a j e . .Sin 
embargo , d e s p u é s do regrosar de 
B u l g a r i a , los Hafner h a b í a n s ido 
expulsados del par t ido . 

Hafner h i z o p ú b l i c a s unas de
c l a r a c i o n e s de h a b e r a b a n d o n a 
do l a p o l í t i c a . Y el part ido so 
Preocupó de hacer c i r c u l a r la 
especie de que los Hafner h a b í a n 
s a l i d e do S o f í a por h a b e r reque
r ido su a l e j a m i e n t o las •autori
d a d e s g u b e r n a t i v a s comunis tas . 

Pero no s e trataba m á s que de 
una c o r t i n a do humo. D e t r á s de 
é l i a í una ac t iv idad constante . A n 
gelo Hafner h a c í a frecuentes v i a 
jes a R o m a , donde se e n t r e v i s 
taba con un d i p l o m á t i c o b ú l g a 
r o . L a p o l i c í a se ho a p o d e r a d o 
de una maleta que c o n t e n í a una 
p e q u e ñ a , pero potente, e s t a c i ó n 
do r a d i o d i f u s i ó n p a r a r e c i b i r y 
t r a n s m i t i r no t i c ias , un plan d e 
t r a b a j o y numerosos textos c i f r a 
dos. . • . 

J o r g e MAL DA 

E l t e m i d o r e t r a s o 

e n e l r e a r m e a l e m á n 

m m el 
BONN 

(Crónica del corres
ponsal de la Agen
cia MIROSPA, ex
clusiva para DIA-

Rl CDE BURGOS).—El Goóierno 
de la República F . i í r a l Alemana 
se encuentra ante complejos pro 
blemas. En el exterior, Rusia es
ta desarrcllando la gran opera
ción "neutral ización" cuya re
sonancia intenta proyectar sobre 
la polít ica interior de las nacio
nes occidentales. L a República Fe
deral se encuentra tn la vanguar
dia de é s tas —tanto en el even
tual estallido de la guerra ca
liente como en *,l estallido de ca
da n u í v a •'bomíja pacifica"— y 
tiene, por censiguiente, que ser 
la primera que se enfrente con los 
tedios. L a oposic ión nq desprecia 
las alforjas llenas de argumentos 
que acaban de llegar desde Moscú, 
la ' 'neutral ización" pondría alas 
gigantescas a la i c o n o m í a alema
na para que emprendiera nuevos 
vuelos...; ía "neutral ización" ali
gerar ía los impuestos...; la "neu
tra l izac ión". . . , la "¡neutraliza
c ión". . . Ese "ritornellp" parece 
convertirse en el himno de la opo
sición al Gobierno de Bonn. 

E L DOBLE FRENTE DE AOENAUER 
El doctor Adenauer, siguiendo 

la táctica de lidiar a la fiera en 
su propio terreno, ha hecho un lla
mamiento a las potencias occi
dentales, pidiéndoles que reali
cen un profundo estudio míe per
mita terminar con la ^guura 
fría" mediante un desarme ge
neral.;, pero sin "neutraliza
c i ó n " de Alemania. Adenauer ha 
conseguido derrdtar la moción 
socialista que proponía postergar 
la iniciación del rearme hasta 
después de las conferencias cua-
tripartitas, para esperar las de
cisiones de las grandes potencias, 

¿Ha luchado y triunfado en el 
Bundestag, el Canciller só lo para 
acallar el clamor pacifista de la 
oposición? Los más profundos co
mentaristas consideran que, co
mo c?si siempre, Adenauer ha ba
tallado en un doble frente para 
lograr un doble objetivo. En cual
quier nación la pohitica interior 
y la exterior —sobre todo, en la 
actualidad— se influyen recipro
camente. En Altmania es casi im
posible establecer, con claridad, 
tu cualquier decisión guberna
mental el vordadetao • l ímite de la 
influencia de la pol í t ica interior 
y \?. del exterior. Por eso, aquello.-
odservadores, a los que me he re
ferido, consideran que Adenauer 
apunta sobra dos blancos s imultá
neamente. S i realmente cons igtüe-

I M P m ñ C I O H DSRÍCTA P £ 
LAS H M O M S t i ARCAS S U I Z A S 

P I S O S 
amplía zona industrial. Exentos 
90 por 100 gastos y contribución 
por 20 años . De constructor a 
comprador. Inmejorable cons
trucción, abundante agua fría y 
cá l l ente ; , ducha, lavabo, etc. 

FACILIDADES DE PAGO 

ra, en una muy hipotét ica evolu
ción de los acontecimientos, que 
en la conferencia cuatripartita se 
llegara a un acuerdo de desarme 
general, Adenauer lograría, de 
un manotazo, echar fuera de su 
mesa un montón de problemas in
teriores que pesarán mueno so
bre la economía germana. 

Al iniciar el rearme de la Re
pública Federal surgen, en todos 
los capítulos , de un presupuesto 
que podría calificarse de imagina
rio, las cifras de millones. L a Ofi
cina Blanck —maqueta del futu
ro ministerio de Defensa— nece
sita para poner en mardía las 
operaciones preliminares del rear
me, nada menos que ciento se
tenta millones de marcos —unos 
mil setecientos millones de pese
tas— pero e l Parlafento tiene en 
estudio la posible concesión de 
esa cantidad antes de que haya 
sido aprobada !a totalidad de las 
treinta y dos leyes del rearme. 
Entre otros ••conceptos "que han 
ds absorber esos millones se en
cuentran las asignaciones a vein
tidós generales y cuatrocientos 
cincuenta y ocho jefes, plantel de 
los cuadros superiores de mando 
del futuro ejérci to a lemán occi
dental. 

EL PELIGROSO A R R E C I F E 
Como participación en los gas

tos de la defensa occidental, la 
República Federal tendrá que pa
gar en el presente año nueve mil 
millones de marcos. A partir del 
primero de Junio, las fuerzas alia
das establecidas en Alemania em
piezan a recibir tres mil doscien
tos de esos nueve mil millones 
de marcos. Estas asignaciones han 
sido y seguirán siendo tema de 
debate en el Parlamento tle Bonn. 
Se considera que constituyen c i 
fras demasiado importantes para 
que su desembolso no ejerza una 
inf lu ínc ia perjudicial en la eco
nomía de la República. 

Y, sin duda, esa influencia ha 
sido la que ha originado la ac
tual división en el seno del pro
pio Gobierno de Adenauer. Esta 
división puede originar un re
troceso en el desarrollo del plan 
de rearme alemán. E l mismo mi
nistro encargado de impulsar esos 
planes ha considerado que es de
masiado precipitado y merece más 
amplio estudio antes de someter 
a votrxión del Parlamento • los 
cuatro proyectos de ley sobre ar
mamentos aue lo constituyen. Ade
nauer , t l viejo y vigoroso piloto, 
acekra una vez más porque, aun
que lejano, ve y?, en el horizon
te el arrecife de! 18 de Julio, fe
cha en que se iniciarán sus vaca
ciones los diputados. Si no lo
gran aprobarse los planes que el 
Canciller presenta antes del 18 de 
Julio, el retraso será desalenta
dor. 

Heiner HEINECKE 

¡ ¡ A f f i i í , B a r c e l o n a ! ! 

El cerebro electrónico qye efeclúa 5.800 operaciones 

por minuto.- La toalla mígica; lava y seca sin agua ni 

jaboi - La plancha que alisa, seca y humedece la ropg. 

Por Martín C A N I G Q 
B a r c e l o n a . — E l " c a r r o u s s e r H e l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l de Mim • 

t r a s es como u n g igantesco a p é n d i c e v ivo e i l u s t r a d o en eoler fin f" 
E n c i c l o p e d i a E s p a s a . L a s ú l t i m a s novedades de l a t é c n i c a Jos uit 
mos progresos en- l a c o m o d i d a d h o g a r e ñ a , los ú l t i m o s m c d e l r 
i n g e n i c s e n p l á s t i c o , las m a s rec ientes m a r a v i l l a s descubier tas . v e 
el h o m b r e , todo, todo desfi la a n t e los ojos a s o m b r a d o s del vlsltaüS 
i n c a p a z de a s i m i l a r por med io de los l ibros todo e l esfuerzo hum- 0 
a c u m u l a d o e n u n a ñ o . " " u n o 
E L C E R E B R O E L E C T R O N I C O 

E l c e r e b r o e l e c t r ó n i c o es acaso el ingen io h u m a n o que c a n ^ 
m a y o r asombro . Se t r a t a de u n a m á q u i n a c a p a z de c a l c u l a r sSS 
operac iones por segundo. U n p r i m o r p a r a los h o m b r e s que HasS! 
s u fosforo met idos e n c á l c u l o s . Algo i n s u p e r a b l e p a r a nuestras0 a m ^ í 
de c a s a c u a n d o v a n a l m e r c a d o . S ó l o que sus 1.200 tubos y s u vo 
l u m e n , a m é n de s u prec io , a g r a v a r í a n l a s c o m p l i c a c i o n e s del c á l c u 
lo a n t e el m e s t r a d ó r de l c a r n i c e r o o l a p a r a d a de v e r d u r a s . 

S e h a n o r g a n i z a d o ses iones p r á c t i c a s c o n e n t r a d a espec ia l parn 
que los t é c n i c o s y h o m b r e s de e m p r e s a p u e d a n c e m p r e b a r s u e f í 
c a c í a y a s o m b r o s a rap idez . E l e l emento f e m e n i n o m u e s t r a s l u g u i á í 
i n t e r é s por este-"robot", c a p a z de s u m a r , 5,800 f a c t u r a s de la foo 
d i s t a 3, u n t i empo s i n equivocarse . Y si^i r e c h i s t a r . 
L A C A S A M O N T A D A E N D I E Z H O R A S 

F o r m a n d o p a r t e del p a b e l l ó n de los E s t a d o s U n idos , pais qu0 
p a r t i c i p a o f i c i a l m e n t e por p r i m e r a ' vez en este c e r t a m e n interno -
c l o n a l de M o n t j u i c h , u n a casa , m o n i s i m a , p r e f a b r i c a d a , tres dormf 
torios, c o m e d o r - c o c i n a c o n los m a s m o d e r n o s ade lantos , • cuar to de 
b a ñ o , c u a r t o de es tar , l a v a d o r a , n e v e r a , a r m a r i c f i p r a c t i c a b l e s en las 
paredes , todo resue l to con s e n c i l l e z y e l e g a n c i a insuperab les 
ofrece s u g e s t i v a m e n t e a l a v i s t a del cur ioso que e n t r a o sa le de ios 
paJacios de Al fonso X I I I y V i c t o r i a E u g e n i a , e n l a e x p l a n a d a de 
m á s a l l á del g r a n s u r t i d o r c e n t r a l . 

E l p ú b l i c o des f i la s i n c e s a r por e l i n t e r i o r de es ta c a s a ideal 
p a r a r e c i é n casados y m a t r i m o n i o s b ien a v e n i d a s . A p a r t e de las 
condic iones p r á c t i c a s y de b u e n gusto que r e ú n e , l a c a s a e n cues
t i ó n es u n a m u e s t r a de las f ó r m u l a s n o r t e a m e r i c a n a s p a r a com
b a t i r la c r i s i s de l a v i v i e n d a . L a c a s a que se exh ibe en e l p a b e l l ó n 
los E s t a d o s U n i d o s f u é m o n t a d a en diez h o r a s . S u s p iezas son cons-
t u i d a s en g r a n d e s / s e r i e s por e l m i s m o s i s t e m a de m o n t a j e de las 
g r a n d e s i n d u s t r i a s a u t o m o v i l i s U c a s . 

E l coste de l a m i s m a e s t á c a l c u l a d o sobre el sueldo de u n oficial 
a r t e s a n o , un m a e s t r o de e scue la , u n f u n c i o n a r i o , e t c . . E n . diez 

c h o r a s se m o n t a el n u e v o h o g a r y e l i n q u i l i n o e n t r a e n p o s e s i ó n l h -
m e d i a t a de l m i s m o . D u r a n t e los c u a t r o p r i m e r o s meses debe pagar 
el v a l o r e q u i v a l e n t e a s u sue ldo m e n s u a l . A p a r t i r de l quinto, oí 
n u e v o p r o p i é t a r i o p a g a s ó l o e l v a l e r de l sue ldo s e m a n a l , d u r a n t e 
d iez a ñ o s , a l f i n a l de los c u a l e s l a d e u d a q u e d a c a n c e l a d a y la 
p o s e s i ó n es c o m p l e t a . C o n es ta f ó r m u l a , que c o n sens ibles variám.c,:; 
se p r a c t i c a y a e n E s p a ñ a , la p r o l i f e r a c i ó n de prop ie tar ios a u m e n t a 
e n p r o g r e s i ó n g e o m é t r i c a . 
L A " P A E L L A V A L E N C I A N A " E N C O N S E R V A 

L a gente v a con ojos a t ó n i t o s a l a F e r i a d i s p u e s t a a m a r a v i 
l l a r s e s i n t a s a n i m e d i a d a por solo t re s pese tas de e n t r a d a . Pero 
a ú n a d m i t i e n d o e s t a p r e d i s p o s i c i ó n s i e m p r e surge lo i n e s p e r a d o en
tre e l bu l l i c io y l a a n i m a c i ó n . E s t a vez h a sido u n a m o d a l i d a d co 
m e r c i a l poco c o r r i e n t e : L a e x p o r t a c i ó n de n u e s t r o s platos t í p i c o s , ' 
t a n t í p i c o s como u n a s u c u l e n t a "pae l l a v a l e n c i a n a " , B a s t a someter 
l a c o n s e r v a a l b a ñ o de v a p o r p a r a que recobre el sabor y l a s a l del 
guiso m á s p o p u l a r de l p a í s . 
" L A V E S E S I N A G U A N I J A B O N " 

E s el "s logan" de u n a t o a l l a m á g i c a . P u e d e l a v a r s e con e l la s i n 
n e c e s i d a d de a g u a n i j a b ó n . E n efecto, b a s t a p a s a r l a por n u e s t r a s 
m a n o s p a r a que es tas queden l i m p i a s como t r a s i m b u e n e n j a b o n a 
do. L a m a r a v i l l a de l a Q u í m i c a h a c o n v e r t i d o la m a t e r i a d e t e r g e n 
t e de grasas , e n u n e l emento c ó m o d o , p r a c t i c o y ú t i l p a r a e l hogar , 
e l d e s p a c h o y e l ta l l er . 
P L A N C H A E L E C T R I C A A A C T O A S P E R S I O N Y E S C O B A P A R A U N 

F R E G A D O Y U N B A R R I D O 
L a s a m a s de c a s a o b s e r v a n s i e m p r e c o n rece lo l a p l a n c h a . S u 

r e c a i e n t a r t ñ e n t o es pel igroso p a r a l a r o p a . H a y que h u m e d e c e r l a 
c o n s t a n t e m e n t e p a r a e v i t a r q u e m a d u r a s . E n l a F e r i a les proporc io
n a n l a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a . L a p l a n c h a con s u r t i d o r que a ü s a y 
h u m e d e c e a l m i s m o t iempo. Se e v i t a n p r e o c u p a c i o n e s . U n c h o r r o 
de v a p o r m a n t i e n e l a r o p a en p e r f e c t a s condic iones . 

P e r o h a y otro ingen io paa-a e l h o g a r que c a u s a | í a sbmbro 
l a a s e ñ o r a s : l a escoba que b a r r e , f r i e g a y s e c a e l l a so la , s m esfuerzo 
a l g u n o . U n a m a r a v i l l a c a s e r a que se r e c o m i e n d a a las c h i c a s de 
s e r v i c i o con a m b i c i ó n . S i se p r e s e n t a n c o n e l a p a r a t o b a j o e l brazo, 
t i e n e n a s e g u r a d a l a c o l o c a c i ó n . Y f i e s ta t o d a s l a s t a r d e s . 

L a s n o v e d a d e s de l a F e r i a de M u e s t r a s l l e n a r í a n u n c a t á l o g o 
vo luminoso . L o s a v a n c e s de l a t é c n i c a e n t o d a s l a s a c t i v i d a d e s h u 
m a n a s e x i g i r í a n c r ó n i c a s en teras . V a l g a como i m p r e s i ó n este a n e c -
d o t a r i o s u p e r f i c i a l de que hoy se h a b l a y c o m e n t a e n B a r c e l o n a e n 
t o m o a l a n o r i a m u l t i c o l o r de l a F e r i a . 

B u r l c t b u r l a n d o 

Las morenas llaman 
demasiado la atención 

L a s m o r e n a s h a n sido e l i m i n a 
d a s de l a l i s t a de m a n i q u í e s ele
g i d a s por la i n d u s t r i a f r a n c e s a 
d e l a l g o d ó n p a r a p r e s e n t a r sus 
mode los e n A l e m a n i a . L a c a u s a 
es que, s e g ú n h a n d e c l a r a d o los 
r e p r e s e n t a n t e s de d i c h a i n d u s 
t r i a , c u a n d o h a b í a n e n v i a d o mo
r e n a s los g e r m a n o s se d e d i c a b a n 
a c o n t e m p l a r l a s y n i s e fijaban 
e n los vest idos; en c a m b i o , l a 
p r e s e n c i a de las r u b i a s les pare 
ce m á s n a t u r a l y a s í a t i e n d e n 
m á s al negocio. 

Ferrocarriles bsjo 
el hielo 

L o s ingen ieros de los E s t a d o s 
U n i d o s e s t á n e s t u d i a n d o e l pro

yecto de i n s t a l a c i ó n de l í n e a s fe
r r o v i a r i a s s u b t e r r á n e a s b a j o l a 
c a p a g l a c i a r de G r o e n l a n d i a . S u 
objeto s e r á c o m u n i c a r l a base a é 
r e a de T h u l e c o n l a s b a s e s a n e 
j a s . 

Lío 
N a d a m á s que esto s u c e d i ó en 

J o h a n n e s b u r g o , en u n a de las 
a r t e r í a s m á s c o n c u r r i d a s de l a 
c i u d a d , a l c h o c a r e l a u t o que con
d u c í a u n negro c o n "el de u n b l a n 
co: e l negro , d e s p u é s de c h o c a r , 
s a l i ó c o r r i e n d o ; e l c o n d u c t o r de 
u n t r a n v í a , a l que las a u t o s h a 
b í a n bloqueado, l a n z ó u n h i e r r o 
c o n t r a e l negro , p e r o f u é a d a r 
a l p a r a b r i s a s de u n c a m i ó n ; 
m i e n t r a s tanto , el t r a n v í a , s i n 
gobierno, c h o c a b a c o n t r a u n c o 
c h e p a r a d o . N i que d e c i r que los 
d u e ñ o s de los respect ivos v e h í c u -Casa Garrido 

l i i i n g l é s q u e l l e v a 4 6 a ñ o s s i n d o r m i r 
Ha economizado 

la mayoría 

los se l i a r o n a golpes, a los que 
.se s u m a r o n los s i e m p r e h a b i t u a 
les espectadores . E l t r á ñ e o _ se 
f u é e m b o t e l l a n d o y e l l io l l e g ó a 
c o n v e r t i r s e e n m a y ú s c u l o . 

Divorcio merecido 
E n u n j u i c i o de d ivorc io cele

b r a d o e n L o n d r e s , el propio juez , 
d e s p u é s de conceder a l m a r i d o la 
s e p a r a c i ó n , h a ten ido que e x c l a 
m a r : " ¡ C ó m o h a b r á a g u a n t a d o 
este h o m b r e 25 a ñ o s de t o r t u r a ! " . 
S e lo e x p l i c a r á n ustedes c u a n d o 
s e p a n que l a s e ñ o r a le d e s p e r t a 
b a a r r o j á n d o l e a g u a de f r e g a r 
los p latos , le d a b a de c o m e r b a 
s u r a , le p o n í a g u i j a r r o s dentro 
d e los z a p a t o s y le p r e p a r a b a e m 
p a r e d a d o s re l l enos de fango, e n 
t r e o t r a s cosas . 

en su vida 134.320 horas de sueño 
de las cuales las dedicó a leer 

, ( S e r v i 
c i o espe
cia! p a r a 
D I A R I O D E 

BURGOS) .—No todo va a ser la 
huelga ferroviaria inglesa. Los 
ingleses, que son el pueblo que 
mejor se adapta a las circunstam-
cias, han dejado ya de preocupar
se de! paró. Si es preciso ir an
dando se va o bien se alquila una 
bicicleta, un coche e. incluso, un 
caballo para ir a la oficina. L a 
mayor parte de los empleados de 
Londres han comenzado a pedir 
sus vacaciones, para evitarse eJ 

\ traslado diario a sus oficinas has
ta que la huelga acabe, si el Go
bierno conservador tiene salero 
para terminar con ella. 

Ahora, los ingleses se e s tán 
preocupando de Eustace Burnett. 
Este es un granjero de 76 a ñ o s de 
edad, que no duerme y que vive 

tan contento. A los ingleses, el 
dormir siempre les h a molestado 
un tanto. Les ha parecido siempre 
que el dormir es morir un poco, 
que representa una pérdida ds 
tiempo y que la muerte a veces, 
llega de noche. Por ello, todos los 
ingleses se han quedado sorpren
didos, al tener noticia de que B u r 
nett vive tan fresco sin dormir 
durante 46 a ñ o s . 

Burnett ha dado una confe
rencia en el Colegio Médico de 
Leicester, para demostrar que es 
verdad todo lo que dice. "Insom
nes —afirma— no os dejé is asal
tar por vuestras pesadillas, por 
vuestros problemas. No tenéis ne
cesidad de sueño para mantene
ros en perfecta salud". Burnett 
ha afirmado que cada día se es
tira en la cama durante una a 
dos horas, a la misma en que 
todos los d e m á s mortales emplean 
para dormir. Durante este tiem
po, Burnett no hace nada m á s 
que estirar sus músculos . Este es 
su único descanso. E l resto de la 

noche lo emplea en otras cosas. 
S e g ú n él mismo calcula, ha eco
nomizado en su vida 134.320 ho
ras preciosas, que ha consagrado 
a otros menesteres, especialmente 
a la lectura. Porque este agricul
tor ing íés es un lector empeder
nido. Según él calcula, h a le ído 
en su vida unos 28.000 libros y 
m á s de 50.000 periódicos y revis
tas. 

Si se le ve a Burnett en su mag
níf ica planta física, no cabe m á s 
remedio que reconocer que rebo-
Sa salud. Es alto, a t l é t i co y con 
un extraordinario brillo en sus 
ojos. Tiene mucho pelo y una po
blada barba. Habla y se expre
sa con gran brillantez y cultura, 
cosa és ta no extraña teniendo 
en cuenta los miles de libros que 
ha leído. ^ 

Eustace Burnett es un caso 
para los médicos , que le han so
metido a varios é x a m e n e s en es
tos meses. No encuentran nada 
de anormal en él. Burnett expli
ca fác i lmente su qisoi hasta los 

28 años dormía como un tronco, 
pero poco a poco, después de dos 
d ías de juerga, c o m e n z ó a perder 
el sueño. Así, l legó a perder una 
noche entera de sueño por sema^ 
na, luegos dos y así sucesivamen
te, hasta que ya no durmió mas. 
Al principio se apuró extraordi
nariamente y acudió a varios m é 
dicos. Pero el suyo de cabecera, 
en el que t en ía gran confianza, 
le dijo: "No se apure usted lo mas 
m í n i m o . Todo irá bien. Usted 
es tá fuerte". Y Burnett no vol
vió a preocuparse, m a n t e n i é n d o 
se siempre en forma magnifica. 
Burnett, en tiempos de la guerra 
mundial, pasaba sus noches aso
mado a su ventana, para detec
tar aviones enemigos. Los vecinos 
acaban de enterarse ahora que 
durante la guerra estaban prote
gidos contra la av iac ión alemana 
por los servicios militares de alar
m a y per Burnett. Cuando llega
ba un avión , este hombre que 
nunca duerme, avisaba a la ba
rriada entera. 

MAX AGÜIRRE 

HORI/ONJTAI .O.—I: Consoaanu.1 re
petida.— 2: Oinervar. Cana lie bé-
b2r .— 3 : . Especie dé anlpojo muy 
empleado en ariille.na paar averigur.r 
la distancia.— 4: Continuemos.— 
í'.n Argel, algunas autoridades.— "•' 
•Reripient€<j para contener oxigpno.— 
7: Arrojáramos.— 8: Preposic ión. As
tro .— 9: Vocal. Consonante. 

VPRTJCAI.ES,— I : Consonante re
petida.— 2: Miras. Palabra que 
riificá r tps t idon.— 3: Lugar dunúc 
se guarda algo de un santo.— fs 
D a n . — 5: Más grande.— b: Espacios 
de tiempo.— 7: Dcsaf lósenos .— 5,! 
Consonantes. Noía m u s i c a l — 9: Vo
cal. Con^onantv. 

Solución al crucigrama 
anterior 

MORI/ONTALICS.— I : C — 2 : Mes.— 
3: Rabia .— 4: Recurso.— h P'fft* 
FMer.— 6: Sotanas.— 7: Majas.— 8í 
Sos.— 9: S. 

V E R T I C A L E S . — 1: P — 2: R a s . — . 
3: íRojón.— I : Macotas.— r): CáSi'f. 
Ajos.—• f>: Sirenas.— 7: Astas.— ¿8? 
Oes.— 9: R. . - ¿ j 

http://iil.es


Cienfo • 4 i f í - f e ni I 
I Át lé t ico de Bilbao, a 

recibieron 
de Copa 

E l e q u i p o v a s c o s e d e t u v o , a c o m e r e n n u e s t r a c i u d a d 

víadrid, — Es ta m a ñ a n a pasa-
JOC; las diez, emprendieron ei v ia -
Í T b a c i a Bilbao los jugadores del 
A+lético. campeones de la Copa 
?P S E el General í s imo. 

Ante el hotel donde se hal la-

lis Inclita bou 
sslee iiiy M Í k m 
Paia participar en el campeonato 

de España de grecorromana 

£n ei día de hoy y acompaña
dos por e* delegado federativo se
ñor Segovia y preparador señor 
pére^. saldrán hacia Barcc-iona 
ms iúchadorej; que integran el 
nmiipo Burgos, que participa
rá en los campeonatos nacionales 
de grecorromana que se disputa
rán en la capital catalana a par
tir del próximo dia 10. 

Componen el equipo Mañero, 
iia categoría de los moscas; 

Ca-ittUanos, gallo; Mata, pluma; 
Sorqui lias, ligero y Rublo, semi-
Tiiedlo. 

Asimismo y con vistas a los lil 
juegos del Mí-diterráneo la F E L 
tiene especial Interés por selec
cionar a los luchadores que se en
cuentren m mejor momento. Es
peremos que con un poco de 
suerte burgos pueda colocar a 
alguno de sus representantes 
dentro ded conjunto nacional que 
contendí^rá en tan destacada com
petición deportiva. 

Barcelona. — A propuesta del 
seieccionador nacional de balon
cesto, señor Ardevinez, la selec
ción española de dicho deporte, 
que intervendrá en los Juegos del 
Mediterráneo, será i a siguiente: 

Basso^ Bow-areui' B r ü n e t , Ga 
náis, Capell, Imedio, Kucharski , 
Martínez Oller, Díaz Miguel, G o n 
zález, Hernández , Pardo y T r u j i -
Ilano.— Alfil. 

EXPORTADORA 
de Jerez, conceder ía su agencia 
exclusiva para l a provincia de 
Burgos, a asente comercial o a l 
macenista c o n referencias satis-
ía«toriaa D irecc ión: Apartado 48. 

J E R E Z 

ban hospedados se congregaron 
numeros í s imos aficionados bi lbaí
nos que saludaron a los jugadores 
y directivos que les a c o m p a ñ a 
ban, desde que comenzaron a 
acomodarse en el autocar. 

, COMIDA EN B U R G O S 
Sobre las dos de la tarde llega

ron á nuestra ciudad los jugado
res del At lét ico de Bilbao, quie
nes se detuvieron para comer. 

E l equipo campeón' de España 
hizo su entrada a c o m p a ñ a d o de 
numerosos automóv i l e s ocupados 
por seguidores vizcaínos , que v i 
nieron dándole escolta desde M a 
drid. 

E n nuestra ciudad y al ser ad
vertida la presencia del equipo, 
se les tributaron aplausos y sa
ludos a los que correspondían los 
jugadores. Pasadas las tres de la 
tarde emprendieron és tos la m a r 
cha hacia Bilbao. 
G R A N D I O S O R E C I B I M I E N T O 

Bilbao. — Desde el limite de 
la provincia de Vizcaya, millares 
de personas h a n cubierto triun-
falmente la carrera del equipo 
At lé t ico de Bilbao. Desde Amo-
rebieta a Bilbao, unos 18 ki lóme
tros, l a caravana de coches y c a 
miones, que h a dado escolta a 
los dos "jeeps" en que v e n í a n los 
jugadores bilbaínos, se h a visto 
obligada a marchar a paso de 
tortuga, dado que dicha carava
na estaba constituida por miles 
de vehículos y el tráfico se ve ía 
enormemente dificultado por una 
fila interminable formada por 
m á s de 125.000 personas. 

A las ocho de la tarde llegaron 
a l a capital los "jeeps" en que 
venían- los jugadores. E l recibi
miento fué apoteót ico . Los bal
cones de las casas estaban enga
lanados con colores rojiblancos. 
Ante el Ayuntamiento, u n a gran 
masa de público acogió con una 
salva de aplausos 'la salida de 
G a í n z a al balcón central del edi
ficio, portando la Copa del Gene
ral í s imo. 

L a tarde tuvo aire de fiesta 
grande. E n diversos lugares se 
h a n iniciado festejos y verbenas 
para celebrar la llegada de los 
campeones. Innumerables bandas 

Fútbol modesto 
^ v i s d 

5© pone en conocimiento de los ju
gadores modesta de fúlboí que a con-
tinuacíón se d3íallan, se personen ma
ñana miércoles, dia 7, en el campo 
do ' L a Mllañera ', a las siete y cuar
to do la 4ardc. 

'Marcial, Vatie, Líber, Osma, Eusi-
quio, Siglor, Agapito, Quirce, Juez, 

nc¡st>, Paulino, Mariano, Andrade, 
Arturo y Araiiuefes. 

St» ruega se presenten ,con sus bo
tas parlicularc1;. i 

Masip vence en 
primera etapa del 
circuito montañés 
Torrelavega. — Se ha corrido 

la primera etapa del segundo 
gran circuito m o n t a ñ é s , organi
zado por el Club Ciclista de To
rrelavega, con un total de 562 
ki lómetros , divididas en tres eta
pas. L a de hoy comprend ía 227 
ki lómetros . Tomaron la salida 63 
corredores. 

Clas i f icación: Primero, Masip 
6-38-45; 2, Company; 3, G ó m e z 
del Moral; 4, Escolano, todos en 
el mismo tiempo; 5, Piñe iro . 6-39-
37; 6 Emilio Rodríguez, 6-49-28; 
7. J . Mateo, 6-40-50; 8, M. Rodrí
guez, mismo tiempo. 

E n el premio de la m o n t a ñ a 
VÍ* en primer lugar Company, 

Han quedado designados los 109 
compromisarios que participarán 
en la Junta j e n e r a l del Burgos 
A y e r se e f e c t u ó ef sorteo en e l C l u b 

de m ú s i c a y charangas populares 
se h a n sumado al recibimiento, 
en el que a pesar de la multitud 
y del enorme n ú m é r o de v e h í c u 
los no h a habido que lamentar 
ni un accidente.—Alfil. 
P E R E Z P A Y A R E N U E V A S U 

C O N T R A T O 
Madrid. — H a renovado su 

contrato con ei Real Madrid, el 
jugador internacional, José L u i s 
Pérez Payá , por un per íodo de 
dos años.—Alfil . 

A las 19 horas del dia de ayer y 
con asistencia dé don Antonio Villa-
lón Pérez y don femando Sanz Snn 
Antonio, presidente y secretario, res
pectivamente (k» la Federación Regio
nal Oeste do Fútbol, se ha edebrado 
el sorteo para la designación de re
presentantes de las d'-rimas cte socios, 
en virtud do lo establecido en los ar
tículos 12 y 14 de las normas do la 
•Real rederación Española de Tútbol 
para la celebra-:'ón de Juntas Genera
les en los Clubs y elección de direc
tivas, habiendo reiultado elegidos Jós 
siguientes señores: 

l> DECIMA.— Don Néstor Luis 
Luis, don Ponciano' Tapia Arroyo, don 
Jai TÍO Valdivioko Marijuán, don Ni
colás Amigo fuente, don Santiago 
Alonso García, don Julio Moreno Mo
ral, don Joaqu'n Diez. Navarro, don 
Ang:! Manuel Rucra Pablos, don t.n-, 
rique Quintanilla Conzádez, don Fran
cisco J. López-Gil Parreño, don Luis 
N. Qucsada de Vega, don Luis López 
del Pocho, don Marcelino Miguel Bur
gos, don Rafael Benito Arnaiz, don 
Cipriano González Garcia> don Fran
cisco Mijangos Garcia, don Gonzalo 
Sainz Maté, don Román Hernández 
Bravo y don Sebastián Quintanilla San
cho. 
I 2.: DLCIMA — Don José María Ló
pez Pérez, doi Arsenio Angulo An
gulo, don Mariano BarriocanaJ Gar
cia, don Adolfo Castellanos Pérez, don i 
Ricardo Sí^ncho 4telasco, don Jesús I 
Ber/.osa Luis, don Fernando Delgado 
Diez, don ' Ignacio Carbonei Angulo, i 
don Alfredo Zarate, dón IAIÍS Marti-! 
ttéz Ronda, don Jesús Vega López,) 
don Leoncio Zorrilla Reguero, don í 
Virgilio Mazuel.í Rubio, don Je-.us Aie-] 
gría Calzada, don Marcos Rico San-j 
t£niaria,-don Pedro del Val y don Ciin-| 
dido Gutiérrez. • I 

NO D E V U E L T A 

Acabará mareándose si empíieza a 
dar vueltas para localizar el refrigera 
dor que le conviene Si Vd. sabe que 
el refrigerador del tfiunío, el que se 
ha tmpuestp por su m'aravilloso ren 
dimiento y éu acabado impecable, 
es indiscutiblemente el S U P E R 55. 
Ivaya cóncretamente a uno de sus 
distribuidores oficiales y escoja el 

odelo que habrá de cfolmar sus 
usiones, 

FL RKFRtGERADüR DEL QUE 
ESTA SATISFECHO 

i I» "TODO EL MUNDO 

f8»MOTOft s. 

oftdaj, 

R E F R I G E R A D O R 

S i l P E R - 5 5 
F A B R I C A ÜO POR P R 3 N O T O R 

C O N U I C E N J C I A S 

W e s t i n g h o u s e 
D I S T R I B U I D O R : 

rAcondioonojor 
<<• oir« 

U N I ? A l t C 
«m h«/mflfto mói 

«!• lo fOMÍliQ 
« I M O T O R 

V E C E I S . 4 V i t o r i a , 1 0 : - : B U R G O S 

3.» DECIMA.— Don Gregorio Pozo 
Huerta, don Miguel Bravo Pérez, don 
Faustino Renedo, don Santiago Mon
tero Benito, don Lleuterio de la Viu
da Marijuán, don José García Mon
zón, don Rafael Sáiz Burgos, don 
Ventura Medina Medina, don Daniel 
ofc la Fuente, c'on Dionisio Ordóñoz 
Palacios, don Alejandro Alameda Bar-
tero, don Juan José Peralta de la 
Fuente, don Santiago Sácz del Rio, 
don Santiago Duque Garcia y don 
Francisco i^rrosa l.acort. 

•L' DLCIMA.— Don Pablo-Carcedo, 
don Pablo Jiménez Cuende, dón An
gel Alvarez Sedaño, don José Pérez 
Benito, don Francisco Domínguez, 
don Julio Mari-.ral, don Ricardo,Gon
zález Santao'.alla, don l-'ernándo Ca
sas, don Franci-xo Franco Garcia,, dón 
Jesús Romera, don Malriano Gonzalo 
Herrero, don Vicente 'Martin Rubio 
y don luis Lar i / de la Torre. 

Stf DLCIMA — Don Desiderio Gar
cía, don Pedro f'croz Martínez, don 
Manuel Andújar F.spiino, don Teodoro 
Medina García, don F.varisto Cama
rero, don Francisco Pardo Diez, don 
José Sardina •Ivíato, don Julián Gar
cía Seco, don Perfecto Garcia Ortega, 
don Aurelio Sáez Nebreda y don José 
Peralta Sanmartín. 

6. r DECIMA.-- Don José Gutiérrez 
Mora!, don Jul¡;>n Villa Matienzo, don 
Fugenio Peña Lrcmér, don Félix Mar-
mu./ Rubio, don Julián Velasco, don 
Teodoro López Orti/ de Pereda, dón 
Arturo Miguel, . don Manuel BUOZQ 
Alonso y don t.duardo Ordóñez Fujn-
tes... , . . ,.. - . 

7. ! DLCIMA.— Don Zacarías Burgos 
López, don Marcelino Bálbás Cante
ro, don José Artal, don Félix Vadlllo 
Lozano, don Félix Alonso González, 
don Luis Castellanos de Grado y don 
Pedro ReviHu. 

0} DI-XIMA.— Don Julio Landábu-
ru Alonso, don í ernando Gutiérrez Pa
zos, don Florencio Bárriuso, don Sa
turnino Muro i'asi y don Juan Ga-
rriga Figueras. 

9.5 DLCIMA.— Con Gregorjo dnl Rio 
Pérez, do-a Alejandro Arniiz Santa
maría y don José López Álz.aga. 

10.*.—DECIMA.—Doa José María Pé 
rez Antón. 

Asistirán además a la Junta. Gener 
ral convocada para e! cha Ift del ac
tual, ios siguientes señores: 

«Por su calidad do .:x-presidentcs: 
Don -Juan Ríu Deván, don Tomás Ro
dríguez López y don Mariano Martí
nez de Simón. 

Y como socios más antiguos: Don 
Antonio Tárrago de la Pena, don Artu
ro López lírcelay, don Román Abad 
Herrera, oon José Ficudero Vitoriano, 
don Miguel Jerez López y don José 
Manuel Sedaño Santos. 

balón volea de la 
categoría de juventudes 

El Junes dioron comienzo en la 
Ciudad Deportiva Militar, los Campeo
natos Lócales ele balón-volea de la 
categoría de Juventudes, jugándose 
lós partidos de la siguiente forma: 

Gru{)o Fscoiar '^""Magisterio; Lu
ceros "A" - Aprendices. Quedaron ga
nadores los oquipos de Magisterio y 
Aprendices. 

Ayer continuaron los campeonatos 
con los siguientes: 

Magisterio -Luceros "8"; Luceros 
"A" - Conccpcionistas •"B"; Luceros 
"B" - Flechas; Concepcionislas "B" -
Grupo Escolar "A"* y Grupo Escolar 
*'B" - Luceros "B". 

Y hoy dia 8, a las siete y media, 
se jugarán los partidos Hechas - Ma
gisterio; Aprendices - Concepcionh-
tas "B"; Grupo F'scolar "B" - Fle
chas y Luceros "A" - Hechas. 

V a continuación las. finales de los 
equipos para proclamar él campeón 
y sub-ca~npeón. 

n i 
i! lineo fe tiliinH 

En las pistas ciel patio del ins
tituto de Enseñanza M ^ i a se 
disputaron ayer dos partidos co-
rrv.*spondiéntes al campeonato lo
cal de balón mano, organizados 
por el Arlanza y que arrojaron e! 
siguiente rebultado: 

Arlanza, 4. Aguilas, G. 
Reneck), 10. San Fernanda, 6. 

; Los partidos anunciados para 
hoy se Iniciarán a las 7,30 entre 
la Congregación Mariana y Ga
rra y a contlnuaclíin ronteniierán 
el Azul v Orumí>n. 

La Junta de Mandos de la Organización Sindical 
de la provincia acuerda solicitar que se establezca 
en Burgos una Facultad de Ciencias Políticas 
Se anunció la próxima celebración del Pleno del Consejo Económico-Socíai 
que tratará del ferrocarril directo Madrid-Burgos y del pantonode Garganchón 

Presidida por el delegado pro
vincial de Sindicatos, don Fran
cisco Escobedo. ayer tarde cele
bró su acostumbrada reunión 
mensual la Junta dé jefes de la 
Organización Sindical de la pro
vincia. 

Asistieron a la reunión el se
cretario provincial d;.- la C.N.-S., 
vicesecretarios de Ordenación 
Económica, Ordenación Social 
Obras Sindicales, asesor ec les iás
tico, M. i . Sr. D. Felipe Abad, 
jefes de Servicio de la Delega
c i ó n , presidente de la Cámara 
Sindical Agraria, jefes y secreta
rios de todos los Sindicatos pro
vinciales, y los concejales de re
presentación sindical del Excmo. 
Ayuntamiento do ia ciudad, 
ADiUDlCAClON DE VIVIENDAS 

POR LA O. S. D E L HOGAH 
En primer lugar el vicesecre-

talo de Obras Sindicales informó 
sobre la adjudicación de las vi
viendas que constituyen los Gru
pos que actualmente construye la 
Obra Sindical del Hogar en Miran
da, Aranda y Salas, indicando que 
ya han sido dictadas las normas 
pertinentes para proceder a tal 
adjudicación. > 

Ei delegado provincial, refi
riéndose a este mismo asunto, in
dicó que la Delegación provincial 
aún no h a b í a ' r e s u e l t o absoluta-
Tnente nada respecto a la adjudi
cac ión de las viviendas del Gru
po que se construye en los Vadi-
llos, añadiendo que no ha sido 
admitida ni una sola solicitud, 
puesto que todavía no se han da
do a conocer las normas con su-
jección a las cuales han do ser 
isdjudicadas dichas viviendas de 
los Vadillos. 
PREMIOS A TRABAJADORES DE 

ESTA CAPITAL Y PROVINCIA 
. Fl vicesecretario de Ordenación 
Social d ió cuenta de que por la 
Delegación provincial y al igual 
que en años anteriores con mo
tivo de la festividad del 18 de 
Julio, ha anunciado concurso pa
ra adjudicar una serie de p e 
rnios en metálico a trabajadores 
de esta capital y provincia. 

Oe acuerdo con esto se procede 
por les reunidos a la designa
ción de les representantes econó
micos que han de formar parte 
de la Junta distribuidora, s i éndo 
elegidos el jefe del Sindicato d:; 
Al imentac ión, don Jerónimo Gar-
ciá Almendrr-s y el jefe del Sindi
cato de} Combustible den Dáma
so Peña Rámila, 
NUEVOS CURSILLOS SOBRE PRO

DUCTIVIDAD INDUSTRIAL 
El vice.sí.'cretariü do Ordenación 

'Económica, d í s p u é s de referirse1 
al Cursillo de Productividad tv-
cientemente celebrado en esta Ce
pita 1, anunció qut- por la Delega
ción provincial se proyecta 
próxima ceJebración de otros tres 
nuevos Cursillos de esta naturale
za para' mandos intermedios y 
capataces de empresa. Tendrán 
ilugar dichos cursillos en Cellopha-
ne Española, en esta Delegación 
y en ía empresa VALCA Sope
ña nos de Mena. 

Indicó asimismo que existe l a 
posibilidad de cclebraT otros 
cursillos más para que partici
pen directivos' y técnicos de em
presas de esta capital y provin
cia que no lo hicieron en el cur
sillo anterior. 
INFORME SOBRE LA REUNION 

DE LOS REPRESENTANTES S E 
DEROS DE TODA ESPAÑA 
E l delegado provincial, señor 

Escobedo, informó a i a Junta sc-
bre la reciente 'reunión colebra
da en esta capital por la Junta 
Económica del Sector Seda del 
Sindicato Nacional Textil , a la qué 
acudieron nutridas representeicio-
nes de industriales sederos de to
da España, particularmente de 
Cataluña, Levante y Burgos. 
SE PIDE E L ESTABLECIMIENTO 

EN BURGOS DÉ UNA FACULTAD 
DE CIENCIAS POLITICAS 
Cerno asunto de extraordinario 

interés, el delegado provincial da 
Cuenta de que otros Organismos y 
Entidades ya se han ocupado de 
gestionar se instale en (Burgos 
una Facuitad de ¡Ciencias Pol í 
ticas, dependiente de ia Universi
dad de Valladolid. La Junta, en 
conseci íencla , acordó por ünani-
mldad interesar de los Organis-
rnos correspondientes »se establez
ca en nuestra ciudad l.a citada fa
ca en "nuestra ciudad la citada Fa-
PROXIMA REUNION EXTRAORDI

NARIA D E L CONSEJO ,ECONOMI-
CO SINDICAL 

Como acontecimiento de máxi 
ma transcendencia para los inte
reses de nuestra provincia, el de-
fegado provincial anunció que pa
ra fecha próxima se cefebrará en 
'Burgos una reunión extraordina
ria 'del Pleno del Consejo Econó
mico Sindical, el cual estudiará, 
entre otras cuestiones de la ma
yor importancia, la s i tuación ac
tual de, las obras del ferrocarril 
directo Madrid-Burgos, so l ic i tán
dose del Gobierno la urgente ter
minación del mismo. También 

será revisado en dicho Consejo el 
proyecto de construcción del pan
tano de Garganchón, de extraor
dinario interés para extensas zo
nas agr íco las de Jas provincias de 
Burgos y Logroño. 

S eproyecta que a dicha reunión 
plonaria del Consejo Económico 
¡asistan, entre otras representa
ciones, ios representantes de ios 
Ayuntamientos y de las Hermanda
des de Labradores y Ganaderos de 
todos los pueblos comprendidos 
en el trayecto del citado ferroca
rril directo Madrid-Burgos y tam
bién nutridas representaciones de 
agricultores de pueblos de la pro
vincia d é Logroño a quienes afec
ta el proyeclado pantano de Gar
ganchón . 

BECAS PARA ESTUDIOS 

Bl delegado provincial informó 
sobre la reciente convocatoria he
cha por la Delegación Nacional 
de Sindicatos para la adjudica
c ión de 1.200 becas de estudios 
en Centros extra-sindicales. Refi
riéndose a esta importante cues
t ión , d ió cuenta que por didia 
Delegación Nacional se. pretende 
el adjudicar otras 20.000 becas 
más de Formación Profesional en 
Centros y Talleres-Escuelas recen
tados y sostenidos por la Organi
zac ión Sindical. Manifestó que 

de estas becas se beneficiarán loci 
Mijos de trabajadores. 
OTROS ASUNTOS DE INTERES 

PARA NUESTRA CAPITAL 
Finalmente y a petición de va

rios' jéfes de Sindicatos y de con
cejales del Ayuntamiento de Bur
gos, se trató por la Junta de los 
proyectos que existen de * s y l a -
c ión de la carretera general Ma-
drid- lrún. a su paso por esta ciu
dad. Tras un amplio cambio de 
impresiones sobre e l , particul.'i" 
los miembros de la Junta re-.e.-
vieron interesar del Ministerio de 
Obras Públ icas que se realicen 
tales desviaciones de jnanera qu. 
m á s puedan beneficiar- ia los in
tereses generales de la ciudad. 

También fué tenida en cuenta 
una sugerencia sobre la conve
niencia de solicitar de las l íneas 
de transportes aéreos que los 
aviones que realizan el servicio 
de Madrid a Santander y vice
versa, hagan escala en Burgos, 
con lo cual se conseguirán gran
des beneficios de toda índole pa
r a la ciudad. 

En últ imo lugar se estudiaron 
otros varios asuntos, relativos a 
da actuación de las diferentes E n 
Edades Sindicales en la provin
cia y de la repercusión de la mis
ma en provecho de la industria» 
el carneo y de las actividades co
merciales. 

R e u n i ó n 
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Con asistencia .de ios jofes y 
-secretarlos de las Hermaindades 
Sindicales de Labrádores y Oaaia-
deros de los pueblos de la ce-
marca, alcaldes de los Ayunta
mientos y varios capellanes de di
chas Hermandades, ha celebrado 
reunión plenaria el Consejo Sin
dical Comarcal de Villarcayo. 

Dicha reunión fué presidida por 
el delegado provincial, a quien 
acompañaba el secretario provin
cial de la C. N. S., vicesecretario 
de Ordenación Económica, a l 
calde de Villarcayo, señor Aibaja-
rü y otras autoridades y jerar
quías do la1 villa. 

Se trató en primer lugar sobre 
ía construcción efe almacenes gra-
n-Tüs por aquellas Hermandades 
de la comarca que ya lo tienen so
licitado. Respecto ai particular 
informó el delegado provincial, 
indicando la situación en qu.- VJ 
encuentran los trámites relaei- -
ji-adcs con los expedientes de cons
trucción de tales 'almacenes-gra
neros, dando unas' normas a 'los 
jefes de Hermandades que aún no 
tienen solicitado su respectivo al
macén-granero . 

Como tema de extraordinario in
terés para la totalidad de los pue
blos de la comarca. Se trató am
pliamente del problema de da pa
tata en esta zona de Villarcayo, 
adoptándose varios acuerdos sobre 
la necssldad de interesar de los 
¡Organismos competentes Ijá /ur
gente solución de este g r a v í s i m o 
problema de ia patata. 

E l Consejo fué informado sobre 
Jas gestiones realizadas cerca de 
la Excma. Diputación para la so-
Jución de determinados extremos 
relacionados con el arbitrio y > 
bre riqueza provincial. 

l izarían los estudios previos. 
Unánimemente por todos les re

presentantes sindicales do los la
bradores de la comarca, se acor
dó solicitar de los Organismos 
competentes sea suprimida el cá-
non de 2,5 por 100 sobre la mo!-
turación de trigo en molinos que 
vienen abonando les agricultores. 

Finalmente fueron examinadas 
otras diversas cuestiones relativas 
a ganader ía , repoblación for.s-
tai y laboreo mecán ico . 

M o f o r í s f & s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . , . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A , 

IIW*«W i—>i wtumám 

A R U O Y A L 
Los; días 9, 12 y 19 de Junio se 

ce lebrarán grandes bailes públi
cos ameuizados por una orques
tina. 

6UIA FACULTATIVA 
J Q S E § & ® A £ 0 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria 31, 3.» «w Te lé fono mí 

, M E D I C I N A I N T E R N A - R A T O S X 
A la consideración de los nuem- Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. Te l é fono 5446 bros del Consejo fué planteado eH 
problema del suministro y dis
tribución de abono campuesto pa
ra los agricultores encuadrados 
en las Hermandades, tema é s t e de 
singular interés y sobre el cuai se 
adoptaron diverso;, acuerdos. 

Fueron tenidas. en cuanta va
r ias prepuestas sobre ilá posibili
dad de llevar a cabo en determi
nados pueblos de la comarca, pla
nes de concentración parcelaria, 
informando el delegado provin
cial sobre esta importante cues
t ión que tanto interés ha desper
tado en otras zonas de la provin
cia. Señaló en l íneas generales los 
procedimiento a seguir para soli
citar la real ización de tales pla
nes de. concentración parcelaria. 

A propuesta de los jefes de i as 
Hermandades del Valle de Manza-
nodo y de Merindad de; Valdiviel-
so, fueron estudiados unos pro
yectos e regadío susceiít ibies de 
epecución en ambas localidades, 
ofreciendo el delegado provincial 
que por los servicios técnicos de 
ia Cámara Sindical Agraria se rea-

JEKE DE CLINICA D a SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUÍS" 

Eníermedadés mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Telf. 3 « 8 
Calle Santander, 10, tacero 

J Ú B i • á í Ú M É Ú ' 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

X N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta d e l Z a S y d e é a e 
EspotóB, 31. — Te lé fono 1912 

L A I N C A L V O . t ' ^TELÉFOMO.Bl 1 

ESTA 

P R E C I O D E V E N T A 

j t t P U B L I C O 
. . . d e b e n s e r 

E X I G I D A S 

p o r u s t e d en el 

m o m e n t o d e 

a d q u i r i r su S O M I E R , 

su p r o v e e d o r d e , m u e b l e s 



D i a r i o 
Una ra en 
^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

« T o d o es s e g ú n 
e l c o l o r . . . » 

. Roma Según la Prensa 
italiana, todo el mundo ha ga
nado las elecciones de Sicilia. 
El diario cristianodemócrata "II 
Popoli" dice: "Triunfo de los 
Gristlanos-demócratas"; el mo
nárquico refuerza su posición"; 
e! socialista "Avantl" declara: 
"'Poderosa afirmación del parti
do socialista italiano"; e3 co
munista "Ünitá" subraya: "Nue
vos avances de las izquierdas"; 
el neofascista "Secólo" titula su 
información: "Clara indicación 
anticomunista".—Efe. 

i s a 

Colosal estreno con Jennifuer 
Jones y Montgomery Cliff, en 

TACION TERMINi 
¡fo/íori/ada para mayores de 16 años 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
"Estación Termini" es la realiza
ción de un mundo de conflictos 

humanos 

Oran programa doble de I A 11 
noche 

"ESTACION TERMINI" y 
«El HIJO DEL PIRATA" 
Autorizada para mayores 

de 16 años 
Precios 3 y 4 pesetas 

el Trono de Jordania 
L a P r i n c e s a D i n a e s t u d i ó e n O x f o r d 
/ h a o c u p a d o u n a c á t e d r a e n E l C a i r o 

Los jóvenes soberanos inician ahora 
Se ha jnífclndo la visita a E s p a ñ a 

de los soberanos de .) j r d a n í a , en via
je de bodas. Slüéstfa patr ia ha sido 
olegida por los jóvenes esposos para 
v i v i r en ella unos clias de su luna de 
mie l . Kl l e g é n d a r i o ambiente or ien
tal que r o d » a la reremonia nup
cial fue una cu lminac ión del i d i l i o 
que trenzaron en nredio cte uría Sran 
t x p e c l a c i ó n ( M mundo m u s u l m á n , 
Víaiciéronso las dificultados, los in-^ 
conv nienrt-s palaciegos y , t r iunfó ¡al 
amor, l^escorrcr ' e l velo d e este i d i 
l io es equivalente a enfrentarse con 
un cuento de "la*, •mil y una noches" 
en pleno siglo .veinte. 

TI i d i l i o c o m o n / ó . cuando l íusseíñ 
apenas habla cumplido los quince 
años , Fn El Cairo lúv'o ocas ión de ver 
a la 'pr incesa Dina. Quedó inmodiata-
méh'te prendado do ella; era una be-
flle/.a morena que entonces se prepa
raba para seguir sus esludios en I n 
glaterra, El no soñaba siquiera en 
ocupar el trono de Jordania, ejond 
a la sazón, se sentaba f i rmemenlc su. 
abuelo abdullah. Sin embargo, los 
acontecimientos se e n c a r g a r í a n oe ha
cerle soberano de I.'100.000 jordanos 
al correr de 'nuv poco tiempo, A pe
sar de la brevedad del encuehtro, 
Hussein no pudo olvidar a Dina. Su 
a l e g r í a fué gránele cuando una ve/ 
en el trono, ^u padre Tala l , supo que 
•le m a n d a r í a n a instruirse a la aca-
ciemia m i l i t a r de Sandhurat, en Gran 
B r e t a ñ a . Dina '¿c. hallaba en Lortdre§ 
y los encuentros serian fáciles. Asi 
o c u r r i ó , en éfécto. Durante varios me
ses los j ó v e n e s ' se encontraron en 
ruanlas recepciones, fiestas o vela
das familiares se celebraban en las 
if.asas londinenses de la reina Alya, 
madre de PaiSal-, qu-! luego seria rey 
del I rak . Como es natural , el eco de 
las entrevistas Heg" hasta la capital 
de Jordania. La madre d"? Hussein se 
a p r e s u r ó a trasladarse a Londres pa
ra saber con certeza lo que ocur r í a 

PLSZÍ DE TOROS OE SORGOS 
; Mañana jueves, festividad del Corpus Christi 

A las CINCO Y MEDIA de la tarde 
PRESENTACION, después de su triunfal campaña por Améri

ca, del famoso espectáculo cómico-taurino 

R E N O V A C I O N D E 

E L B O M B E R O T O R E R O 
• • • • 

con su incomparable cuadrilla bufa compuesta por 

LAUREL1TO, E L C O Y O T E y L U I C H I 
• y la jocosísima novedad de los 

O C H O E N A ^ N I T O S T O R E R O S 
que dirige el genial EDUARDINI 

El joven novülero burgalés AGUSTIN FERNANDEZ 
estoqueará un novillo, vistiendo el traje de luces 

4 N O V I L L O S D E D O N I G N A C I O E N C I N A S 

D O S H O R A S C O N T I N U A S D E R I S A 

C O N E L M E J O R E S P E C T A C U L O D E E S P A Ñ A 

. i Precios especiales, desde DOCE PESETAS 

, Taquillas oficiales: Plaza de Santo Domingo de Guzmán 
• (antes Prim) Almas sanas en cuerpos 

sanos en los Albergues d^ 
Sección Femenina. 

con el presunto noviazgo de su h i jo , 
Huss.in no ocultó nada. 

—•Quiero a Dina !e d i jo de bue
nas a pr imeras . 

—Eres a ú n muy joven para pensar 
en amores. 

Pero-Hussein no se dió por venci
do. Ni siquiera cuando Dina t e r m i n ó 
su l icenciatura de l ilosofia y Letras 
y dec id ió regresar' a Él Cairo para 
ejercer una cá t ed ra en la más pres
tigiosa universidad del mundo á r a b e . 

Entre tanto , en Jordania habla to
s ido lugar un drama d inás t ico , Asfi* 
s i na do. Abdullah por un f aná t i co , 
Iruando. se hallaba en la nv 'zquita efe 
Ornar,' en J e r u s a l é n , subió al trono 
su hijo;, Talal . Pero pronto , se echó 
de ver el trastorno mental de este 
soberano. Tenia frecuentes accesos de 
c ó l e r a y en una ocas ión liego a matar 
con sus propias manos a un caballo 
que no habla alcanzado ;cl galope re
querido por su j inete. Éh vista de es
tas muestras de desarreglos ps íqu i 
cos, la propia esposa oe Talal enca-
¡bezó una acc ión para alejar a su ma
rido de) trono. Cuando lo c o n s i g u i ó , 
Wus&éirt fué urgentemanto llamado a 
.Animan para c e ñ i r en sus sienes la 
.corona de Jordania, el joven reino 
d d ' Oriente Medio. 

UNA TARl'A LABORIOSA 
Hussein Se rev: ló pronto como un 

sob.'rano constitucional y d e m o c r á t i 
co perforto. Pero, sin dejar de inter
veni r personalmente, por d i o , en los 
asuntos de gobierno. GuMa que lo i n 
formen sobre la marcha del presu
puesto, sobre el control do los 'pre
cios y los problemas pe t ro l í f e ros (?1 
p c t r ó l o o <-onstituyoj ol noventa por 
ciento de la renta nacional) que cons
tantemente sa plantean. Y t a m b i é n 
<s coautor de un extenso plan que 
tiendo a i r r i g a r el á r i d o desierlo y 
conver t i r lo en t ;orra f é r t i l . - S e g ú n los 
occidentales que han frecuentado la 
corte do Animan, lo que mayormente 
sorprende dél joven soberano de apa
riencia t í m i d a , y más bien bajo de 
estatura, es su voz: una voz extra-
fiamente baja, adulta , semejante a 
la cíe un hombre que hubiera sido 
precozmente endurecido por la vida. 

Al ascender el t rono, Hussein cre
y ó llegado el momento de anunciar 
su compromiso mat r imonia l con Dina,. 
Pero su madre ie convenc ió para que 
se aplazara el momento. Dina era 
mayor que él y se hallaba en Kl Cairo; 
habia que esperar a que se aclarara 
un poco la coniusa s i t u a c i ó n de aquel 
pais y , al mismo t iempo; aguardar 
a que Hussein hubiera alcanzado, por 
lo menos, los veinte a ñ o s . 

Sin embargo, poco- tiempo después 
comenzaron a c i rcular ex t raños r u 
mores que identificaban a Dina co
mo prometida del r t y de I r ak , poco 
m á s o menos de la misma edad de 

^ ^ ^ ?K wl» ^ ^ ÍK ;K ?K ÍTC * . « 

Cuarenta estudiantes 
pakistaníes muertos 
en incidentes políticos 

Nueva D e l h i . — Cuaren ta es tu
d i a n t e s h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y 
v a r i o s h e r i d o s en R a w a k a K o t 
( P a k i s t á n ) , según e l cor responsa i l 
e n J a m m u de l p e r i ó d i c o "1 i r i d i a n 
Express*' . 

El c o r r e s p o n s a l d i c e que las t r o 
pas p a k i s t a n a s u t i l i z a r o n las 
a m e t r a l l a d o r a s p a r a d i s p e r s a r a 
la m u c h e d u m b r e que se m a n i f e s 
taba c o n t r a el p l a n p a k i s t a n i p a 
ra u n i r Á z a d ( C a c h e m i r a ) a l P a 
k i s t á n occ iden ta l .—Efe . 

Usmu 
De momento será reparado el tejado, puesto que la fábrica 
del templo se halla en perfecto estado y no ofrece peligro alguno 

Hace ya algún tiempo eme 
fin estas mismas columnas se pu-
'blícó un reportaje sobre obras 
m. embelleeimiento y reforma 
001 interior de la iglesia parro
quial de San Léstrees. ^ 

Hecho eJ oportuno anteproyec
to, sé íormuilaron diversas suge
rencias, entre eltes la conve
niencia de llevar el sepulcro de 
fcan Lesmes, nO al altar mayor, 
sino a una criota que había de 
construirse fronte al oúlpito. Mas 
ios estudios consiguientes acon
sejaron desistir de su realiza
ción por dificultantes surgidas, 
de las que no era la menor el 
agua que brota enseguida. 

Todo ello hizo que 1¿ reforma 
proyectada se fuera aplazando. 

\ entonces surgió otra dificul
tad, pues, al hacer uq reconoci
miento, se encontró el arquitec
to con una circunstancia que 
echaba por tierra tótíes los pla
nes anteriores, ba cubfórta o 
tejado de 'la iglesia se hallaba en 
tan lamentable estado que era ur
gente una reparación total, 
i. Asi las cosas, §€ comenzó in

mediatamente el estudio para la 
formación del oportuno proyecto. 

Fiel a la consigna recibida de 
mis superiores jerárquicos, no 
traje a las columnas del DIARIO, 
noticia alguna de estas obras 
hasta que el proyecto hubiese si
do conocido de manera oficial 
por las autoridades, tanto ecle
siásticas como civiles. Mas, cum
plido este trámite, ya hoy puedo 
decir que los trabajos darán co
mienzo ¡o antes posible, para 
aprovechar el verano y que antes 
del invierno puedan estar con
cluidos. ^ 

Las obras a realizar no afec
tan absolutamente nada a la fá
brica de la parroquia y si sólo 
y,exclusivamente a la cubierta o 
tajado, que va a ser levantado 
totalmente y respecto del cual se 
está estudiando la conveniencia-
de que la nueva estructura, en 
Í>U parte principal, sea de hierro. 

La obra, como ven nuestros 
lectores, es de gran importan^ 
cía y su presupuesto se eleva al 
millón de pesetas,, en lo que al 
tejado se refiere. 

Por Jaime VARGAS 
Coadj<itor de &an Lesmes 

Por lo demás las paredes, co
lumnas y bóvedas se hallan en 
perfecto estado de conservación 
y no ofrecen peligro alguno de 
momento, por lo que no se ha 
pensado -en suspender el culto 
durante las obras. 

Esta es -la auténtica realidad 
de las cosas. Ahora bien, para 
la pronta realización de estas 
obras, la parroquia pide la co
operación de tocios los burgale-
seSi empezando ppr las autori
dades, ya que San Lesmes es pa
trono de Burgos, donde vivió, se 
santificó y imurió después de una 
vida consagrada por entero a 
Burgos su patria de adopción. 

En nuestra parroquia yace su 
cuerpo y durante nueve siglos 
Burgos le ha tributado su cul
to sin interrupción. 

Sepamos nosotros correspon
der a sus favores y a su protec
ción y siguiendo el ejemplo de 
nuestros antepasados, seamos 
generosos contribuyendo con es
plendidez a la, pronta realiza
ción de . las obras proyectadas. 

su visita a España 
Por David COLUNSl 

Hussein. Qtros !a s e ñ a l a b a n como des
tinada a contraer ma t r imonio con uno 
de los hijos del soberano de la Arabia 
Saudita. Hussein no pudo contener su 
impaciencia y se t ras ladó personal
mente a la capital egipcia! EÍ pre
texto oficial fué un estrechamiento 

tie lazas con el nuevo r é g i m e n i m 
perante a orillas del Nl lp , pero lo 
c ie r to os que el nuevo y joven rey 
óeseaba entrevistarse con la mujer 
que varios años antes le habia jura
do ser su esposa. 

A su regreso de El Cairo, Hussein 
c o n s i g u i ó convencer a su madre pa
ra que hiciera p ú b l i c o el noviazgo. 
'Dina habia desmentido por sus pro
pios labios cualquier p r o p ó s i t o ma
t r imonia l ron los principes Arabes 
qua se do a t r i b u í a n como futuros ma 
ridos. La esposa de ía la t c o m p r e n d i ó 
qU" habla llegado ' el momento do 
anunciar los esponsales del joven Hus
sein y asi lo hizo, provocando la nue
va un júb i lo grande entre la pobla
c ión jordana entre la que eran ya co
nocidos los amores del rey. 

Jordania parece destinada a un gran 
porvenir pol í t ico . S3 halla en la ac
tualidad en p 'onodesa r ro l lo e c o n ó m i -
( o , de tal rnanerp que A m m á n , la ca
p i t a l , que en 1947 era un poblado de 
chozas, se lia convertido en una ciu
dad moderna. Este afán de mó i l s rn i -
zacion parece haber contagiado mu
chos aspectos de la vida jordana. Pre
cisamente la princesa Dina es una 
ada l id de esta m o d e r n i z a c i ó n , pues
to que una de sus primeras medidas 
fue presentarse al pueblo jorclano sin 
el velo que hasta ahora era t radic io
n a l . T a m b i é n f5í! ha preocupado de 
ponerse.en contacto con la p o b l a c i ó n , 
para estudiar sus nocesidades y sobre 
todo ' las de los refugiados proceden
tes de Palestina, que desde hace más 
de ocho años malviven en ÍOÍ con
fines clel pais. 
l.A BODA 

El dia 19 so c e l e b r ó ' l a boda. La 
ceremonia se dcsa r ro t ló , sogún la cos
tumbre y usanza musulmana, de tal 
manera qeu la princesa Dina no es
tuvo presente en la misma ni en la 
r ecepc ión ofrecida posteriormente 
pbr su esposo. Sin embargo, las ten
dencias occicLnializadoras cte la nue
va soberana quedaron presentes en 
su in te rvenc ión en otros actos relat i 
vos al ceremonial y. su personal asis
tencia en que el cantante Parid Él 
Straha —ur ta í especie de Frank Sina-
tra egipcio, ciiy'o ar te admira la re
c i én casada— diera un recital en el 
palacio real. 

Éii chanto a su vestido de boda 
fué onreramen'.o occidental. De ma
nera que en nada se diferenciaba de 
cualquier novia rica de Londres o de 
P a r í s , o de Homa, puesto que los 
atavies nupciales fueron confecciona
dos en la capital i ta l iana , siguiendo 
un d i s e ñ o personal de la princesa. 
Mientras su- mar ido recibía m á s de 
tres m i l personalidades cie todo el Me
dio Oriente,' la princesa dió una co
mida i n t i m a , a doscientas camas, to
das ellas pertenecientes a los pa í s e s 
comprendidos entre las riberas medi 
t e r r á n e a s y del mar Caspio. 

Según la ley musulmana q u e d ó f i r 
mado un contrato entre el p ropio 
rey Hussein y el padre de la novia, 
p r inc ipe Abdel Mam id , par ien te de 
las casas reales de Jordania y del 
I rak . Aunque la t r a d i c i ó n exige la es
pec i f icac ión de que e l . monarca po
drá tener cuatro esposas, es creencia, 
general de que Hussein. siguiendo en 
ello el ejemplo ldo Ta la l , su padre 
—actualmente en un sanatorio men
tal de Suiza— no t end rá m á s que 
una sola mujer, 
CORTEJO TRIÜiMFAl 

En un gran 'Cadil lac" blanco, des
cubierto, los esposos atravesaron la 
c iudad de Ammán al dia siguiente de 
la ceremonia nupcial.* Fueron 'acla
mados (Je una rhéhéra entusiasta, co
mo lo hab ían sido, t a m b i é n , a ra íz 
de la llegada oh la princesa Dina, 
procedente de El Cairo. Por cier to 
que Hussein fué a buscarla a la ca
p i t a l egipcia oú su avión personal, 
pi lotado por él mismo. Como un mb-
derno caballero del a í r ' condujo a la 
dama hasta el palacio blanco y rosa, 
construido enteramente en m á r m o l , 
que la aguardaos en Ammán . 

Un verdadero cortejo t r iunfa l acom
p a ñ ó t a m b i é n -s la princesa cuando 
se t r a s l a d ó , con unas cuantas damas 
d e ' s u séqu i to a los barrios de. cho
zas" l iábi taoos por los refugiados pa
lestinos y se p r e o c u p ó personalmente 
de los p r ó b l e m a s de l iab i lac ión c ins
t rucc ión . , 

Los jordanos esperan muchas co
sas do kv j-cvem isima pareja que ócu-
pa el trono. Saben que Hussein es 
un muchacho interesado en los ,-irb-
blrmas de gobierno y que Dina, aun
que mantenida en éí protocolo mu
s u l m á n , en, el segundo plano lia es
tudiado io suf ic iénte las culturas y 
las costumbres uropeas para dar un 
gran paso en la m o d e r n i z a c i ó n tiá 
pais. 

(Una exclusiva do h) /Vgenc/a 
"A//'m?p.'í", pára nuestro pe
riódico. - prohibida la rc-
p-rodwxlón.) 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

T A terraza de ua café madrl-
| j leño, a la hora del aperiti

vo una mañana de un do-
ñiingo, está 'eompletamente ocu
pada. Sus sillas y mesas son insu
ficientes para atender el reposo y 
refrigerio de tantos cuantos las 
miran con pretesiones de ocio y 
refrigerio. Porqwe ademán de la 
rubia cerveza, esta hora es grata 
en estos lugares, en que se con
versa, quizá se critica a los que 
pasan, que en suma una de las atracciones es 
esto, ver pasar la gente. 

Pero es una Babilonia. Vaya usted a saber, 
quiénes son los que están a su derecha o a su 
izquierda, de qué pueblo o provincia, y hasta 
de qué nación, pues con esto de las preferencias 
turísticas que 1.0S extranjeros muestran hoy por 
Kspaña, a cada instante nos tropezamos con al
binos y negros en ésta o en la otra aceta. 

Pero así como más o menos podemos ave
riguar la nacionalidad de algunos por sus ca
racterísticas raciales, así como enseguida co
nocemos al nórdico o al africano por su color, 
hay hombres a los que se adivina su importan
cia porque en el énfasis de sus palabras, gestes, 
actitud y continente todo, muestran la perso
nalidad que han adquirido. 

Ayer, domingo, mientras dejaba correr unos 
minutos sentado en una de estas terrazas, me di 
cuenta que estaba al lado de un hombre impor-
tante. ¿Quién sería? ¿Torero famoso? No. ¿Fut
bolista? Tampoco podía ser futbolista, que su 
exponente todo revelaba cierta aristocracia, no 
de los pies precisamente; yo diría que se le no
taba en la frente, en las manos. Me pregunté 
sl sería escritor. 

Y barajando nombres de los de altura, pen
sando si sería éste o aquél, quizá el autor de al
guna de las obras que más llamaron mi aten
ción, empecé a mirarle con cierta superioridad. 
Me tenía embrujada la hipótesis de. encontrar
me Junto a uno de mis autores preferidos, es
critor falmoso, meta distante para aquellos, que, 
como yo, insignificantes aprendices, vemos tor
tuoso y áspero el camino de la Literatura. 

Sin embargo, algo me molestó d« él. Fué el 
saludo frío, displicente, que hizo a un compa
ñero en las letras, de los que empiezan. Se le 
acercó éste, cordial y me pareció que lo des
pedía ipás que lo saludaba. Y es que el hom
bre, cuando alcanza una cúspide, ve pequeños 
a los que sudan por la ejnplnada ladera, por la 
que ét subió. ¿Por qué así? ¿Por qué no recor-

Por Carlos María ññmil ^ 

dará que no hace tanto tiempo subía 
latigado? -y sühiz 

Interrumpí mi observación y coloquio Dor 
vi pasar a un Padre jesuíta. Me levanté a qne 
ludarle. Es casi anciano. Nimbado de laureles ^ 
la ciencia y en las letras, aureola que él t r L ^ 
forma en humildad, haciendo de ella esa ' 
tona que ciñe las sienes de los pocos que C,0" 
bieron alto por el camino de los ángeles SiU 
pregunté y me diá a conocer el nombre del n 
sonaje por mí observado. Eñ efecto, se tratan 
de un escritor de fama. 

No pude sustríeemie al cotejo. Hombres i 
dos, incomparablemente más fecundo en las i 
tras el religioso escritor que el escritor prófa, 
aquél era sencillo, en su trato presidía un er ' 
garismo cordial. Este trataba con potestad v 
es que la cima en que éste descansa es la ,1 , 
monte de la vida desde la que, como he dich 
se ve pequeño al que está tratando de escaiaria' 
La cima que el religioso logró, domina la vid 
porque le acercó al Cielo y desde allí, como adp* 
más le es posible el trato con Dios. Este ayud 
a no olvidar a los hombres recordando su según1 
do mandamiento. 

Me propongo conocer al escritor que observ¿ 
desde la terraza de a^uel café madrileño, p0r. 
que quiero tratar con él y con el jesuíta un teína 
que me parece muy interesante a la luz de dn 
criterios que presumo heterogéneos. Tratare con 
ellos de "el hombre fracasado". Veremos de ío§ 
dos, quién se acerca más a cuanto sobre este 
tema nos dice Alexis Carrol. 

El fracasado, para el Mundo, ha enterrado 
todo valor bajo los escombros de su castillo de 
naipes derruido. Quizá el jesuíta que consoló a 
muchos, conozca que a veces en esos escombros 
se exhuman valores congénitos que volverán a 
construir castillos con muros de fortaleza. f¡i 
mundo, en cambio^ sólo ve escorias y no se atre
ve a exhumar nada. ¡Podríamos quemar nues
tras manos! 

Este tema te le ofrezco, lector, para un próxi
mo artículo. 

Madr id .—• (Crónica de "Tachín1" pa
ra DIARIO DL BURGOS). 

¿Tras . una, temporadita sin consic-
laciones c i n e m a t o g r á f i c a s en el aero
puerto do .Barajas, se ha reanudado 
el i r y-,venir d? personajotes del,ce
lu loide . Lsta m a ñ a q a han llegado Mei 
Lerrer y su esposa, Aiidrey Hepburn. 
í ' l es aquél t r i d ó n que daba vida a 
los m u ñ e c o s en " l i l i " y ella la prota
gonista do "Vacsciones en Roma": 

A-esperarlos Acudieron los s e ñ o r e s 
•de Dominguin don l u i s Miguel, ' é l la 
nacida l ucia Rosé , de los que -aqué
llos s e r á n huéspedes durante su es
tancia en Madr id . Kl objeto de l a ' v i 
sita a L s p a ñ a 'leí ma t r imonio Ferrer 
es presenciar c ó r r i d a s de toros, 

' ^ DOCTORISIMO 

En la L a c u l m i do I ilosofia y Le
tras, ha leído hoy su tesis 'doctoral 
iMr, r d w a r d l.arocque, de S4- años 
de edad. 

L l tema elegido se t i tulaba "Los 
jinetes de las M n é r i c a s y las l i te ra
turas por :-llos inspiradas" y ha sido 
redactado en lengua castellana*. Fl se
ñ o r Larocque es t a m b i é n doctor por 
la l l n i v c r . i d a d de Columbia, por la 
cie P a r í s y por la de Méjico y tam
b i é n por el M i d d k b u r y Collega. 

TORETES 
• i L.J' . 

Corrochano lia vuelto a suscitar la 
honda y trascendental c u e s t i ó n de por 
q u é se caen le; toros, misterio que 
hasta/el momento, ni a ú n con -íl i n -
Ccnticivo 'de un premio d e c e n t í s i m o , 
ha desvelado nadie, los toretes se 
caen, como las personas, a causa de 
deficiencias en la a l i m e n t a c i ó n , en 
o p i n i ó n del conocido c r i t i co y viejo 
aficionado. 

Otra vez l o del nuevo colombino. 
•A nadie se le h í b i a ocurr ido algo tan 
s-;nc¡llf>. Nadie habia aplicado a los 
berrendos o a los ojos, de perdiz la 
frase humana de "estoy que me cai
go". Claro, hombre, claro. Se trata 

DIARIO DE BUR60S 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga", 

algo asi como de la carencia de v i 
taminas ón las personas. La fiesta 
nacional guaroa estrechos vincuJos con 
e! ácido 'fosfó L o , las t ierras arci l lo
sas, el n i t rógeno del a i re , los m ó d u 
los dp las raices, el super fos fa tó y 
d e s t i é r co l . 

Cita Corroctiano a diversos tratadis
tas y da una expl icac ión qu ímica en 
re lac ión con cj peso de los toretes, 
para concluir con unas frases tan ra
zonables como las siguientes: "T i 
toro no como para e| esfuerzo que 
se . le p ide" y "no, más rae iones de 
hambre quo paral izan el crecimien
to". Él toro d, l i d i a , a f i rma ; es un 
animal de lujo d e s d e que nace y si 
se cae es porque el r é g i m e n de; a l i 
m e n t a c i ó n no es racional para el c -
tuerzo a que ^e ];( somete ron la l i 
dia qye se le da. 

Aíjüél premio que s e ' d e c l a r ó desier
to creemos debiera concederse a Co
rrochano. 

FUTROL 

za y que aún no se sabe si lo 
/circunstancial o definitivamente, ha 
dicho que no quiere contradicciones ni 
j i r g o s de cartas, que son intermina
bles y acaban poniendo nerviosos a 
los seleccionados. Que hagan • lo quj 
quieran, ha di-ho. L l no impondrá 
sacrificios a nadie, salvo jos matuii-
nos. No to l e r a r á que.-por mucho nom
bro que tenga JO jugador, corra ron 
la pelota pegada a ios piys'sesenta 
metros, para entregarla luego, por
que eso no es fútbol. F.I ella 9 rp-
un i rá a tocios en Chamartin y aih es
ta rá dos o.-tres horas diarias, Prt-
tendC más hacer acerca míen i o quf 
entrenamiento, algo que sirvo para 
unir a todos dentro y fuera del cam
po. C a m a r a d e r í a in tegral , es su l i 
ma. 

NOTICIAS-HRIVIS 

M i r ó , el preparador de la se lec- ión 
nacional que j u g a r á contra la cie Sui-

Ha variado e' t iempo y .descendido 
la temperatura. Por ahora no hay 
otra consecuemoa que escribamos es-
la c r ó n i c a en la cama y con la má
quina sobre las rodillas. 

^ )K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ % ^ i % % % % 

i n f o r m a c i ó n 
Madrid. — En la Sociedad de 

Amibos del Arte se ha inaugura
do una curiosa exposición titu
lada "El caballo en el arte". En 
este certamen figuran diferentes 
expresiones artístiscaí, que tienen 
como tema principal al caballo. 

Se exhiben algunos calcos de 
dibujos prehistóricos del Norte de 
la Península singularmente de 
Asturias y Santander y un raro 
ejemplar, de silla de montar hi£-
pano-<mor¡sca, de la Diputación 
foral de Navarra. También entre 
las interesantes piezas expuestas 
se hallan lienzos de graindes 
proporciones. Figura asimismo 
cerámicas de Taiavera, Alcora y 
'Manises, junto a cristales de La 
Granja. 

Una sala está dedicada exclusi
vamente a retratos ecuestres de 

grandes proporciones y varios -ta
pices de gran valor. 

• El abanico también figura en 
la exposición, siempre con esce
nas, ecuestres. Destaca una mi; 
niatura de Goya, a caballo, asi 
eomo otros objetos tales como 
tarjetas de visita, relejes, tm 
ras granadinas de barro poiicro 
mado', grabados, etc. La exposi
ción recoge una historia ú S 
bailo en el arte en España t"' 
vés de tedos tiempos hasta 
siglo XIX. 

MEL FERRER Y ANDREY V 
HEPBURN, EN ESPAÑA 
fiara jas. Precedentes de P»; 

rís llegaron el, actor de cine 
Mel Ferrer, y su esposa, 13 arv̂  
ta Androy Hepburn, quienes fo
sarán unos días en España. 

Aviso í 
las maes 

¡(TiDortante para 
ras opositoras 

Se pone en conocimiento de, 
las maestrás opositoras a ingre
sar en el escalafón oficial del 
Magisterio, que el cursillo de pre
paración de Educación Física efue 
había organizado esta Sección Fe
menina y que iba a dar comienza 
el día Ú.T se ha trasladado al día 
de hoy. Por lo tantease avisa que 
deberán estar todas las alumnas a 
las diez de la mañana de hoy, en 
el Club Cielisia Burgalés. 

T.l domingo ú l t imo , fiesta de la 
Sanlisima T r i n i d a d , recibieron por ve/, 
p r imera la Sagrada C o m u n i ó n , el se
gundo grupo de n iños quo bajo las 
e n s e ñ a n z a s de Catecismo' hechas por 
el digno cape l l án muy ¡ lus t r e s e ñ o r 
doctor don Manuel Ayala se iban pre
parando a este sol.nini.simo acto quo 
tuvo lugar en e! Colegio de S a l d a ñ a . 

A las nueve v media, el excelent í 
simo señor Arzobispo, a c o m p a ñ a d o de 
sus capellanes, muy i lustre s eño r don 
Isidoro Diaz Muniga r ren y 0. Lduardo 
Cómez , h izo sq entrada en la capi 
lla quo estaba abarrotada de f ami 
liares y amigos de los comulgantes. 

A con t inuac ión lo hicieron los n i 
ñ o s , precedidos por dos ánge les ma
ravillosamente a'oviados, que daba la 
sensac ión de una entrada celestial por 
la p ro fus ión de luces y flores blancas 
cine adornaban el templo. 

Antes de repar t i r la Sagrada Co
m u n i ó n , el Lx, mo. L r i l ado , d i r i g i ó 
a los n iños una elocuente p lá t i ca ha
ciendo constar, en ella las veces que 
el Señor alaua en el LvaVigelio a los 
n iños y la n<xes¡ctad que é s t o s tienen 
de huir del mal ejemplo que otros 
c o m p a ñ e r o s les sugieren. 

Los p e q u e ñ o s comulgantes, en nú
mero de 22, fu.?ron los siguientes: • 

Jaime I b á ñ e z , Manuel-Oscar Beni
to, José Ignacio Uzquiza, Jesús Cu
ñ a d o , José Mana Bobil lo, Victor iano 
'Mart in , Ana María López , María So
ledad Palacios, Manolita Calleja, Te
resa Castril lo, Roca-Lva D u e ñ a s , Ma
ría del" Carmen Cuesta, fel 'icisirna Ibá-
ñ e z , Maria del Carmen S a n t a m a r í a , 
Maria, Covadonga Soto, Raquel Chko, 
María Cruz Rfv lhe r ré ra , . Maria clel 
Carmen M a r t i n , Inmiaculada VÍllurn-
b rales, Concluía Tordable, Amalia 

F e r n á n d e z y . Maria del Carnití'1 
-ná iz . ' . • \Q é' 

Al terminar el Santo S ^ M ¡ ¡ > f « ' 
la misa, la n iña inmaculada lis|^< 
les, dijo una poes ía a a tan in-
Virgsn a g r a d e c i é n d o l e el iav" ^ ^ 
menso aue su Divino H i j ' ^ do lcyo 
hacorles y el niño . l á ú s c ^ ' ga^ra* 
el Acto de Consagrac ión a» ^mú^' 
Corazón de Jesús , baciencto > ^ 
mente v lodos los niños la r . ^ , 1 ^ 
de las promesas del Sanio B* f0n 

• i : n gran desfile salieron ^ 
sus a c o m p a ñ a n t e s al pa'>o 1 de A | 
engalanado con las insign a ^ 
ción Catól ica y una vez a • eí)[re 
Arzobispo fué fotografiau" 
grupo de n i ñ o ;, <1 

Para terminar el m'*'*0' C ^ c o ^ ' 
cada uno un diploma coi , 
torio de este dichoso a r io^ 

http://sol.nini.simo

